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Secrotário da Re 


ção — HUGO ROCHA 


: e o 
— os jornalistas espanhois 
referir-me-ei sômente à politica de | ção em grande escala! 
i É tor do Secretariado da Propaganda Nacional 
Dos portos comercidis não se trata | mente. E' preferivel mantélos no ennado en 
todos os tempos, os Governos,da Na- | trechados, segundo a sua categoria, A Ê E - ainda poucas horas antes, se degla- | Automóvel Clube de Portugal, um. Para os dois povos unidos e ir- 
sérias, àcêrca da beneficiação dos | nha no todo económico uma função triótico. Os princípios e os processos Presidiu o sr. António Ferro, la- | cadeias da escravidão pela Espada e 
progresso económico. Compreende-se | fica aue 'serye. Convém auxiliar os l À ; A k | | nalidade humana, não deve ser mo-| Cazariego, D. Vicente Gallego, sr*) my gestino e missão de Portugal 
Fis ars oscN ce atota De | Reus P ivinientos * párcelares ao Í ; j deram ao mundo, debatendo-se em | Julio Dantas, sr* de D: José Lozada, | Vasios, 
A EDONOO de Pebitantes * ds, : é É | seupaís. À vida seria também duma) Em frente sentava-se a sr* D. | Antônio Ferro; que nos faça grans 
[Gral fe abrem abundantes ensea-| quenos portos de pesos. pois é ID ma corpulênciia e sentissem, pen- 
En e E 
e cabotagem, — a tal ponto que ai| ção. Havia muito tempo que se fazia Que aflitiva maçadoria! Os latinos 
não só para resguardo da fazenda » meo a ge A variedade deleita. A Natureza per- 
deres Públicos e de figurar em todos | rada. uma «impressão digital» jgual à dou. 
ção nacional. do mar, à sorte fecha sempre o seu mente A elegância moral da 
verantemente seguido». nas barras dos portos; produção estabelecimentos do Estado e neles recolhidas. A gravura mostra algumas diversidade de critérios não é i 
muito a irredutibilidade de critérios | indivíduos primeiro, depois por fami- 
A reeleição de Roosevelt pela 


ão — ALFREDO GARCIA 
Política de port Dia a di 
mundial 

Nas considerações que se seguem, | agora, | que faria com a concentra- : ) = ES foi oferecido, ontem, um banquete pelo direc- 
fomento exercida pelo Estado Novo, Ao menos nas suas terras cada Elegância moral 
Telativamente aos portos de pesca. | família habita, em geral, separada- 
neste artigo. seu habitat natural, agrupadas em Os votos, proclamado o vencedor, os O sr. António Ferro, director do | tandarte, conservai-vos prontos a 

De entrada, devo dizer que, em | portos regionais, devidamente ape- dois candidatos presidenêiais que, | s, P. N, ofereceu ontem, á noite, no | trabalhar e de fé viva, 
ção reconheceram sempre a necessi- | que deve ser estabelecida com rigôr diavam, ásperamente, trocaram cor- | banquete de 100 talheres em honra | mãos, livres e independentes, senho- 
dade de se tomarem providências) Cada um dêstes portos desempe- g diais saúdações. Gesto elegante e pa- | dos jornalistas espanhoi res dos seus destinos, quebradas as 

ici y A T filha, no justo gÔzo | dead. la sr* embaixatriz de Es- irei! 5 

portos de pesca, julgados, e com | especial, condicionada pelas caracte- » AR que cada um per o o pel [ s- | pelo Direito, abre-se uma página em 
razão, factores importantes do nosso | risticas diferenciais da zona geográ é a dum direito inerente a tôda a perso-| panha, D. Juan Pujol, sr.* de Jesus | branco na História do Mundo. 

E 5 É a - dead Ê i i tibilidades e ódios | de Pinto da Cunha, dr. Augusto de o 
que assim fôsse e que assim seja, | particularismos regionais em tudo e - EAV PTE DA trios | de la, gusto de |, q. Espanha desvendar o desconhe- 
num País que mede 845 quilómetros | por tudo, ajustados e associados os ; Se É | irremovíveis. Roosevelt e Wilkies | Castro, sr* de Vicente Gallego, dr. | cigo é povoar Os espaços: brancos é 

- AMtDe senilge tros | ri E ? Ao k ' a ã crudelissima guerra, bela lição de| dr. Reinaldo dos Santos, sr* de Je- 
no aprisimadamente. |inizad peaitcdanização geral harme: ' compreensiva tolerância e amor pelo | sus Ercilla, e D. Jesus Suevos. Que Deus te guarde, camarada 

tonia atroz, se todos tivess 
E melhor se compreende, saben-) - Bem andou o nosso Govémo em Cen can ana 
do-se que, nesta grande extensão | beneficiar convenientemente os pe r T 
E : Sassem e quizessem as mesmas coisas 
das, que oferecem condições aprovei- | tantissimo o papel que representam ia! 
táveis para o duplo mister da pesca | na aparelhagem económica da Na- do mesmo modo. Que monotonia ! 
3 PS bror ae disseram profundas coisas, pro- 
vivem uns 50.000 pescadores com | mister melhorar as suas condições, Es EP ) da Eus 
Ron EsE AEE fasrtias, , çi 5 clamavam : «Varjetas delectat». 
Forçosamente que êste problema | pública, como para proteger a vida RS , ê É a filha a mesma doutrina. Basta lem- 
havia de chamar as atenções dos Po-| da classe maritima, laboriosa e hon- : RR ni brar que não há ninguém que tenha 
os programas governativos, entre os Porque se tem fiado da sorte a a Bs, É e RA : tro individuo. Todos somos diferen- 
números primaciais da administra-| vida e o ganha-pão da nossa gente É a d ê sm tes, por dentro e por fora. Feliz- 
Porém, nunca, como agora, houve | balanço com pesadas perdas, no fim) As crianças encontradas abandonadas nas suas residencias destruídas por bombordeamentc permuta de cumprimentos, entre 
«um plano de acção metódica perse-| de cada ano. Naufrágios frequentes. aéreos, e cujos pais foram vitimas desses bombardeamentos, são conduzidas para Roosevelt e Wilkies, prova que a 
Para essa falta de plano, de mé- | insuficiente e irregular por falta de das mencionadas crianças, tomando a sua refeição. miga da unidade nacional. 
todo e de perseverança, contribuiu | abrigo; emignação crescente — por â Júbilo britânico 
sôbre a concentração ou a dispersão | lias —, tal tem sido o resultado tris- : 
dos portos a construir. temente lógico do abandôno a que terceira vez reconduzido 'à «Casa 


Havia quem sugerisse e susten-| se votaram, durante largo tempo, os | H P |i = d | d Branca», facto inédito em tôda a à 4 x 

sao inata, eia de] pequndo port. de pesa dies ua JONETO erizog)Para a realização do plano de|:sisi'«stuisiuis crio: PRRDAE SS = 
le a, lo litoral gumas povoações ma- imenso ilo. nglaterra. - 

Lisboa, outro em Leixões, que fôs-| rítimas ficaram Qué desertas: de preende-se bem porquê. Na esfera O sr. Presidente da Republica com os jornalistas espanhois que 


sem, simultâneamente, portos comer- | pescadores, demitiu-se de chefe do partido obras d (6) Pa IS r no proxi mo ano|cio. os aimed foram apresentar-lhe cumprimentos ao Palácio de Belem 


ciais; e havia quem advogasse, com Ora, convém não perder esta 
. Conti Po 
foi votada mais a importante ipa aro A 


igual intransigência, a causa dos | riqueza: que é das melhares que pos. | sul-africano que combate o 
pequenos portos espalhados pela | suímos, Basta dizer que a produção | namarnl Gminte getini. GDS La ns 
verba de 5.976 contos O sr. ministro da Edu- 


Fernanda de Castro, que tinha à di- 
reita o embaixador de Espanha, e 
sr* de Juan Pujol, e á esquerda D. 
Juan Pradera e sr? Rodrigues de 


des porque soubemos guardar a nos- 
sa honra e a nossa fé. 

Terminou por enviar abraços. 
Além da assinatura do ilustre es- 


costa. do peixe regula por duzentos mil con- general Smuts, actual- 
E não se safa desta contenda, que | tos, anualmente, e a sua exportação, d 
ora trazia a vitória a uns, ora a] em conservas, por cento e cinquenta mente no poder 


À n - E ; critor ainda diz: «Viva Francob | 
CR a SA preju- | mil, logo a seguir à exportação do LISBOA, 7. 1; Publicamos a seguir) de passelos a betonilha da rus que 1 cação Nacional feio el, lugares. sentaram-se | “Viva Salazar» bas : 
dicar, por falta de unidade de vistas, | vinho. i o plano para. verbas a com-| ga ão lugar das Eiras com a do Casal, Se “ 
ça vinho, A sua atitude foi motivada | à io o intermedio da secção de) — BRAGA -— Concelho de Braga, pavi-| RECEBEU, ONTEM, O REITOR| indistintamente o governador civil 


a sequência dos trabalhos, ainda mal) E é bom saber-se que, por não) pela falta de confiança | arruamenios, aprovado pelo, sr. mi-| mentação a paralelipipedos da Avenida | Da UNIVERSIDADE DE COIMBRA | de Lisboa, presidente da Camara | O discurso do direotor do 8. P, N. 


encetados e logo interrompidos ou | estarem concluídas ainda as obras nistro das Obras Publicas relativas aos | Marechal Gomes da Costa e pavimen- E q 

desviados do rumo projectado. Esta-| de alguns portos, estes números es- existente a seu respei- | aistritos de além Mondego: tação a cubos de granito da. avenida Municipal de Lisboa, tenenfe-coro-| 9 cr Antonto Ferro começou assim: 

va-se nisto... até que a Comissão de | tão longe de Epa j to na Africa do Sul AVEIRO — Ague reparação do| Visconde da Nespereira; Espozends,| que lhe apresentou cur mentos | nel Salvação Barreto, capitão Agos-| —No caos da nossy epoca, neste flu | 
EA ge exprimir a capacidade reparação de passeios e ruas Emilio do Senado universitário tinho Lourenço, directores dos jor-| tuante mapa do mundo com edições no 


classificação dos portos do Conti-| produtiva dos pescadores portugue-) GIDADE DO CABO, 7 — Her- Navarro e 1.º de Dezembro e continua. 


F Í Fi i vas todas as manhãs, existem dois pai 
mente, nomeada r decreto n.º| ses q R q a ção a mi ção da fixação de areias ao largo di Rs Etr nais diários de Lisboa, jornalistas, | 4 ei flor da tese 
[Rio neto es Jeito de 1008, se | ando pet rotta. expandir: maior | oa Co saat ear | Se dee calgada a pa- | praia de Suave-Mari Zorra do Bouro, |. LISBOA, Tm O sr. professor) artistas, escritores, eto, qidaer não” poderá núnea oferêcer dUvitas 

ç » quando se possa expandir melhor, | do partido de «unificação», (contra reparação de guias e reparação de pas-| dr. Morais Sarmanto, raitor da ” F h nem ilusões: Espanha e Portugal. 
des, aeriament pla dest | dedo cu soltam 0 meios | tora, do puras mt, rio] JS Sn cotado e, fina, oa” al Unid de Coin nene E O on, ear | Ni pa 
ação, e, nesse lo, se tem | indi áveis. africanistas e nacionalistas). Esta| AS, gor Morta nhado pelas dinectores das diferen- E pros 
' É i É Avenida N : Mort regulari- | Termas do Gerez; Vila Nova de Fama- P s | 
oitirmádo h& aros. podem deixar de ser | decisão foi motivada pela acentuada | zação e ambelez o, oa | Vicão. Avenida. dá Republica (trabahos| teis Faculdades daquele  estabeleci-| Viada pelo escritor espánhol Vítor 


Em minha modesta opinião foi-se | amiiidados os períodos de inlabor, | divisão que se deu a quando da i ira | complementares), reparação do Largo | mento de ensino supemiar foi, hoje, | de La Serna ao sr. António Ferro, 

E E E y E j iment : P RES ã j 

para o bom caminho. Não vejo que| por falta de abrigo dos portos, e,| inauguração da conferência de | do EaíTe, a dutua da Libeniade o pavimentação da | UC De O tro dá Edu! | em que lamentava não ter podido 
razão os que argumentam | portanto, fortemente reduzido o ren- Bloemfontein. Na terça-feira, Her- | alguns arruamentos na Praia do Fui construção de uma avenida (segunda | cação Navlonal, a quem apresentou Incorporar-se na caravana dos jor- 

com o exemplo dos países estran-| dimento obreiro dos nossos mari-| tzog pediu. que o informassem se êle | douro, segunda faze, transformação | fase). ' cumprimentos do Senado Univensi- | nalistas espanhois convidados por | Termamos assim, fa 

geiros, onde o sistema adoptado con-| timos. ainda gosava da confiança do Reino | dums alameda no Largo 1º de Dezem || a as Bragança, | calcetas Portugal por ter de ficar em Madrid | mundo aparte, um mindo-nunca 


u 
ã bro e contrução dos passelos das ruas| mento das ruas de Izeda; Freixo de | tário. ' rt da a (Sae e a TEA 
siste na construção de poucos portos Africano. O «leader» nacionalista, ! De Josê Faleão e Alexandre Hercula-| Espada à Cinta, urbanização do Largo) O ar. dk, Mário de Figueiredo Hevido Ea tee ocre Veterindnão am Re on 


Confiemos, pois, 
e bons. política de portos seja excelente | Malan, gesparideu lho na quarta-| no, E E.) Dr. Guerra; Mirandela, terraplanagem | pao, tarhbém, o professar sr. 


mtugal afirmou : a 
——Há aqui um reparo-a fazer. Os| remédio contra os males de que | -feira, depois da conferência, que o ii eo uteatamemo derrama Neva: | dr. Cacio da Mata, feitor da Uni | afirmar : ; —para afrontar o Perigo comum, pa 
poucos portos e bons a que se refe- | vinha padecendo a classe marítima, | assunto Ía ser considerado pelo Co- Casaid: Mogndouro, regularização e  caiceta-| vansidade de Lisboa, e os sms, dns, | . — Neste momento presente, ami. pe e RE 
rem os críticos possuem instalações | de heróicas € nobres tradições. mité. Com o pedido de demissão de prolongam mento do Largo Nrindede Como is | Famando Pires de Lime é Telo da e camaradas portugueses, e tu, 

do género colossal, que não teriam Hertzog, os seus' partidários ficam Republica (segunda faze), e calceta-| Gama. tónio Ferro, como seu porta-es- (Continua na Secção de LISBOA) 


cabimento entre nós. Para a sua rea- VASQUES CALAFATE. com liberdade de acção, — East. ET. mento das ruas da povoação de Tra- 
ARA Co emanena ão re dispersarem, CASTELO BRANCO —Castelo Bran- 
concentram-se capitals, — é certo. co, arruamento da Senhora da Piedade E 


po E ve Dao, raiar dose, Pre ira pai a A GUERRA GREGO-ITALIANA 
A UERN VE 


de portos grandiosos, de tráfego 
CE A guerra nos ares Ataleta o construção da Avenida Seia- 
Mas deve ter-se sempre em linha e gad: mas ruas do Rosma-. 


de conta que alguns dêsses portos 


a m a 2 es . e a aa 7 a 
servem mais do que um país, quando a [19 
Eão comerciais, como, por exemplo, a Sie “ largos da sede do concelho 
os de Antuérpia e de Roterdão ; e, |" Renda E q 
z A aaa, 'OIMBRA — Coimbra, arranjo a dar 
sendo de pesca, não só alimentam o ) o A ES Ra | 
E 4 . 


consumo nacional, mas fazem, além dação ao terreno cortado para estabe- 
disso, larga exportação internacio- lecer a concordancia dos alinhamentos 


a i o e das ruas Dr. António José de Almeida 4 = = d 
By, ma Ingaterto, de Geesimunde, em virtude dos aviões italianos estarem |: Esta iaitisis tamento além dos prisioneiros de guerra» — 
ma Alemanha, e de Bolonha, na n Figueira da Foz, pavimenta. 


a) a 
[Raia D5o (partes eiguntedcos, ford a participar nos ataques a Londres SRA E : rei 5 
quis EA o onte P Pp q Rida ec pen one -— gfirmou, ontem, o Estado Maior do Exército grego em operações 


to interno e para a ção de canos de exgoto da rua e tra- 
e pasar a oa RR 
, entação dos | 8 da rua 
fes se movem “o comércio extemo gg Iália do Sul O YOKKSHIRE |z=.="55.5: 
proporções, apresentar termo algum 
só coexistem ao lado daqueles, como a greve da fome 
mil indivíduos empregados na pesca | sido tomada nota da declaração italiana, segundo a qual aviado- objectivos múlitames ma costa fran-) fome pstes tempos mais próximi 
oês, É 
uma comissão inter-ministerial pro- contra a zona, de Dover, As batarisis 


y vessas das Galinheiras, conclusão da 
guerra encarniçada que uns aos ou- 

Portanto, « falar verdade, aquêle (Continua na Secção de LISBOA) 

——————s 
fi b das várias ei 

de comparação tirado de nossa casa. foram bombordeadas várias ei- - Sofreram ataques 
até são em maior número do que LONDRES, 7. — Em resposta a uma interpelação, o repre- | | LONDRES, 7. — Formações dal wAaRDHA, 
costeira, para a qual se construíram |res e aparelhos italianos participaram no bombardeâmento de 
pôz no séu relatório (em Junho de da costa inglêésa riposterem, — | EEE mm 


«Rompemos a linha de defesa grega, 


na zona do Epiro”-— 


— contestaram no mesmo dia os meios italionos 


SALONICA, 7. — O Estado Maior grego informou a U. P. 
de que nem um só soldado italiano, excepto os prisioneiros desta A INGLATER RA 
nacionalidade, se encontra em território grego, depois do violento 


contra-ataque realizado com o maior êxito pelo exército grego, e | Lo 5 
que toda a linha fronteiriça com a Albânia se encontra em poder pos > milhões de libras 
dos soldados helénicos. à disposição da Grécia 


————— yo se< 


eee não cio Pri MA Albánia várias regiões do Leste de Inglaterra = Os 
ESA Rn les não dades pelos aviões inglêses da Aviação alemã non 
ao SER sa Ra sentante do Govêrno declarou, no Câmara dos Comuns, que tinha PEER ad ia Ee a clas retebida,. tudo. leva Rr 
$a O meo eo lira, Code de "acção reativemente o Homer == Eos Oo MÓS | ae lama Titan aríuiosR 005 6 VE]t, 


1913) — relatório que foi aceite e E : E East. E.T. 

E ã É ATENAS, 7. — Aviões britânicos | alguns edifícios, causando alguns grid o é io itos dos prisio- a 
O ano dnttrução de nume | bombardearem ontem várias cida- qe nice Os ataques da RAF a território obteve peio apuramento) . Sica Eriado tom pentes a muito p LONDRES + 
servação (assim se dizia) da raça | des e portos da Itália do Sul e day Segundo as notícias recebidas alemão definitivo da votação,  |"e'"os mijaros EMO IGOSNNAA gta nha pós à disposição do Govêrno gre- — 


LONDRES, 7, — ações de 


) Form: 
bombardeiros da R. A, F. realizaram n 
ataques durante a noite de ontem 444 votos contra 56 de 


laboriosa e sólida d. - | Albânia, até agora, sabe-se que o inimigo 
faioansa e sólida dos pescadores cos) A aviação. britânica tem auxi-| lançou bombas em ouiros pontos da 


Portanto, a comparação, a fazer- liado a grega nos serviços de pa-| Grã-Bretanha, ande os estragos 
ea os portos desta segun- trulha, e manifestou igualmente | causados-foram sem importancia e 


F para hoje sôbre vários objectivos mi- 
da categoria ; e, então, os que tudo | actividade durante os ataques dalas baixas em número reduzido.» “| WILLKIE, ao passo que 
aferem pelo figurino estrangeiro, | Slma aérea italiana. — East. E.7. 


Htares em território alemão, — - 
Ê ET. em 1936 obtivera 523 
achariam acertado o feitio nacional Durante o ataque realizado pelos 
;a 


aviões britânicos, ontem, sôbre Va- contra 8, do seu adver- 
morreu o aviador dum dos sário de então 


go fundos na importância de cinco 
TIRANA, 7. — Chegaram a esta cidade interessantes por- milhões de libras esterlinas como! 
menores sôbre a rotura da primeira linha das defesas gregas do | adiantamento sóbre aqueles que cor” 
Epiro. O Kalibaki (que não deve ser confundido com o Kalabaki, | respondem ao plano enunciado na 
que se encontra algumas dezenas de quilómetros mais para o Sul, | seguinte declaração oficial : s 
nas margens da Tessalia), constituía uma espécie de «Cinturão «Satisfazendo o pedido do Govêr- 
de Ferro» da Grécia. Numa ordem do Alto Comando grego, en- | "9 grego, no sentido de lhe ser pres- 


firro grave teria sido cuidar-se | lona, 


F a a jo piloto o reconduziu H e ei a H 5 tada assistência financeira, o Govêr- 

apenas dos portos de Lisboa e Lei- | aparelhos, cujo pi N O Instituto Nacional contrada em poder de um oficial prisioneiro, leu-se a seguinte 2 

E) arto | à sua base, trazendo o cadáver do o azis à REL itâni ê 
Xões, ou, por muito favor dum pórto | q Ne marada, que fôra, alingido a sua guerra de Estatísti WASHINGTON, 7 — O apura-| frase: «A Pátria defende-se sôbre o Kalibaki». Mas as tropas | 0 britânico assegurou ao Govêmno 
mais, consoante pretendem alguns, ica mento final das eleições que se aca-|.. 4; ESG Tai ieõ. grego que está pronto a prestar-lhe 
esquecendo-se de que, nos 845 qui) Por duas balas. — East, E.T. a bam de realizar nos Estados Unidos | ifalionos superoram-no no primeiro arranque. (Gis POSIÇÕES Mb sempre, que seja Têm 
EEE cosa costa, Penis * com o Japão, foi visitado, ontem, pelo |revela os seguintes numeros, em | terreno próprio para à defesa como poucos, tinham sido fortifica- E e pa a Ro 
50.000 pescadores, que também têm LONDRES, 7. — Comunicado do = avalia comparação com os registados nas | das, como foi agora sabido, desde a Primavera passada, sob a a a ds E Fair ao E) 
direito à vida, — os quai ita eira EP de ao É, rso navi le guerra eleições anteriores: Em 1936, Roo-| q; á iciai i ê inglê cessidades dentro da zona do ester. 
Tica para o e ESSA Ministério da Ar os chineses aca- 8 Va aut direcção de oficiais do Estado Maior francês e inglês, emquanto East Sei 


sevelt obteve no escrutínio definitivo 


«Pouco antes do escurecer de a Grécia se declarava neutral. — CH. RR. 


mais contribuirão, se lhes melhora- Ra É TESES E PR LISBOA, 7. — O Ss val de | 523 votos e o seu adversário nessas ec 
rem as condições de trabalho. ontem, a aviação dA pao bam de alcançar guemra, Ea annado o rd e eleições, Landon, 8. Nas actuais ele) 

A não ser que queiram acantoná-| bombas cómo, eguds Cm aaads TIS i fãatanente Mondira Campos, visi-) ções, Roosevelt ganhou por 444 Vo-) «9 rio Kalamas foi atravessado | foi metralhado pela nossa «caças, A Inglaterra e a Espa- 
dos todos naqueles dois pontos do | fis do Maia jo. Yara o EEN RO AO hoje demaradamente o Instituto | tos contra 56 de Willkie. Em 1938] ojos nossas divisões) — afirma |que lhe causou estragos visíveis.) ph h ôrd 
Htoral. Leste da Inglatenna. No Yorkshire, it6ri Naiolona! de Estatística. no primeiro escrutínio, o chamado am niaeo MA EE det RR. nha chegaram a acôrdo 

Impossível! E que não fôsse im-| Os estragos foram diminutos Eau vitória, Os componentes do refanido cur-| escrutínio popular, teve 27.476.673 nd E z 
possível, semelhante política de por- | COMO às dt a a so foram recebidas pelo direotar do | votos é Landon 16,979.583 votos. Nes) GRANDE QUARTEL GENERAL | Os italianos informam que os gregos relativamente á importação 
tos só traria desvantagens para a| Leste à k is a [nsii sr e) r de| te ano de ioosevelt obteve, DAS ITALIA-| não penetraram em qualquer sector 4 
deteibulção regular da população e | calu em campos, ficando destenldas reconquistando o con- Do sra e 10 | mesmo escrutínio, 22.:198.790 votos e DAS DO o ieial no 153: | do território albanês e afirmam que de petróleo por parte 
da riqueza, tanto mais que alguns casas e havendo poucas viti- | io Mi da Fonseca, searetário goral, que | seu adversário, Willkie, 18.451:146) CO" o icajamas foi atravessado) à sua aviação domina os ares, na da Espanha 
núcleos pisc: j dis trole do rio Ming as acompanharam na visita às vá-| Votos. — East. ET. pelas nossas divisões. A nossa avia- frente de batalha ' 


r, o prâncipal E 
pá g ias repartições, ande foram por- ki i ser con- 
igiu-se contra CHUNG-KING, 7. — Anuncia-se, | !! % ç 7 Presume-se que Willkie vai ser col 

menarisadamente elucidados ácér-| Vigado à entrar para o Govêrno 
ca do funcionamento dos refenidos io Cao 


Depais do anoite: 
ataque do inimigo di 
a região de Londres, úinde foi atin- | oficialmente, que as tropas chinesas 
gido um' bloco de casas de habita- | reconquistaram Lung-Chow, causan- 


lativamente à lavoura. Os que falam 
da concentração de pescadores nos 
grandes portos de pesca estrangeiro 

para que im 


ção participou nas operações terres-) ROMA, 7. — As autoridades mili-| LONDRES, 7. — O ministro da 
tres, metralhando e bombardeando | tares italianas informam que o avan- | Guerra Económica, Dalton, deu à in 
as instalações inimigas, ao longo da| ço das tropas do Duce prossegue em formação de que ultimamente se tém 
estrada Janina-Kalibaki, na zona de| tôda a «frente» da Grécia e que em S q 


: Eos o causados prejuizos j serviços ealizi ções entre o Govêr- 
esquecem-se de nos falar também | São, tendo sido poe Préluicos | aninos|feropecas nrinmesouna baixas eU a NOVA IORCA, 7. — O Presidente | Florina e perto do lago Prespa, alguns locais atinge muitas milhas de | o A cepa 
das suas magníficas condições de | em prédios, lojas e outras constru-| apreendendo-lhes muitas armas e GIBRALTAR Roosevelt respondeu, imediatamente, As nossas formações aereas bom- | profundidade, desde a fronteira da) m consegiiência das quais se che- 


usando mortas e ferid O | munições. a E i cõ A raio 8 7 e! u ty 
alojamento em bairros a! dos, também lançou os seus| Depois de combates encarniçados ao telegrama de felicitações que lhe | bardearam também as instalações) Albánia. A aviação italiana domina | o q acórdo relativo às importações 


com assistência económica e social endereçado por Willkie nos se-| dos portos de Volos e Patras, o aero-| por completo os ares, bombardeando | 4 ip 

E ias outros distri- ram é Ê tdo | je petróleo por parte da Espanha 

a caráct Ra ps centos na fino nsenáiisa tema está prestes a ser do io doreciei os | porto e a estação de Larissa, os] em ataques consecutivos as posições | de Peiróleo Dor Do Meses do ano 
Estimuladas e amparadas pelos E E E ão dominio = y - nto RSS de: transformada numa s que faz pela minha saúde e fe- | objectivos militares em Miselonghi e | gregas, as respectivas linhas de CO- | corrente com base no actual ritmo de 

Governos, as sociedades arrendatá- tendo a maior parte | 6 de grande impo! P Pros: idade, que retribuo de todo o cora- | em Mathone a estação de Florina, | municação e ainda os portos e bases 


consumo restrito e envolvendo as 


o a que lançou atingido | seguimento das operações das fôrças j i 
movem a q gui mais rigorosas garantias contra a sua 


quaisquer alvos. Outras causa do marechal Chang-Kai-Shek. 


rias dos grandes p' 


onde foram causados consideraveis | navais da Grécia, nos quais têm cau- 
fundação e orga 


verdadeira ilha ção» : 
incendios, Todos os nossos aviões re- | sado enormes estragos 


Os jornais dos Estados Unidos são 


zação dêstes ba: 


: alo rot uins E esas bat o e reexportação. — East. E.T. 
tos e ainda de estabelecimentos ane- | ligeiros prejuizos em alguns pub a a iss E ed ALGEOIRAS, 7 — Está anun-| unânimes em preconizar a união do | gressaram ás suas bases. Um avião) As mesmas autoridades declara- portaçao aaa 
Ee para a mão-de-obra flutuante e | di a O niram a e Porods Kwan é NinguinE, devido aos vio-| ciada para breve a conclusão dos | País inteiro e está a ganhr terreno a intao Ea Rio outro foi, pro- sam também à «U. P.» que os solda- Embaixador da Argen- 
xa. elevado. SE pesca [o a 6 s : opinião de que Willkie pode vir a ser | vavelmente, abatido. | “| dos gregos não penetraram em terri- 
Entre nós, os pescadores que se | numa. oidade do Sudc ] ha vende esti dE ES trabalhos empreendidos pelos ingle-| 1 o ocupar um cargo im- Durante uma incursão aerea ini-) tório da Albânia por qualquer sector tina em França 

deslocam para os centros de pesca | martas e fentdos, e sendo 98 F rende Sullu, perseguem agora | $º5 PATR separar o território de Gl) portante, relacionado com o plano de | mig sobre o aerodtomo de Valona, | — Maret, U.P. ç 

is agl ram-s quartei-| z0s diminutos. rem tomado 5 y efes: um avião inimi, foi abatido, em e s O 

ns anos e do] Num sitaque realizado sôbre uma | uma coluna japonesa, a Oeste da es-| braltar da terra firme. O Era efe oundo a mais recente contagem, | chamas, pela nossa «caças e um ou-) Chegada de prisioneiros a Atenas LISBOA, 7. — No paquete espa 
luncas e ARO cidade dos Midland € trategica estrada nacional Nanning-| canal aberto para êsse fim trans- egundo a 1 seca contado | tro pelas baterias da D.C.A. da Ma- ATENAS 7. — Chegaram ontem | nho! Cabo Buena Esperanza, partiu 


pequenas prejt E: -“Yamchom, — UP. formará Gibraltar numa verdadeira capital os primeiros prisionei- Aires o sr, dr. Miguel 


familias juntas, 


p 1 e velt é de 25 milhões e 690 mil contra | rinha. ae 1 + xador da Argentina, 
dos alugueis, em prom mas. Fai também ataci E STE NOMERO FOI. Ilha. O projecto data já do tempo de | 2; e 420 mil obtidos por Will. Um quadrimotor inimigo, do tipo|ros da arma aérea italiana. — East. xe ê 
dade do Sudoeste o ESTE NUMERO FOI VISADO E 4 «Sunderland», ancorado em Malta, ET. 


ira, Arotada e pe fi tel bem” comb! PELA COMISSÃO DE CENSURA | Cromwell. — Ctt. — H. kie, — East. E.T. 
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E Em Rio de Moinhos Di d £ s 
O Consu tório do Doutor A! PROVINCI, Dia tc = Pela Cidade 
- oram q renan 


inaugurados, com a presença do 
sr. Bispo do Párto, o “Cruzeiro da Inde- 
: 


, Berti Tê 5 
pendência ' e a residência paroquial 


(Continuação da 1.º pagina) Agressões 


cx 
O BRASII. 


Lamúrias mentirosas ; 
Receberam curativo no Hospital da, 


loração | Misericórdia, por terem sofrido agreg- 


bondade | sões : 4 
o apélo| Júlia Lopes da Silva, de 39 anos, tos 


ções indispensáveis ao 
mento da lut: 


Assalto a um estabe- 
lecimento 


ô mar agindo ira, de Rua Fonte Taurina 
E » |, Sôbre os pisos revestidos de Ega der, tmiagindo Ties do abiio DE o ne 
Na Exposição do Mundo Por | hos cerâmicos e de bor- | - TERRAS DE BOURO, 6 — Es aisadico E oi is ot prestada cow Indíviduos que, há mui- | cquimoses da côxa esquerda e Contys 
iguês, à Belém, está representado, | potes, alcatifas, passadeiras, ) noite, audaciosos gatunos entraram | pão ( encantadora Ireguesia Esteve on: | grandiosa récep o. ficado, não seria modifica rtaram do trabalho, procuram | são da face Ê 
desde já, optimamente re- | racha, tapema, ômoda- | por meio de arrombamento, no esta- | (gr festa, Fol uma solenidade enter | Entre o estralejar dos foguetes e os E viber sob uma falsa aparência de gene-|  — Manuel Pinto, de 16 anos, Htó- 
e diga-se ilhã do Brasil, suave e cômoda: n = tem em festa, Foi u E à | da produção e das entreg da Rua das Antas, com contusões 
niado, não só no seu pavilhão | vindos do, (Eta: isitantes | belecimento comercial do sr. José da | necedora ótica e cristã des harmontosos da musica é com à pao RE EE Gssim, aparecem em todos | grafo, da Rua das Antas. com contusies 
Drivativo, coordenado sob a direcção | mente deslizam os p6S do VENTA Siva Eiras, na freguesia de Covide, | Foram in a : else era ça dos políticos e administrado: impingindo 8s pessoas que | da. mão esquerda e região : 
privativo, extasiam na rig ilva Eiras, | gues dos o Crussiro da Indepencendia ova procissão. em. direção Ah A o- uma história triste para que E 
do dr. Augusto Lima putos pe ia que reveste as pare |déste concelho e roubaram várias ERAS MTE PESTE OTRUaE a reja paroquial onde, o Prelado minis | res chegados de fresco aos postos de | aquelas caiam com a espórtulo, Ainda há Com queimaduras 
em jonra e logo à en- ce 1 é endas no valor aproxima: le | tem levantado lindos e magestosos Cru- | trou o Santo Sacramento do Orisma Se | E FOR REoaco “lt é | dias, uma pessoa foi abordada por um E 
do em local de h E assim deambulamos airavés | fazenda pº do im Jerêniado lindos o mageioos Or | o O o o dO nsmaração | comando? Além de que Roosevelt é | dit MT De (o o e a .Deu entrada ah antera A 
4 4.000$00. os para m ro & 


entou-lhe uma lista de subs-| Hospital da Misericórdia, Maria da Con, 


nossa Independencia, também para Rio | da residencia paroquial a qual foi ben- | actualmente o paladino mais em evi- | múrio, ar 


trada do recinto da exposição, Mas | SS à a Livro, com gabinete de 


A Pavilhão abinei MR Toca” Taicioto aé : nº | Ro : rio, a lhe : a E 
também no corpo Norte do 7 ond á a síntese] A autoridade local iniciou de Molnhos, chegou” a hora de mostrar | zida pelo Prelado. Dem como o Cruzeiro q inada | crição para o funeral duma pobre crian- | cssgo Custódia Moreira, de 5 anos dt 
dos Porugueses no Mundo, leitura anexo e onde se dá & dr O uas investigações. —C. à todos oe seus mobres sentimentos cris | da Independência. que ol levantado no | dencia e autorizado de determinada | CO o doordado, pensando, e mui | Cro qo Passos, Sersedo, Gaia, que sp 

do da nossa expansão |da cultura e da actividade tãos e patrioticos. centro do Largo Sacadura Cabral concepção da Vida. A sua derrota | (jo que estava a ser ludibriada, pre- | sreu queimaduras das pernas e abdomen, 
grado no € sileira. Julgamento e condenação |. Esia festa teve a presença do sr, Bis | Ao lado do Cruxeiro, fot levantada | reflectir-se-ia, inelutâvelmente, no | guntou-lhe onde estava a criança é disc | Der ducenuência de se lhe ter pegadd 


Esta secção 
por ésses Mundos fora. ” 
organizada pelo dr. Gustavo Bar missão Brasileira, presidida pelo ge 


Editado e organizado pela Co Po do Porto. uma tribuna onde se realizou a sessão | prostígio e na fôrga desta concepção. | pôs-se a ir Go local, Mas, em dado mo-| o fogo ao vestido, quando passou junto 


Ao romper da aurora foi queimada | solene que foi presidida pelo sr. Bispo, mento, o sujeito que pedia, fugiu, pro-| do lume da lareira, 


de dois gatunos 


à Seria grande desaire para a ca 
s Histórico do IT uma salva de morteiros e ás 8 horas e | ladeado pelos párocos de S Vicente do ias os va -vidente de que andava a intrujar o 
roso, direoior do Museu e neral Francisco José Pinto, foi-nos Ricida Em Pinheiro e de Cabeça Santa que o Império britânico defende com | prsximo. E, como este, muitos mais vi» toli desastroso 
Rio de Janeiro, e emo comporta, | ali oferecido o Catálogo da Expo” SÉ o Falaram vários oradores que em pa-) armas na mão. O entusiasmo dos | vem. asstm, a bem dizer, de expedientes oisiemo 
aquele Museu enviado, comporta, | ali 0) à Brasileiro, nos cen- Tribunal colectivo composto pelos *) lavras repassadas de patriotismo Canta | joio e SERA VOTA desta natureza, Há, ainda, aqueles que, e a Hospital da MI 
armas, quadros, medalhas, fotogra-sição do Livro Eai. repositório de | Meretissimos Juízes de Vieira, Vila = | tam o valor da Cruz de Cristo na vida | DBleses pela ViÓria Doe «| antes de se acercdrem dás DESSOAS, 08 | Deere O Canha Oliveira, de 
fias, retraios, recordações e diversas | tenários de Poríugal, reposioBio CC | yarde e Póvoa de Lanhoso, respon- 7 | Nacional. Por ultimo falou o st Bispo | justifica-se, É, em parte. também a | rondam, procurando saber os seus no- | icórdio Caminteiro, do lugar do Healj 
lembranças dos tempos do Brasil | mais de 5.500 obras não sé de Li | geram Joaquim Pereira da Cunha do Bori, Que eye malavias de Saradtê: | sua própria vitória Te ra depois range como | Mo EP ara 
é i Brasileira, Clássica e E A a ; j É : =) iz o povo, dizendo conhecê-las, e OE da mão! CER 
e ali em v.va e bem do- | Tatura solteiro, de 37 anos, serrador, da fré- para o povo de Rio de Moinhos. Luta italo-grega renda ear ALA ga dedo indicad ESTE squerda, por 


portugues 


se) i também livros de Me i À! noite realizou-se um jantar na nova 
cumentada lição se aprende o que | feira mos - sh o, | guesia de Rendufinho, e Francisco E do ido multa omo nã ja deixar de ser. 
foi a luta dos bandeirantes com a lada, Did CS Manuel da Silva, o «Sete», casado, || PR e cano AR a laio estadio focal Dn o o Ci Com café fervente 
selva e os nativos, as lutas contra | Dic“ 3 jornaleiro, de 26 anos, da freguesia || | | algumas da cidade do Porto, zado do conflito geral concentra ago” | «bondade des past, ERR trio 


ira- tar, Secundário, Profissional, Mi- o Estiveram também presentes tendo al- U cent 
os franceses, os holandeses, os pira- | mentar, de Frades, ambos da comarca da E fa E guns, assistido ao Jantar os. párocos de ) ra as atenções do mundo inteiro, Não| . O que não é de tolerar, é que os ou-| sit; Maria Odete Ferreira, de 3 anos, 


istudos Brasileiros, tc. € . 
E nossa | litar, E: ileiros, etc,, €! Póvoa de Lanhoso; acusados de te- Ê nd Condo E E ! tros, aqueles de que falamos acima, an- To 
tas, e todos aqueles que da encontr: reúnidos além ' n É À - Vicente do eiro, eça Santa, | só porque se degladiam dois pov: q - 0 da Travessa Senhora da Lapa, que Som 
É jói jon quiseram | onde se ram, des | rem êste ano roubado objectos e di- *| à f Olarões. Paredes, Valpedre Luzim Abra- IEEE dem a explorar o público com lamúrias duras da face. provocadas. 
mais nica jóia colonial se das obras nacionais, as traduções | Fm gm EO | gão, Torrão, Alpendurada. etc, Também | célebres pela sua refulgente História | mentirosas, prejudicando, aínda, aqueles | Leu ducimadina, po 


da vida ou por falta de trabalho, se vêem. 


E esnatoa osstos com gósto, mas com | dos melhores tratadistas que aos di- mia ada ao O ja EAR | esire presente, o, sr, Ereisdente dn Ou | é que tanto contribuíram para o fas- | que, regimente, necessitam e pedem para 
A i á e ta mar: untc! da enatiel, gi. Ivi ã l b » 
is de Museu encontramos | versos assuntos ali versados, Canino rev. Augusto Lima, celebrava missa, |4 | E Eram cerca de 93 horas quando come- peca tiação Ocidental, m: Era bom apanhar e castigar, exem- Mordedura de cão 
* agui alhadas as recordações | dedicado o melhor da sua actividade | oram condenados em 3 anos e | fi ; É | con a deendads. recolhendo o sk Bispo | também porque das suas repercus- | parmente” ésses indivíduos. de são ao Sosa 
psi esti pe retri do seu pensamento. f á sua casa em Louzada, sões e do seu epílogo sucessos de - of socorrido no E a Buua 
Brasil independente : retrato de |e do seu & meses de prisão maior celular ou poa dy ER ne ndico- icessos ds o clcóndia  tentel Flanriqui vd 
3 o Maria IL, da Imperatriz D. Leo- | | Depois passamos para a a de | am 4 anos de prisão maior tempo- ê E aaa jogo do Alpendurada. cantou na Igreja Er monta peca surgir. E evi Prisões 5 anos. 'da Praça da Alegria que, fol 
x A "ome) dústni esentação E E ç : | dente que, apesar do auxílio britã- Fora: sos : mordido por um cão, causando-lhe feri= 
: Fafá ias de comu | rária. — O. 4 qe a no a da Tá a inferioridade | Domingos da Conceição Pinto, ôurt- | mentos nã orelha direita e nuca. 


da do Ipiranga, tra- 


licas, vias de comu dependencia. canticos patrióticos. E 
. Pedro 1 no dia da Inde- | das obras públicas, 4 É Ti q -|ves, da rua da Corticeira, e Ventura . 
D; nicação, fabrico de material bélico, | Dyas crianças colhida: por ua ias E OS ren a cm | Militar do lado da Grécia. Mas com-| Bitucia da Costa, de 25 anós, motorista, Acidentes de trabalho “ 
etc, ete, e onde em magníficas bro- bicicl llnas são só da freguesia como de* Alpen- | Date em sua defesa e pela própria | da viela do Anjo, para averiguações de 
churas, profusa e ricamente ilustra- uma bicicleta durada bem com, ns Oruzadas Encaristi | independência. Este facto confere | furto. Vítimas de acidentes de trabalho re- 
das podemos admirar o progressivo CASTÊLO DA MAIA, 7, — Há BO | cas desta localidade, Luzim e pEOTIÃO. fortes energias a tropas e populações |, de Amtónio Martins jeto! de da seia ceberam curativo no Hospital da Mises 
afã de melhorar a riqueza do país. | dias, deu-se em Santa Cristina de ! cs do partos is crias por | amando, como devem, o seu país. | pois ? e acê Costa Pereira, de 28 anos, pin 


Glória Lopes Finteiro, de 40 anos, | tor, de Gulpílhares, Gaía, que, naquela 


Pelo Departamento Nacional de | Malta, Vila do Conde, grave desas- sopd duas qdo boni (o as de | E” dinâmico elemento espiritual e 


ã j À i- | ER > ê da tua Costa Cabral, por embriaguês e a, caiu da altura de oito metros 

Estradas de Rodagens são-nos colo- | tre com um ciclista e duas crianci- , iTeiattoso, e comandados pelo seu pro-)moal que compensa, dentro de|Gê ma & Lá dá fspuça iabalhava, sofrendo: fracturas 

cados sob os olhos, trechos de magní- | nhas, que indignou tóda a gente da- A" nolte, esteva o Oruzelro da Indenen- | Certos limites, a carência de re — Ana Emerenciana, de 39 anos, do- coluna vertebral e da perna direita. 
ficas, largas e bem construídas es- | quela terra, pela malyadez do seu Pa dencia feéricamente iluminado à luz elec- a materiais. E se do outro e ae Ss das ps o Pio da | Recolheu à Sala Ae, Oteerva Soa 

rica, sendo grand, 1 à r 5 ssunção, de 38 anos, doméstica, da rua) — Antônio de Almeida, de 

tradas, onde ao encanto da paisagem autor. Durante a cerimonia da benção do | trica: Sendo grande o movimento de pes- | lado o ESA bélico fôsse afrouzado | Ai alheira, por se: terero ienicolyi- | ampreredo noso Etericos Ai 

se alia o que de mais moderno e Brincavam na berma da estrada, «Cruzeiro da Independência» E, como nota final seja-nos loito de | Pela mikigada popularidade da con-| go em desordem dos Águas e Saneamento, de Jovim, 

mais perfeito é conhecido na Europa, |as duas irmãs Deolinda, de 7 anos clarár a Dem da verdade que as orna- | tenda, então a teimosia na resistên- Gondomar, que sofreu queimaduras da 

O Departamento da Aeronáutica |e Maria do Carmo, de 3 anos, filhas | meia, houve missa com Comunhão Geral. | mentações das Tuas estavam maravilho- | cia e a fúria do contra-ataque redo- Abusos de confiança fpoe, paschio à piada e a 


. 1 em mi as linhas | de Izequiel dos Santos Leite e Hele A's 11 horas e meia. organizou-se uma | 545, surpreendentes | brariam, possivelmente, de valor e| Na polícia apresentaram queixa os srs.: 6xp] 
extinção da Monarquia | Cívil mostra-nos apos Ata ES É fem desprimor para ninguem desta- | DFarias ' a dar, quando trabalhava. 
aéreas brasílicas, e lindas fotos, dão- |na de Sousa Pires, quando surgiu, | Procissão que saíu da igreja paroquial, | mio (RI O ramuntcava com "o | eficácia rdpisrico joriana od cias area a + nsébio Duarte, de 40 anos, sera 


no Brasil. tensos a é e presidida pelo Nosso pároco rev. A Tel: IGNOT Aro pda 
lem- | -nos ideia do que sejam os ex em correnia doida, um ciclista, Que | xeira Correia. acolitado Delos revs. José | Oruzelro da Independeicia. que embora E or se recusar a entregar-lhe ums maia | Falheiro da CE do a oie 
E Dl da das | hangares, as magníficas estações dos | as colheu e deixou em misero estado, | Joaquim Perétra e pároco de Luzim se- | simples. eram dum belissimo efeito * dom 'Eoupas, que confiara à eua guarda. | Estação, que fof colhido pela bola ds 
guga ae jeroportos, etc, etc. Aos gritos aflitivos das pequenas, | Euindo para o Largo Sacadura Cabral, |, O Doro Tiodemoinhense sabe agr | Calendário Retr: ii — Aberto Vieira da Cruz, liquidatá-| ima máquina nas oficinas Berals 
duas pá as e que impossível nos | a a M pea + | onde houve missa campal. Esta foi can- | defesa da sua terra, trabalhar com de alendário Ixei ospectivo mio de seguros, da rua do Rosário, contra E parada Arabalha a lona or a 


Para se avaliar do aumento cons- | acudiu gente, pondo-se em fuga o ci- | tada pelas filiadas da Juventude Agrária | nodo e sem desfalecimentos. Gracíoso nu- 
tante e progressivo do número de |clista que até hoje não foi possível | Católica. aaqui, e de Alpendurada, mero de raparigas e rapazes assim — dé 


determinada pessoa acusando-a de, abu- 
sivamente, ter requisitado, em nome de | Sala de Observações 


é de descrever, 


“Muito diverso é o ambiente e o No dia de hoje do ano de 1497, 


i - |. A esta cerimô) lene e inédita en- | monstrou, Vasco da Gama chegou à Ilha de - 
conteudo do Pavilhão do Brasil. | aempoMos 6 ComDos (e Ds elo | as dude sequeneucias er Mosanande | tr Dó. aseiiram mica centenss 6] q srumos ioutarao duranie “é cole | Santa Helena, prosseguindo ma va: | es de sita fecbácia Ro vos de BEST, Quedas graves 
Da sutoria do arquil - : pedi Rsscas, un rante as ; sta era ) so : 
Raul Lino, de lnhas sóbrias. | D. À. C. de 1935 a 1939 bastará dizer |Vila do Conde, ficou internada a | | Promunciou belo sermão e erudito ora | nlágdcs ao sp, Herman Ferveia aa siiva. | geem na manhã de, 16 para a India, Frota A ea consequência, de quedas, resepe. 
ds E: lor sagrado, rev. J. O, pároco e, UMa corren! relógio tudo a à - ar ram ti da Misericór 
mas de belo efeito decorativo, não | que sendo estes naquela primeira | Deolinda, que apresentava fractura | dor sagrado. per, q. Fi FESP ARE TAN pen sa pesado pas siso de] A E micra aretd tam curativo Do Hosp 


Quem perdeu ? Alda Fonseca Meireles. de .5 up) 
Ceará, Bernardo Manuel de Vascon- Na polícia, secção administrativa, es- da, travessa da Lage com ferimentos E 
os, 


celos. Y 
EMO Rica Eno score | UR 

AS COMEMORAÇÕES |"iF tis dera 2 a pis Pão Ano? 
as em cal 1, uma 'a Pp: + . 
CENTENÁRIAS  |ici sesimia presãos poa Cioaaa] ao MEIO ÃO ÁR q 


maravilhoso conjunto, |data em múmero de 96 eram em Ido nariz e diversas escoriações pelo 
du uele Todo. es! | 1939 — 260 isto é em 4 anos quási | corpo, recolhendo a casa a Maria, 
plêndido cujo pano de fundo —o | que triplicaram. No Estado do Rio | por o seu estado não inspirar cuida- 


mosteiro dos Jerónimos, tão bem |de Janeiro passaram de 3 a 10; no | dos, a-pesar-de muito maltratada. As | fa 2 e 
f asta pra- | Rio Grande do Sul de 10 passaram | auforidades procedem a averigua- 
Enqugdio prlinds, bela, e v Tê a 33; no Pará de 2 passaram a 14 Ee Ea Iario e ra a 


Ut ções e oxalá sejam felizes nas pes- 
E Pia De nos encanta é je assim por diante! Que rico e pro- | quisas, porque o ciclista merece cor- 


uma verdadeira sedução o que o | gressivo país não é o Brasil ! Tectivo exemplar. — C. Municipal do Pórto, um casaco próprio 


para rapaz em fazenda escura, um bilhe-| tusão lombar e fraciura do punho es 


etr: Pela Inspectorla Federal das Es- io à 7 sea EM CHAVES te de identidade > 601470 e uma | querdo. Reousou-se a ficar internada. 
o Polo recinto, chão | radas é nos demonstrado que em 31 | Foi condenado um nego- |Os melhoramentos que mais interessam à cidade — Governador sodio rasa SS O 2 RÉ antónio Bereira de Carvalho. de 13 
de cêr, de luz, de vida, de meio pró- | de Dezembro de 1938 a exiensão fer- | ejonte de carne de cão Civil—Distribuição j Tal lida por cá: utras notícias | As festas, que decorreram com bri- Furtos — Queixas a a son aD que fractu. 
prio, caracteristicamente brasileiro, Reta o nada Sa FAFE, 7. — Foi julgado no tri-| | NOVEMBRO, 7 — Da relação dos mê- | José Ure, sapateiro, do Roclo de Traz Dita pre Eapresetteiites Apresentaram queixa na polícia, os), — Antônio llas Rocha. de 7 amos da 
e onde o cuvido é agradâvelmente | kms. ta e quatro milhões de UL- | pnna) desta comarca, Julio de Oli- | lhcramentos realizar nesta cidade, recebeu curativo no posto de 50 Pi cala da Svo6: CO Lao, Euceé | re pa emu mo ron, 6 E 


da Sé, 
tros férreas!!! Pensem a comparticipados pelo Fui do Desem- | corros Hospital de S. Marcos, Balbi- 
com a música dolenve, | lóme! oia si cen veira, morador no lugar de Carde- Gio Se as 1941, ndo o ai | na ra (entire de 7 anos, filha de Chaves encantadora cidade trasmon- | sora, com oficina de crá em no Bêco| — João Borges. de 71 anos refor 
a, dos sambas e outras can- | um momentito, os lei , | has. drtato, opor ven a de Eanio do Campo Conde de Agrolono. | Manuel Gomes Truta o Maria Julieta | tana, não quis deixar de contribuir com | de 8. Marçal, de que lhe dali) do da Companhia União Fabril 
isto representa : Cem mil vezes a dis. ão. Bad Obra certamente interessante, e que | Pereira, residente na rua de D. Gualdim | O seu melhor esforço e boa vontade pa ums forja de ventoínha, no valor de | de Camões, com um ferimento no 
tância Pôrto-Lisboa : cem mil vezes ! | Cão, doma sendo de cabrito, o qual | geve contribuir muito para o" aíormo- | Pais. Ta ã solenização das Festas: Cent 400500. | 
Em 12 grandes planos, são-nos | andava fugido às autoridades, mas | sesmento da cidade, nem por Isso dei) De um fetimento na região tron- | delberando levá-las a cfélio tos dias Si) — maimunda Marta Ferreira da cua Princípio de Incêndio 
viação "férrea foi pela G. N, R. na romarta | xa de haver outras que talvez mereces | tal, provocado por ug » fot pen. | do mês findo e 1 € 2 do corrente. &r. Antônio Coelho, conwa uma pessoa ' 3 
inteligentes propagandas que nos | dados minúcias da viação a cerhora das Neves, sem primeiro do que esta as atenções | sado no banco do Hospital de 5. Mar. Nestes dias, como era de esperar, all que indicou, por lhe ter furtado de cima | Ontem, cêrca das 18 horas, 
tem sido dado observar, e de cujos | fluvial do Brasil em 1958, e onde o las Neves, do município, Em nosso critério, e tam | cus, Atonso Fertelta, db 30 anos. cau- | se concentrou grande parte das Dopu- | dum movel uma carteira de pele de cro- os “os socorros dos bi 
A E jrásil Já está | observador curioso poderá atentar O tmibimal, condenou-o em 12] bem no criterio de multas outras pes- | teleiro, residente na ria do Farto. lações dos distritos de Vila Real e Bra- | codilo com umas iniciais em ouro e con- | para o prédio n. 212, da nua da Aldeia, 
benéticos resultados o Brasil j o É Está construído, | meses de prisão, Soss que se intaressam pelos melhora) | —No posto de Gocorios do Hospital | Banca, na anela de compartilhar da SUS | tendo 50509 em dinheiro, tudo no vaigr | à Azevedo de Campanhã, pertencente 0 
a colher esplêndidos frutos, e em |não só no que já está construído, À idefesa do réu, esteve mentos da cidade, a obra mais impor- | de S, Marcos, recebeu curativo Carlos aee admirar o seu progresso, re-| ge 500500, er. Jacinto Moreira da Silva e habitado 
| futuro próximo, muitos mais colherá | mas também no que está em cons- eta & CANGO | jante, aquela que mais deve preocupar | Manuel Alves Afonso, de 12 anos mora- nO e Sa phistorta e o Seu Dassa-)"— Olívia Vieira, da rua da Estação de | pelo sr. Perfeito Ferreira da Silva, por 
: trução e ainda no que se encontra | do advogada nesta comarca sr. dr. | a nossa ediligade e squela à quo devem | dor em S. João do Souio, que fot agre | do brilhante e heróico. | - Cadouços, Foz do Douro, de que lhe fur- | se ter manifestado incêndio num colchão. 
| ainda, onimibue a Fist Alexandre de Freitas Ribeiro. — €. Sedicarsa od os injaressea deas dido, com + UA pedra. por outro menor, | , Titemos Scasião Ane: aa Qua | tacem diversas roupas, no de 4005,| O 490, que não teve importancia, fof 
sensaç transp! que tudo. vontades, é O alinhamento é o cabeça. aptrapanhad indicando de quem suspeita, extinto por populares, tendo comp: 
visitante experimen- | E idêntico trabalho para as vias da Avenida Marechal Gomes da || — Amanhã, estão servi ma-| de 1998, devido certamente ao tairmis | — O guarda nº 945, da 18: Esquadra, | do os Bombeiros Municipais e Voluntá- 
o jato aensiveL : ici Eta, - pente, duranto a te “ms SEgSêntes TAN) MO que anima os. devolados . fiavlentes | e quo Sudeciogos gatunos aprevalando | css Portacnees fd dao 


Criança gravemente fe- 


| ta ao penetrar. fluviais, 4 No centro da cidade. esta obra. por | mácias: Hospital, no largo Carlos Ama- | & em especial ao esforço e Incansavel | eua ausência e de gua mulher, entra- 
Sentimo-nos desembarcados na| A secção de Saúde e Assistência |  rida com uma bomba | |, No centro da cidade esta obra. Dor | Mácias: Hospital, no jargo Carlos Ami dedicação dos seus corpos administaii- | Cam “na sua cesidência, à travésia do DEsppeNa ni 
margem de lá do Mare Nostrum — o | também ali possue um bem recheado de foguete quo se pode, apresentar como melhora. Santos, na rua de S. Vicen! E Rn o Coisa que a Cida: | Monte Louro, 85, e fúrtaram diversas) na residência de sua família, na rua 
Atlântico—e para confirmar esta | «Standy sob a chefia do culto, de- mento finportanio! a que mal ani areto —No Pelbunal Judicial desta comar- | qnamente merece, pelas suas belezas na- | TOUPas e outros artigos, tudo no Sms de | do Almada 378-3,:, desaparéceu Maria da 
sensação, temos ainda o falar dôce, | licado e atencioso Estevão António) V. N. FAMALICÃO, 7, — Esta | DEQUIIA NO 6SMirÃo dos an éemo | (és Jorocms Ontem, distribuidas às seguin-) Turajs, “gua “histona militar e admira. | 400800, indicando de quem suspeita Conceição. Barbots, solteira, doméstica, 
| meigo, tão sonotoso, e cheio de har- | de Oliveira, de que nos ocuparemos;) manhã, Mário Simões dos Santos, | com prejuizo de ouíras realizações de) (Acção de despejo movida por D. Qui: | JoL situação geogretica tunto Gas apra- Atropelamento DO RC Crureitan dai aaa ee 


monia do pessoal superior do grande | em ulterior palestra, pois, esta já vai | de 9 amos, filho de António Minanda | importancia seondária, só merecerá | tária Mendes desta cidade contra Ar] Quem visitar Chaves ficará encanta: | mecebeu guratíio, no, Hospital da Mi raptada, j 


j di ú Ataveress do com o soberbo d — | 
= Pavilhão, que aliando à sua grande | longa e como temos ainda muito que | dos Santos e de Arminda da Costa | VTressou da capital, onde esteve | cidade. Escrivão, Borges: dfcom o soberbo panorama que dalt se | sericórdia, Ester ca, de 49 anos, Burla — Queixa 


amabilidad, is fina educação | di: “supomos interessar neste des--| Simões, do lugar de Silvares, fre-| a tratar assuntos de interesse para Acção sumarissima movida por José mulher de recados, da Rua Saraiva de DS E SERA | 
Seita je E GE ES a = Erro BE sb os leitores portugue- | guekia de Brufe, encontrou uma |O nosso Distrito, o Governador Oivik de | da Gosta, comerciante da Geleitós, con- ED SA Sima | Carvalho, que sofreu escoriações do joe- Model jos Vila da Rasta Es 
a e pront e e E e A 5 Braga, sr. dr. Josó de Oliveira. tra Francisco Rodrigues Pinto, ingus- de! Dos éxta- | lho esquerdo e cotovelos, por ter sido | poícia contra Antônio Pereira, de Pe- 
lher todo o visitante que lhes pa- |ses, mas muitos dos brasileiros aqui | bomba de foguete. Seguidamente, |" ara" a capital partiu hoje o nosso | trial, da mesma freguesia. Escrivão, dr. | Samos a admirar um horizonte vastissi- | atropelada por um automóvel, na Ave | Beouços, Aguas Santas, por 6 ter Burlado 
e | celtas ao Sao no estando Elo qobeio a e | Coro ao pa e TA CÃO am 06 abono He coro] ap dei ChSVeS é Shvste dos aens dest: | Sida dom Aliados eximã remésia, de Tolhas, no valor Bpro- 
ol ao e > 8 É - — Reco! É arcos, á e 
presta exame. Para finalizar não queremos es- | esfacelou-lhe « mão esquerda, inu-| 5 menor Es Dio aa do mano Orina neta Ea a erre é 1 EO ri ndha Caes 
4 Sob o plano dos Estteciga res quecer o a nora Ma pn a vista e causou-lhe de- fuho de Joaquim. Joss E Barbosa É Jália géstica residente na avenida ATT do di VEM aí A DEANNA merciantes, que rara conta NePRR 
sile'ros Roberto Lacombe e que incansável, vendo, tudo re- | formações na mosto. Fine ER a EO SAS t CE TUESSEAE S | pOicia 
ço Ê o Miro de Tibis que nsequen- ol conden! du risão | Grovi ] 
| Barbosa; encontramos não só colec- | mediando, a todos atendendo em E' gravíssimo o seu estado. Err queda fracturou a Perna es. eubstituldos ao ER 40800 pi Gia, à As festas decorreram brilhantes, ten- | —-: - 
querda. dias de multa a 1500 é 100800 de imposto | dose procedido - entre ontras solênida- 


ções de produtos do rico solo bra- | cúmulo de gentilezas, nos ciceronou Prestados aqui as primeiros so- 
si como notas explicativas, 1- | amigâvelmente em parte do nosso | conras, recolheu ao Hospútal da Mi-| | —Por ter sido mordida por um cão, | de justiça —A. M. des, à O 

ico a e ado os “jo: | percnso, fueldando Je esclarecendo | sericêvdia: dessa cidade "sando cor | 7a Derma dineia, periêncirio a Anais Gepenaentia, "alardinameno “do, regeci D. Mario Helena Peizoto Archer de Me | 
cumentam explicita e maravilhosa |a nossa insatisfeita curlos'dade. duzido na ambulancia dos Famali- aposta Da casa Onde” Nacieu o tenente V | D À ELEG À NTE Da Curia, regressou ao Pórto, o sr. 
Is cay: dr. Alberto Ramalho Fontes. 


mente os aspectos económicos, his- Dele e do seu valiosíssimo prés- | censes. — C. alaria Ferreira da Silva, morto 
“ tóricos e turísticos do Bras!l de hoje, | fimo, guardaremos sempre viva €e|-—————— sc em Espanha pela causa Nacionalista, — Da Beira Alta, regressou co Pór- | 


Tr o , «. |para administrar a Santa Casa da Mise- | ato, 
DESA E As Obras das Cantinas [Dag Póvoa de Varzim 
es A ER CP nhois. derorrendo com amblente de fran-)  pazem, êmanhã, anos, as senhoras: | Seabra, juiz do Tribunal do Trabalho. 
n.º 418 de Nevogilde, continua à funcio- | solene das aulas, no Liceu de Eça de |“ encontravam para averiguações. espanhola. 


Ficórdia, ficou adiada, por motivos de) istas festas serviram tambem de con- ANIVERSARIOS galháis e Menezes Coutinho Caldeira de | 
— lhoe mull al. J. Martins Barbosa. E | g ) 
: P scolares generosidade, praticados na esquadra po- | ca cordealidade, tornando cada ver mais TER pe ER io o ai d : 
É a A uns foi-lhes ministrado uma refel- ; Assunção de Almeida e Noronha (Para- D P, d FÊ e 
Id: ren de a Entre as varias individualidade 
nar, apenso mantida pela generosidade | Queiroz — Distribuição de Ciara o Eros) Ro dorros USA oE asstaltos, Seslotincam ditldualidades dos | 7) “D. Maria Emilia Baltar Lobo de | y QB acos e Ferreira 


to, com seus filhos, a sr.* D. Ana de 


ntatosse OR Cura doa poros Haternização entre portugueses e espa. Seabra espôsa do sr. dr. José Leite de | 
A Cantina «23 de Maio, da Escola | «Noite de S. Martinho» — Abertura | lícal a tavor de alguns presos que al | intima, se é possivel, a amizade luso deiros (Praia e Monjorte), D. Maria da R 
No ano lectivo findo, forneceu asas — Qutras notícias Actos desta natureza impõe-nos o de- | neral Fernando Borges, ilustre coman. | Ávila, D. Antónia Correia de Sampaio 


Terei além destas, varias Tefei- NOVEMBRO, 7 — Mantendo-se as tra- | ver de louvar o sr. dr. Edgar Flores, De- | dante da 1.º o Mi ) de Castelo Branco, D. Maria da Nativi- 
ções “e, além vi É legado, Espécial do Govêrto, e os ces | Alonco Botelho, comandante de coronel | dade Pinto Moreira de Queiroz Monte-) Quartel dos Bombeiros — Dia do 
7  COront Icarce >| negro, D. Mar s Es EA 
— Já foram descobertos os autores de | dante multar de Giane, Tenente-coronel | Megalhais Basto, D. Maria Margarida | Hospital eletona Rev 
slguns roubos praticados, nesta vila, em | Adriano Rodrigues, chete do Estado-| Fernandes de Almeida Garrett, D. Maria Rodrigues Pereira — Qutras | 
estabelecimentos, igrejas a outros nas| Maior da 1* Região Militar, tenente-co | Leitão Alão Veiga. moticlas 
freguesias rurais, tendo s polícia sido | ronel Campillo, comandante militar és) E 05 senhores: ' 
ivel para os descobnir. —C. Banhol, capitão Piacencia Gomes, afr)  D. José da Costa de Sousa de Macedo) | NOVEMBRO, 7. — Vai muito 
3 te de campo do comandante militar | (Mesquitela), D. José de Vasconcelos e! tada a obra de pedreiro do novo 
de Orenso. capitão Raul . da | Sousa (Figueira), Francisco de Barros | dos Bombeiros Voluntários desta 
RIQUEZA QUE O MAR NOS DA ola Pratica de Cavalaria, capitão Mi-| Owen Pinto da Costa Pessoa (Vinhais),| A Camara Municipal acompanhando. y 


, Diario de Coimbra 


ques festivas, frutas e. durante o inver vai esta estancia de turismo fes- 

E sigado dé calhar, E iefasa oie “de s. MA DhOs es 
pen SR ai ARE a 

A hospitalidade portuguesa | tibi af, im fee fes ares dede 

1) escolar. 


E peitos por cantadeiras de fado, bailados, 
BRA, 7 — Portugal, 7 No ano corrente. de 8 a 31 de Qu-tete. 
o fo países pela 7. Brass, que dissertará sobre tubro, “serviu. 1,504 “refeições. À Erende aNolto de &, Martinho, pro. 
raços abertos mil medieval da Inglaterra (0091-1485). A directora e professoras da Escola | mete ser uma noite cheia de ale; e 
pelos homens A conferencia seguinte será feita no] n.º 12 esperam o auxilio dos corações po oRção: r 

dia 15, pelo sr. prof, L, 8, Downes, bem formados para proporcionar ás —O sr. dr. Paulo de Sousa, conside- 
pas o tema «A arte ENA SE ancinis ore um aaa feliz. a Ea suis e rider ia Sea 

tera é será acompanhada de pro ebeu. a Cantina ção “de | enviou roso 
Ea teijão frades e manteiga da sna D. Ma. | Assistirmos, no próximo sábado, pelas 15 


tanda, ajudante de campo do coman-| dr António Correia de Miranda Cardo- | de perto esta antiga € 5! ica aspira- 

gante da 1a Região Militar e tenente-| so Fangues, José Freire Monteiro, Roque a oa sora E a 

A venda do . o jo Regimento no 55. de Orense, | de Melo Aguiar, Jacinto Duarte Dias e | sídio. ai 
peixe, x Icorce Saenz, que haviam sido | Sousa. De diversos proprietários recebeu a 


fambem. no dia 8 do corrente, às m|ria da Conceição Pinto de Azevedo | horas, à cerimónia solene da abertura 


: y horas, na Casa de Inglaterra, terá lu-| Roma. das aulas do ano lectivo, 1940-4], e Dela Camara de Chaves, Direcção excelentes ofertas de made 
- nacional estrangeira terceira conterencia da serie inc distribuíção de prémios aos mais Jau. Par, AS festas, que decorreram com invul. s ofertas de madeira, 
N mi Eltiada rorandes Ingleses, distertando reados alunos do'mesmo estabelecimento | MO mercado de Leixões gar animação não faltou um fusido ar TRATADO EEOINENDA despertado EP do novo 


rendo á PA 
durante o passado mês de Outubro | ria alegria, musicas da” região. mo rdina aro penta, oca son fito atira qarque tante carecena:os moptos 6 
comi Na tarde de ião, uartds-feiras, és! » no 
parada: Dom alo gun) seo.) cramdecEotel fo Chaves a DO ado E dica Brevemente publicaremos a lista das) 
do ano passado de confraternização, a que assistiram as Ante-ontem, lembra-nos ter visto as | numerosas ofertas que tanto e tanto con 
entidades atras citadas e autras que pa. | senhoras : sorreram para a redução do orçamento 
Temos demonsizado: ra im foram convidadas, D Branca de Almeida Coutinho e Le- | ESFal. 
teriores dêsta. Jornal "que ane “do | qo? Panquete, presidiu o sr. governa. | mos de Sottomayor e Avila (Esmoriz) e A feira de 11 do corrente, nesta | 


Peixe, no mercado de Teixões, durante | Mo! civil de Vila Real pisdcado “pelos | filha D. Beatriz Maria, D. Maria das Dô- gia: qé fransterida para o dia à en 


o ano corrente, tem a! - R 'ges, coman- | res Pinto da Silva Lello, D. Maria Leo- 
Cn a or podera anota, | End, iprBestão, io à, foro! | por da vilio Lelo sloiimena, D, cria | SO als seguegias, onda as soe 
Porém, para melhor podermos coma! é | ta de Oliveira Martins da Silva Lello, D. : 
o aumento” exiraordininho que Esta nas | Orense. fendo, ao Champanhe, sido pro- | Felicidade e D. Ismália Moreira de Sá; | anos en tesjacan oras, pão as mesmas dos 
se verifica e que coloca o mercado de nciados alguns brindes que serviram | D. Laurinda de Carvalho Magalhêis, ts iveram, princípio 6 
Leixões em primeiro lugar em RERcio e, ne Gens la jestraltamento. das rela-| Moria Manuela de Carvalho Magal) ae rios é Ea do Hospital da Santa 
todos os centros pesqueiros do País, que- S Moreira de Sá D Laura Pinheiro da) Na vila espera-se que a comissão nova 
remos estabelecer a comparação entre a | Em Carregal do Sal, -, a: Mota Coelho, D. Margarida de Ancidis| não desmereça no acolhimento habitual. 
importância produzida, Rr ano, pela o Sal, vai ser inau-| Proença Machado Pereira, D. Beatriz Parece estar resolvido insugurar-s | 
venda do pescado e & que se apurou em | Eurado o padrão dos Gentenários | Emília de Sousa Oliveira Machado Pe-| no «Dia do Hospitais .o futura Asilordos 
igual mês, do ano transacto ; a essa com- reira, D. Maria Amélia de Sousa Gui- | Velhos, comemorando-se solenemente O. 
paração, revela-nos uma diferença ver- | yr; CARREGAL DO SAL, 6 — O pa-| maráis de Almeida Prado e filha D. Ma- | aniversário do falecimento do” saúdoso 
tão comemorativo dos Centenários| ria Francisco, D. Maria Tereza Serpa | benemérito Antônio Bscpesa (Contdal 
nesta vila vai ser inaugurado, no dia | Pinto de Mesquita Fernandes, D. Maria) — Por determinação superior, é horá- 
VEN RETA eitaderrente, com a assistência das | Emília Marques Caldeira da Costa Bra-| rio do telefone ficou agora à vigorar 
no a Reto ie Festejos “copulcials, |O Programa dos | ga, D- Emestina Costa do Lago de Sou. | entre as 8 horas ás 22, 
11.313.882º ja na) sa faria e Rios de Sousa e irmã) —O rev. Manu 5 
Soo | capela de S. Braz, bênção do padrão| D. Maria Ateira, D. Maria Adelaide Cla- | que Qurante dA ros Des 


' | enorme Tefugiados, nunca | O sr. prof. D. J. Brass, sobre «O Teí Al de-ensino. Taial com fogo e iluminação, conco) s 
ncantas atidcs ins dos 46 6 : Diniz “de Inga |] A DEANNA VEM AÍ S. ex”, mantendo as tradições deste T| NO SÃO JOAO — A nossa sociedade | quartel, garantia de melhores instalações 

DOSsivel em Portugal. importante Liceu donde teem saido ho- oldádos 
DO aDtatigado ie Dortugusita quo DE VIAÇÃO — Recalhe- mens muito ilustres que no país e no 
dos OUÊrOS. povos, | ram aos Hospitais da Universidade, An- estrangeiro ocupam cargos de elevada 


das EESC RENA Tae 
temente demonstra: | tonto Madeira, de & anos, de Vilarinho categoria, endereçou convites a tódas as 
da em 1759, aquando da E Fran- com fractura de uma ATENEU COMERCIAL individualidades civis, militares, eclesiás- 


; perna. 
por ter sido colhido pelo rodado de um DO PORTO ticas e pedagógicas a-tim-de dar o maior 


carro de bois; Avelino Ferreira, de 6 brilho à festa do nosso primeiro estabele- 
anos, de Montouro, Miranda do Corvo, cimento de ensino — «Liceu de Eça de 
com varias escoriações e contusão abdo- Chá dançante Queiroz. 
os ultimos con- , por ter sido atroi Destinado aos associados e senhoras) — Deu-nos a honra dos seus cumpri- 
tavaSe o celebre D, Diogo da Piedade, el E! | de suas famílias, realiza-se um luzído e | mentos, o rev. Leopoldino Rodrigues Ma- 
que foi professor do Colégio das Artes é elegante chá dançante, no salão nobre | teus, abade de Balazar e noiso dedicado 
desta: colectividade, no próximo domingo, | amigo. 
pelas 15 horas. — À eleição dos novos corpos gerentes 


ta, que 
Erancisco Ferreira, de 


Tambem, por ter sido colhido um. 
carro de Dois, recolheu aos hospitals, 


e o o 
GU Inacio da Sousa, de 6 anos, de Mar Di T4) d V 
| EE nd ar e Viana 
4 de Carvalho, comerciante, de Polares, o 
disopeiou com uma biclcicta, Maria fas 
De ara seridos, Tendo atão persa: | Movimento hospitalar — Matadouro Municipal — Para Luanda 
fes no Dosto de socorros dos refentdos — Os vigaristas — Prior de Anha — Aniversário 
fúnebre — Doença súbita 


a ge Natembro exitigma So óspital VA | Don ode rdaTa, Dara a ou 
Sgnteé o Hosp! , que respondeu: Mas eu não tr 

Da ler Sao” Na Dio: | Misericórdia desta cidade 17 homens e | ainhelro comigo, Então espere um pose 
39 mulheres, entraram em Outubro 24 | co; deixo ficar O tacho com a carne é! 


Ou- 


dadeiramente considerávie. 


produziu 


Em Outubro de 1939 . .538.698800 
GRE Estrrê A rias, ago Mzando.se em se. | vel do Carmo, D, Maria Mercedes Clavel | muito zélo e dedicação, a freguesia de! 
Dligrar gun pera ia usarão da palacsa o Solene, na qual] do Carmo, D. Almerinda Braz Leal, D.| Eiriz, foi colocado, a seu pedido, em 
1940 E 5 4.780.180500 | LSaTA DaBaE o residente da Ca. | maria Augusta de Andrade Costa Leal,| Travanca, Vila da Feira, onde já se 
A ca : das Juntas de Freguenia a tur sado Di Núria Minusta Bertor Piso fo Ta - 
rança - | nário, -| ria Pég; fonso Barbosa, D. Ma! Ceci. povo de Elriz fica di a t 
ga dos impostos para o Es a lia Serpa Pinto Esteves da Oliveira é | Rodrigues. Pereira “guardo nara co dE 


EEes 
fa 


tado é para a Câmara, também Pelas 15 horas, distribuição d 
t bodo a 100 por cão de um | irmã D. Maria Álda, D, Celina de Sá Pi- | melhoramentos paroquiais, especialmente 
aumentou extraordinariamente | ceiho. O sr. governador cfr Sor col | res de Lima e irmãs D. Judite e D. Mo- | to adro e igreja. Todavia 6, seu sacer- 
Fepresentas” feovornador civil far-se-á | ria Alice, D.Maria: Adelina de sampaio | dócio exemplarissimo “é e pois Ros 


iraordimánio aumento de rerouzia Gste | Costa, Delegado do Gevárno. O padão | £ Maia Finto Leite, D. Maria Luiza Fer- | Ui de tão Tadicadas simpatias (e saT 


Há 
ij 
po 


homens e 50 mulheres, saíram por alta | quanto vou buscar dinheiro. E uma, 
22 homens e 51 mulheres e por faleci- | ciganas pegou no tacho, colocou-o 


Ê 


extraordinário aumento de receita, prove- | fica coloca; nandes Pereira Lello, D. Maria da la Pe. | dades. 


o no jardim, em constru- 


s2 
o 
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; missa cantada ás mento 4 mulheres, bre o balcão e sairam. Como se demo- ã 
para como para os anjos, | ras! o 8 j 11, e as 17 do | O nsultas: SO hu 118 mulh po | niente das transacções realizadas pela na principal fia y Garcia y Ibafiez de Ramos Barros, Para o seu lugar entrou exercício 
RENAS OM nero PO RR “| 5,0. S. Será exposto ais As 5a horas É jomens, mulheres | rassem, 0 marchante destapou o tacho | vends do pelserss Ss pe ; principal artéria da vila O. à E E em. 
q 7 RUA e 105 crianças. Total, 213. ea a peixe no mercado de Leixões, mom D. Ema Calizto, D, Lucinda Lopes Car- maro Ferreira dos Santos. 
Poran choramos “juntamente | Gr ias Ses Uindo-se sermão pelo Per. ças Niu que êle não tinha fundo, nem con- | amentarem, também, lógicamente os a doso, D. Maria Patrício Nery de Olivei-) | De visita a uma pessoa de família, 


Curativos: 454 homens e 418 mulhe- | tinha à carne. 
enchemos de alegria e res. Total, 872. — Outra: De uma important 
jo lágrimas que gerramamos é | di lheu - | monniesgões” 49 homens e 235 mulheres, | comercial, recebeu um estabelecimento 
Tunesto R 5 ie fazendas um telefonema, d; 
DIO, Er queira, Antanhal, Agentes físicos: Ralos ultra violêtas, | «Dê, ao individuo que aí aparecer fa: 
id . E aRieastas: diatermia, 18; pantestato, | zenda para um fato». 
Ea 0h . Total, 107. O individuo apareceu, mas o dono di 
Tás Pai, iutoandos, da, Vossa gettr ga ore - Maternidade: crianças nascídas, 1 va- | estabelecimento, não satisfeito com q 
ses poli co E EA piza tambem este ano, na Escola Indus: | Tão é 6 fêmeas. Total, 7. sua atitude, telefonou para a casa co- 
Rae ti roséacno pigs | Rr e Comercias Brotero, cursos Dubli | pa He te distribuido: Lactário Padre Lutz | mercial que fazia a apresentação do 


impostos cobrados pelo Estado e pela' Ca. Legiãa ra, D. Maria Luiza Marinho Leite, D.| QUe estava doente, regressou de Lisboa 

mara Municipal de Matozinhos, egião Portuguesa Maria Clementina Tovar Leite, D. Maria | 9,8: dt. António Umbelino Cardoso da 
Vamos, também, estabelecer a compa- e = Isabel Vieira de Castro e filha D. Maria | “Uva. Delegado Policial 

ração entre esses impostos, cobrados du- omando Distrital do Pôrto Isabel, D. Carlota Grilo de Lima Valada- | q qçBartiu para Lisboa o sr. Manuel 

rante o referido mês de Outubro, dêste res Botelho, D. Josefina de Ornelas, D. | “ºS Santos Carneiro Leão. 

ano e os que se cobraram em igual mês | | CONVOCAÇÃO — Para assunto de| Josefina de Ornelas Lobão de Carvalho, | nucy WeEressou da capital o sr, dr Mar 

do ano transacto. serviço deve comparecer na Secretaria | D. Odette de Campos Cunha, D. Angela | cipa NºVES: secretário da Camara Muni 
Comecemos pelos impostos cobrados | déste Comando Distrital, no prazo de| de Pinho e Costa Tavares, D. Ilda de Ca- | “PElo 

pelo Estado, por intermédio do Posto | Cinco dias, a contar desde a data da| simiro Barbosa Bizarro, D. Maria Leo-| sr Ara and a Pa PER im 

Fiscal de Matozinhos Publicação desta convocação, o Com. de| poldina Pereira de Sousa Cardoso de] mr Rangel, de Vila Nova de Gala: 


Faria, 972 litros; Góta de Leite, 245 li- | novo freguez e recebeu como resposta 


dade abraçar-vos e 4 to- | começarão italiana, que sm 
ER a funcionar brevemente” - TU | tros. Total, 617. que não havia feito semo! Tança nº 194/41 s ira | reitor. D. Maria Luiz Mi = 
& faculdades Si Estad CS) cqoiubêreulotos aubsidiados: 16, a 20800 Chamado, um guarda ETs O DI aa [eae eia O Reserva ão “Quadros désia | Vilar Saraiva TD. Mário Nozará Freita ASSOCIAÇÃO NUNO ALVARES 
a Re g reguez disse-lhe que 1 a es g78.808540 | Comando de Vasconcelos Del - 
TR do lbergue de Mendicidade | jesipa os pobres — acções ici | eafate Savi disgdo pars 3 pjs. | por Otro de io e do pa pés de fa cabrllistndas de moi. | ASSOCIAÇÃO NUNO ALVARES 
É Durante o mi » É M6. guarda acedeu e o embusteiro não AT o DE ato E Coriia ide Err Ã 
eenidos meet Tretfic Aa nro foram | e fibEFUO Nocturno — Pernoltaram 3 | gpareceu mais. Não seria die o sargento | Diferença para mais em 1940 sizomso) Ordem da Trindade || caraio “e srenezes D' “Maria Horn — E 
dos seg sas, mia de Pina Cabral, D. Gladys Muriel No proximo domiag: e1 horas & 
Artur MM No mês de Outubro foram abati-) | — Cumprimentamos, hoje, nesta ci-| A Camara Municipal de Matozinhos ya Rai Giday Prata de Limi im e a se Salão" de tes 
gua Aennendes da Costa, 10800: 21 | dos no Matadouro Municipa! 123 bois ou | dade, o nosso amigo rev José ade | cobrou de impostos Na secretaria foram registados os se- | dos Wamtas. Pereiro e Pjincacinda Alice IaÇÃO Nr ão de feria 


O 50500; vacas (18.101 quilos), 149 guintes donativos : 1000800, do sr. Santos Pereira e filhas D. Maria | a no Alvares de Campanhã, 


ZÉrTOS OU vi- | gues de Araujo Coutinho, prior da fre- de Oliveira e Sá, para prover ás d Isabel e Dk Maria Fernanda, D. Inês Fer- lene comemorativa do 6% 


telas (4.706 quilos), 53 carneiros ou ove- guesia de Anha. Em Outubro oáste ano 226.277: = o 

t ê Anha. 7860 | É Sã, D pi reira Valente, D. Maria Luiza Cast; - | an ia Sua - fun , 
| : à AN; | as (6 qutogvr Dé SieRtb Sa QU | Dodo Ao anca anos que fee. | ES CUES SERADO 1BDATEOO | Eis com povo gostho colocado, no Jos: | a foreira de Sousa é tens Detero air a ana 
h z É ) s quilos" de | ceu na sua Casa da Aldeia, em Loivo, os possa | Pandeiras com o es: “da O Da ero: maria Meludi, D. Marie Marthe  Suisatão Os srs. dr. siméão Pipio dê 


vísceras e um porco atacado de citer- | Vila Nova de Cerveira, o sr, José À 


= vão. ao: ónio da Costa Pereir: 
——— sos Cor dA t 1 ereira, um dos mais 
r Ibarcou, benemérif V: o 
podemos deixar ce ves en) Grupos Excu : dias, côm destino à Luanda, O noso amis | mos o os “avalheiros que conhece: 
SOCOrTO, para vos reparar Fstonistas |so < acreditado comerciante naquela |  — Na rua da Picota, to! hoje aco 
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e oao Tete: mis uma Na ultima carne, sem dsso. T mis 
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Diferença para mais em 1940 


95.804560 | importaram em 9 lampadas el Bear é filha D. Marie Therôse, D. Estela | Mesquita e Abade du Santo Ildefonso, 
p 


500 Maçãs Ramos Ribeiro, D. M Darão 3 
i ; 1por ABSs00: 9 lampadas | á faria da Con a Sua colabora eão & 
A título de curiosidade. diremos, ain- , » Côrte Real, para ceição Santos Soares, D. Maria da Nec Pena ua qesnia coleitfuidade. 
ga, que, durante o referido más de Ou. 300500 de uma axói tividade Santos Abreu, etc. ate. 
tubro dêse ano, foram processados 5.589 Sôpa dos pobres. y 
despachos, no Posto Fiscal de Matozinhos. sr, Alimeida Romano, inspector do Ei VIAGEM 
Ele & 406.065 os cabazes de sar mitér : dó e vinho do 
a ss. idos nesse. mês. 8 s alt s S 
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Grupos Recreativos 


ferindo- 


ST ee nt c sr D. Adelina da 
a Brito, está em Lis- 
faser Ferreira 


“VIVA PORTUGAL: — Os componens 
tes dêste grupo, vão, no próximo domins 

em passeio a Penafiel, onde prestas 
Mortos da Grande 
é ca sede, às 7 horas. 


sada no posto de soco) 
melha, transito! 


ulão. foram apro 


(Ermida). 


homen: 


ao Pórto a 


reportagem da semana 


Enquanto uns dormem... outros velam. 


De noite, vivem-se dramas que o silêncio não evidencia 
que trabalham durante a madrugada e os que, du- 
rante a madrugada, jogam o que não é seu — ; O drama 
de um poeta ? 


Uma hora da madrugada : parece que a vida ter- 
mimou aqui. Muitos milhares de pessoas dormem ; 
descansam das fadigas; entregam-se a sonhos suaves 
ou agitados, esquecidas do mundo, dos homens, dos 
acontecimentos, do trabalho. 

A cidade dorme — é húbito dizer-se. LE quantos, 
aconchegados aos lençóis da cama, rodeados de como- 
didades, ignoram o que se passa nas ruas ou em outras 
casas, onde outras vidas vivem agitações ou se defi- 
nham com esgotantes prazeres que a boa moral e a 
Sociedade condenam? 

Com a noite, a vida da cidade morre, enquanto 
nasce outra vida, mais forçada, mais artificial. E' um 
motu-continuo q sustentar a cadência de torturas ou 


levantar do seu leito acolhedor o médico, exigindo-lhe 
que salve o seu filho, o seu marido ou a sua mãi 
vêlhinha? ; De noite, vivem-se grandes dramas que O 
silêncio não evidencia ! De noite, a vida é outra, mais 
violenta, mais dinâmica, mais esfalfante ! 1) 


Ás quatro horas da manhã ainda se trabalha nos 
jornais. As páginas entram nas rotativas que vomitam 
maços e maços de papel impresso. Saiem uns do ser- 
viço ; entram outros : saem os redactores, os revisores, 
os tipografos ; entram os impressores, os expedidores 
para os combóios, os distribuidores. Uns acabaram o 
seu dia, outros vão principiá-lo ; uns deitam-se, outros 
levantam-se ; uns descansam, outros trabalham... 

O leitor, ao acordar, tendo à cabeceira da cama o 
jornal sujo de tinta fresca, ainda quente, saído, há 
minutos ou há escassas horas, da máquina que lhe 
pintou caracteres gráficos e ortográficos, ignora como 
se fizeram aquelas páginas e protesta quando vê gra- 
lhas e exalta-se quando uma notícia ou um anúncio de 
seu interêsse não saiu como queria !.. 


Com a noite, a cidade morre, 
emquanto nasce outra vida, mais 


Ás quatro da manha, em dia de feira, são já mui- 
tas as mulheres que aguardam, ao relento e ao frio que 
atravessa os ossos, a abertura do mercado. Junto às 
portas do Anjo e do Bolhão, fixaram-se, enrodilhadas, 
logo ao princípio da noite, humildes vendedeiras de 
hortaliças e de frutas. Os negócios vão maus — disse- 
-nos uma a quem acordamos e fizemos levantar do 
chão. E como Os negócios vão maus — continuou —, 
enquanto uns ficam nas terras a colher as couves e 
as frutas, nós vimos cedo, ; vimos de véspera! guardar 
vez para termos bom lugar. 

Se o leitor ainda não reparou, tire-se dos seus 
cuidados e passe, especialmente nos dias de feira, 
durante a madrugada, junto à porta do mercado do 
Bolhão, pelo lado da Rua Fernandes Tomaz. Passe e 
verá, à uma hora, às duas, às três, às quatro e por aí 
fora, mulheres confundidas com cestos e cestos con- 
fundidos com mulheres. Enganam o sono — mas não 
dormem. Essas mulheres vivem uma outra vida, a vida 
de forçados, sem que o povo o saiba ou lho agradeça. 
E, de manhã, quando o Sol lava com projecções 
de luz o chão e desinfecta o ar, a dona de casa ou a 
serviçal vão ao mercado comprar, ajustar e marralhar, | 
sem visionarem o trabalho que as coisas deram e os 
sacrifícios que consumiram as lavradeiras, gastando-as 
e envelhecendo-as, 


de prazeres, mas uma vida menos compreensível, me- 
nos explicável, menos conhecida e, em certos casos, 
menos legal. 

Em contraste com o dia, as ruas, de noite, parecem. 
desertas. Mas, há sempre figuras movediças a povoá- 
com sombras, a despertá-las do 
silêncio: com seus passos sonoros, pesados.. 

A-pesar da hora tardia, vivem, intensamente, Os 
empregados de café, os operários da Carris, os funcio- 
mários do fisco, os guardas que vigiam a segurança 
pública, os motoristas de praça; vivem, intensamente, 
os trabalhadores dos casinos e os músicos dos dancings; 
vivem, como se fósse dia, os membros de profissões 
inumeráveis em actividade permanente, por imperativo 
das necessidades e convenções. Mesmo quando q maior 
das casas são corpos de olhos cerrados, sem 
a cidade continua a ser Babel sustentada pela 
vigília dos que trocam as horas de repouso, fazendo 
do dia noite... para que da noite possam fazer dia : são 
os jornalistas, os bombeiros, os telefonistas, os ferro- 
viários, os enfermeiros dos hospitais, as sentinelas dos 
quarteis, os funcionários dos Correios, os varredores, 
Os padeiros... 

Ás três horas da madrugada a pasta espêssa de 
mevoeiro, translúcida, recorta, em silhuetas sugestivas, 
os corpos dos moctivagos que espreguiçam pelas ruas 
suas dolências ou embalam suas ilusões. Passam por 
mim pessoas de aspecto equilibrado, mas vejo, também, 
aleijões físicos, varas aborrecidas de personagens sinis- 
tros criados pelo estudo psicológico ou pela fantasia 
de Dostoiewski ou de Tolstoi. 

De uma caminheta que parou distante, sai 
grupo, homens que falam sem dizer nad; 
sem berrar ; que choram sem verter lágrimas. Levou-os 
fora das portas da cidade a ambição ; trouxe-os o des- 
alento, com o instinto de revolta a tomar-lhes os cére- 
bros que procuram reagir em luta acesa, para se ani- 
marem a reivindicar direitos a vitórias imaginá 
mos dias seguintes. São boémios jogadores que arris- 
cam o ordenado, uma herança, o dinheiro de um 
empréstimo, o produto de um penhor, a última jóia de 
família — tudo com a cegueira gananciosa de tece- 
berem a fortuna das mãos do croupier que fixa todos 
os olhares, atenta em todos os gestos e limpa, com 
presteza, dos números do pano sedutor as fichas que 
entram... para quási nunca saírem... 

Uma mulher que passa, que corre, talvez viva um 
grande drama, Cabelos desgrenhados, faces dejorma- 
das pela (dor, ar de alucinação. cQuem sabe se vai fazer 


Diário de Guimaráis 


———— soe. 


-las, a manchá-las 


4 falta de assunto melhor, passeamos as ruas 
desertas, na madrugada de ontem, para coligirmos qua- 
tro ideias. Estava pensada «A Reportagem da Sema- 
ma» e, quando recolhíamos a casa, havia prédios que 
sorriam diante dos cortinados abertos, com os olhos 
escancarados, para que a luz da manhã entrasse por 
êsses rasgões, por êsses buracos, por essas fendas, a 
que a engenharia convencionou chamar janelas. 


+ No caminho, vimos a chorar, encostado à ombreira 
de uma porta, um rapaz, baixo, franzino, com melena 
puxada ao lado, caída sôbre q testa. iBoémio? Não! 
Era um poeta, um romântico, um inconformado com 
a sorte que Deus lhe dera. Sem reparar em mim que 
passava a observar, o rapaz sustentava nas mãos alguns 
pedaços de papel e lia, declamava, fazia gestos. Devia 
ser grande o seu drama, porque dos papeis, que talvez 
outro tivesse escrito, ainda ouvi recitar: «...a estas 
horas, na terra molhada do pequenino cemitério de 
Sines, ao pé do mar, dorme e repousa o corpo virginal 
e frio daquela doce rolinha que em vida foi noiva e foi 


; que ralham 


i Talvez lhe tivesse morrido a noiva. 


De noite vivem-se grandes dramas que o silêncio 
não evidencia! De noite, a vida é outra, mais violen- 
ta, mais dinâmica, mais esfalfante !... 


Recenseamento geral da população portuguesa-—Para o tribunal 


— Os larápios—Agressão—A festa dos estudantes vimaranenses 
NOVEMBRO, 7 — O sr, presidente da 
Câmara Municipal torna público que às O 
horas, do dia 12 do próximo mês de De- 
zembro (meia moite do dia 12), terá lugar 
o oltavo ponto. ra de popula- 
ção portuguesa. Nos lugares do costume 
estão afixados editais que contém os es- 
clarecimentos mecescários para 
êxito do mesmo. 
AG. N. R, enviou ao tribunal, Ave- 
lino da Silva, casado e Gaspar da Silva, 
ameaçarem de morte o ta- 
bermneiro Domingos da Costa, casado, mo- 
rador no jugar da Conceição, freguesia de 


josé Mendes Guimarã's, indus- 
morador na rua de San- 

ta Maria, apresentou queixa à polícia de 
lhe assaltaram o quintal da sua re- 
jência, donde lhe roubaram coelhos e 


E de resto, como dízia um velho «pre- 


“Mas... perdão, nossos pais já foram como 
A história não mentiu, já fala dos avós!» 


E sendo assim, como realmente é, os 
académicos têm O prazer de anunciar que 
o «Bandoy, mais uma vez da autoria do 
mavioso poeta sr. Delfim de Guimaráis, 
nosso prezado conterrâneo, será deciama- 
do pelo estudante sr. Augusto Maria Pei- 
xoto Sampaio de Bourbon da Cunha e 
Castro, aluno do 5 ano do Liceu de 
Martins Sarmento e presidente da briasa 
Comissão que éste ano assegura a linda e 
graciosa «Festa Nicolinan, 
Guimarãis adora. — C. 


Recenseamento da população 


Os cidadãos que se inscreveram como 
agentes recenseadores para o censo da 
população, nas Juntas das Freguesias do 
1º Bairro, desta cidade, devem compare- 
cer na respectiva Administração — Rua 
de Entreparedes, 61-) 
horas, até ao dia 14 do corrente. 
se 


Orfeão Lusitano 


inicio os ensaios de 
segunda sudição do 


— Também nos ultimas noites as ga- 

Unhas têm sido muito procuradas pela 

funagem, o que dá motivo a que Os 
sejam vendidos por alto preço. 

—A Comissão das «Nicolinasy 
tinua incansável para que a festa acadé- 
mica, a realizar em 6 do próximo mês de 
Dezembro, dia de S. Nicolau, 
Umite também. este ano, a ser Um pálido 
reflexo do brilho das festas de outrora. 
Binda hoje lembradas com muita salidade 

Para bem da festa a realizar, e para 
louvor dos moços académicos que a pro- 
movem, permitimo-nos insistir para que 
façam tudo quanto estiver ao seu alcance, 
Rfim-de serem repr!: 
fes zabumbas e as caixas de rufo, evitan- 
do, assim, gzedumes 
Plicáveis maiquerenças. 

impertimentes nerv 


* — das 11 às 16 


idos os estonteari- 


Estes ensaios a realizar às 
e quartasfeiras 


e o despertar de 
O horario é q mesmo já estabelecido, 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto == Sexta-feira, 8 de Novembro de 1940 


« Oseg 


Ela tentou r 
seu embaraço, m 


de que me queriam dar Fe- 
lix para marido! 

E como Clotilde fizesse um ligei- 
Aurélia acrescentou 


como não o con- 


ro movimento, 


a portinhola... 
para o rio a mor 
estreita ponte de 
Céu as suas linh 
tem já não se viam 
cações, por 


não estava na conspi- 

andavem estendendo 
ima rêde para nos 
ncípio não suspei- 
e talvez, se a menina 


apanharem ! A 


mamento ; peq 


se a menina já perce- 


baixinho, mas 


* 


* 


* 


Uma jornada pelas ruas desertas, durante a noite, 
é lição de ineditismo e põe-nos em contacto com cenas 
extraordinárias de heroismo pessoal. 

Quem se deita de manhã, por dever de ofício, é 
um herói. Mas, a-pesar disso, um colega que habitava 
mum quarto alugado, 
mir porque a criançada do vizinho de cima, fazia, à 
hora a que êle se deitava, tamanha algazarra, que era 
impossivel reconciliar o sono. Aos pedidos e aos pro- 
testos de silêncio, respondiam-lhe, sempre 
— Não seja vadio! Deite-se cêdo! Não ande 


nagFoz do Douro, não podia dor- 


—É que eu sou jornalista... trabalho até tarde. 
— Já sabemos. 
mas não pega. Não seja vadio! Deite-se cedo! Não 
ande de noite !... 

. E o «infeliz» do colega, que regressava à Foz no 
primeiro «eléctricos da manhã, teve de mudar de 
quarto para poder dormir. Aquela família não se podia 
convencer de que um homem fôósse obrigado a traba- 
lhar de noite. ; Que santa ingenuidade ! 


já sabemos... Isso é boa desculpa, 


* 


talvez |... 


JAIME FERREIRA. 


! vEM AÍ A DEANNA À 


— —— eos: 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD Comercio do Porto 


Partiram : desta cidade para a Régua, 
a sr* D. Inés Rêgo; de Boticas para 
Lisboa, a sr.* D. Maria Luiza C. Mon 
teiro Chaves. 

— Regressaram ao Pórto: de Via 
Nova de Famalicão, os srs. Félir Alves 
da Costa e José Joaquim Gonçalves de 
Oliveira ; de Ponte da Barca, o sr. dr. 
Joaquim 'de Melo Pinto de Gusmão Ca 
lheiros ; de Caide, o sr. José Rosas Ju- 
nior; de Viana do Castelo, a sr* D. 
Amélia de Esprequeira Mendes ; do Mar. 
co de Canavezes, o sr. José Maria de 
Castro Sousa Guedes ; de Paços de Fer- 


reira, o sr. Manuel Joaquim Vieira de 
Matos ; de Barcelos, a sr.* D. Maria do 


Carmo Barreto Alão. 


ERCILIA COSTA 


no Grande Casino 
de Espinho 
na Noite de S. Martinho 
11 de Novembro 


— Oh! não! Não é o meu tipo! 
Basta dizer que êle foge às pregun- 
tas como aos olhares directos 
sabe o que é que éle pensa! E eu 


não gosto disto! Primeiro que tudo, 


desejo ver franqueza no meu noivo. 
E depois quero que, além de ser 
bondoso, êle vá também à igreja ! 


Finalmente só pertencerei a um for- 


te que seja meigo! 
Clotilde pensou que tal retrato 5 


parecia espantosamente com o de 
Júlio Blondin. Absteve-se contudo 


de o dizer, compreendendo que a 


amiguinha pairava ainda nas nuvens 


sem descer ao fundo do seu co! 
ção. 


passou por debaixo 
porta e introduziu-se 
Victor Hugo, 

Era uma 
que todos os suburbios 
Borde : proveitarem os 
«saldos» ndes ar- 


Educação 
e Ensino 
Iniciação da leitura 


Método ideo-visual 


PLANO LE LIÇÃO; 

I— Colocar perante a classe um 
vaso com plant: 

Il— Observação do vaso e, 
propósito, estabelecer com as crian- 
gas animado colóquio acêrca do vaso 
e das plantas. 

HI — Colocação perante a classe, 
em lugares bem visíveis junto do 
, de cartões escritos 
em letra graúda com frases como 
ASO TEM FLORES. O 
VASO É DE BARRO, AS PLANTAS 
TEM FÓLHAS, 
IV— Eniregar 


UM OPERÁRIO 
ARRISCOU A VIDA 


vaso com plani 


a cada um dos 
alunos da classe cartõezinhos com 
iguais às de cima. 

V— Identificação dos cartõezi- 
, em face dos car- 


desastre, gritaram por socórro, acorren. 
do ao local Manuel Gonçalves da Silva, 
de 18 anos, estucador, que, com o au- 
xilio duma corda, desceu ao poço, que 
tem a profundidade de 12 metros, sal- 
vando a criança. 


nhos das criança: 
fões colocados junto ao vaso. 

VI— Leitura de cada um dos 
cartões que as crianças vão iden- 


VII— Conduzir as crianças a fa- 
lar do sentido da frase de cada 


VHI— Desenho à vista do vaso 
com plantas 
IX — Escrita das frases, 
Obs. — No método ideo-visual, 
como é geralmente conhe- 
pressupõe-se classes 
homogéneas e pouco nume- 


Noticias de 


O funeral de António Alves — Visita 

Pastoral a S. Martinho de Moreira 

de Rei — Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 

NOVEMBRO, 5. — Constituiu grandio- 
sa manifestação de pesar, 
realizado, há dias, nesta vila, de Antônio 
Alves, operário de serralharia, da fábrica 
da Companhia Fiação e Tecidos de Fafe. 

Como desportista, defeudeu com gs 
lhardia as córes do seu dilecto clube — 
o Sportin de Fafe e fazia parte do «Ran- 
cho da Mocidade», da referida fábrica. 

Fizeram-se representar tôdas as co- 
lectividades do concelho, bem como, o 
Vitória, de Gimaráis; Sporting de Braga, 
Futebol Clube de Braga, Futebol Clube 
de Vizela, etc. 

O caixão, transportado na carréta dos 
Bombeiros da Fábrica, foi coberto com 
as bandeiras do Sporting de Fafe e do 
«Rancho da Mocidade, sendo a chave 
conduzida pelo sr. Manuel Cardoso Mar- 
tins, director da Companhia Fiação e 
Tecidos de Fafe. 

Dirigiu o funeral o sr. Luís Barros, 
sendo 9 acompanhamento feito pelo rev. 
coadjutor de Fafe. 

Principiaram no dia 3 do corrente, 
as práticas preparatórias, 
religiosa, que vai realizar-se, em S. Mar- 
tinho de. Moreira de Rei, em 10 do cor- 
rente, dia em que a freguesia receherá 
a nte pita rn 

de "gação Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, a que preside, 
dignamente, o sr. tenente José Antóriio 
de Matos Júnior, comemorando a passa- 
Eem do 22 aniversário da assinatura do 

cio, que pôs termo ao conflito de 
lo.4-1yi8, “manda “celebrar, 
vila, Uma missa, sufragando a alma. 
E e 
mente, 

darte da Delegação. 


>————>sse<— 


BIBLIOGRAFIA 


«Um Coração, dois caminhos...» 
por ODETTE PASSOS DE SAINT- 


sessão anterior, foi despachado diverso 
expediente. 


guintes orçamentos : 


Sara, Sha, 5800 [H' chés de mao, cada, 


800. 

Obras diversas — Foram aprovados 14 
processos para licenças de construção | 
de predios, assuntos e obras diversas. 


será benzido,o estan 


te demonstrado na arte difícil de es- 
crever para crianças, dá-nos com o seu 
secente livro —Um coração, dois cami- 
NOVAS é auspiciosas. 

das suas apreciáveis aptidões literárias 
e do seu espirito, tão feminilmente 

Enredo de tecitura simples, de cons- 
trução linear, quási geométrica, a acção 
do romance vai-se desenrolando, defi- 
múndo, com admirável equilíbrio e se- 
quência lógica. Como processo literário 
=a simplicidade ; como estilo —a leve. 


fte Passos de Saint-Maurice 


; Como conceito—o anseio de ideali- 
dade dignificadora da pessoa humana, 
pela exaltação e pelo triunfo das quali- 
dades que enobrecem, imprimem e ex- 
primem carácter. 

E assim, a heroína do seu livro— Um 

dois caminhos... —é o salutar, 
sugestivo e educativo exemplo da vit 
ria da personalidade sôbre a futilidade, 
da modestia sôbre a ostentação vaidosa, 
da sinceridade e da 
que é mentiroso, ilusório, pérfido. 

O romance pode não nos dar comple- 
tamente delineados as figuras que néle 
interveem, o meio social em que vivem, 
Os liames profundos que lhes determi- 
nam as acções que praticam, os movi- 
meatos que executam néste ou naquêle 
sentido, mas o que é inegável, e verda- 
deiramente admirável, 
nagens orientam os seus actos Com sen- 
timento de dignidade assumindo atitudes 
de rara nobreza. E como em problemas 
sentimentais quem predomina é o cora- 

em— Um coração, dois caminhos. 

— prevalece e vence à lógica do cora- 
ção, sem que contudo —muito embora 
sentimento desordeiro 


lealdade sôbre O) 


é que as perso- 


o amor seja um 
—haja quebra 
moral das personagens em 


Odette Passos de Saint 
peculiares encantos de leitura. 
« muito cuidade, 


Maurice oferece 


Café Palladium 


reportagem que publicamos na úl- 
tima segunda 


que o empreiteiro geral da obra, sr. 1 


rectificação pedida. 


ão se se com êste es- 


nde, O 


O Emerdo do Porto 


Vila Nova de Gaia 


e 


—————rs»: 


para salvar uma 
criança que caíra 
a um pôço 
A corda que os guindava partiu, 
sendo salvos, a custo, pelos 
bombeiros 


Na Rua Conceição Fernandes, próxi- 


mo do Monte Grande, cêrca das 11 ho- 
ras, brincava, sôbre a tampa dum poço, 
da propriedade pertencente ao sr. Ma- 
nuel Baptista Cana Verde, sua Sobri- 
nha, Gracinda, de 5 anos de idade. 


À tampa de ferro que o cobria, em 


dado momento, deslocou-se, caindo ao 
DOço a criança, juntamente com a tam- 
pa. 


Algumas pessoss que presenciaram o 


Os populares que acorreram ao local 


do desastre, tentaram retirar do poço, 
Euindando pela corda, o operário, que 
trazia a criança ao colo, 


Quando já vinham a meto do poço, a 


corda partiu, precipitando, novamente, a 
criança e o operário, que, com admirá- 
vel coragem, salvou a pequena Gracinda, 
até que, os bombeiros, que foram, pron- 
tamente, reclamados, retiraram do poço 
a criança e o operário, que foram con- 
duzidos ao Hospital de Santo António, na 
atito-ambulância dos Bombeiros Munici- 
pais e pronto-socórro dos Voluntários de 
Coimbrões. 


O'sr. dr. Baía Ribeiro, prestou-lhes 


os devidos socorros, por ambos estarem 
em estado de algidés, recolhendo, depois, 
a suas casas. 


O acto de abnegação do honesto ope- 


rário Manuel Gonçalves da Silva, foi 
muito comentado, tecendo-lhe, o povo, 
justos elogios, pelo seu arrójo, que sal 
vôu — com o risco ds própria vida 
uma criancinha que é todo o enlevo dos. 
país, 


Câmara Municipal 
Sessão ordinária 
Reuniu a Camara Munfeipal, sob a 


presidencia do sr, engenheiro Abel Pego 
Fiuza, estando presentes Os vereadores 
sis. drs. Morais Junior é Avelino Costa, 
rev. Alfredo Bapíísta de Agular e Marc 
ques das Neves. 


Depois de lida e aprovada a acta da 


Orçamentos — Foram aprovados Os se- 
Construção de valetas na yua de O 


Comercio do Porto Canidelo, 1.461500; 
reparação de escolas no lugar de Leiróz 
Pedroso, Capela, Guipilhares, -e Caba- 
nões, Avintes, 1.869510; aquisição de ba- 
lastro para a Avenida Sacadura cabral, 
Francelos-Miramar — 40287; construção 
de valetas na rua Clemente Menéres, 
Miramar, Arcozelo, com comparticipação 
da Junta de Turismo, 6239500. 


Empreitada — Foi Jlída a proposta 


para à empreitada para artanjo de pas- 
Selos na rua Bardo Corvo. sendo 
adjudicada por 6290800 


Licenças para cães — Fol proposta à 


redução de 50 % nas taxas de Tegisto de 
cães que, no proximo ano, são as se 
guintes 


Cães de guarda cada, 9850, cães de 


Balancete — Presente o balancete da 


semana finda, acusa em cofre 98,671814 
e na Caixa Geral de Depositos 590000800 


TEATROS 


e CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — O espectáculo 


atraente e da alegria, o espectáculo pre- 
ferido por todo o publico, é, sem duvida, 
a belíssima opereta popular «O miudo 
do Terçor, que esta noite se repete, 


bem como nas noites seguintes. 

No domngo, 3º «matinéey com «O 
miudo do Terçoy. O «Fado ida Séy, um 
dos numeros éxito retumbante da 
opereta é sempre acompanhado pelo 
publico que ovaciona Maria Albertina, 
bem como Alberto Reis, na sua canção 
eFato-Macaco» e os quatro grandes có- 
micos: Soares Correia, Ribeirinho, Al- 
varo de Almeida e Amélia Pereira. 

S, JOAO — Continua em pleno êxito 
neste cinema, repetindo-se hoje, ás 9 e 
meia da noite, a encantadora comédia- 
dramática «Porque bates, coração?! 

ÁGUIA D'OURO — Prossegue na sua 
triunfal carreira neste cinema, repetin- 
do-se hoje, ás 4 horas da tarde e 9.15 
da noite, a hilariante comédia «Doidos 
á soltar. 

TRINDADE — «Quando o outro dia 
chegou...» tem agradado imenso, afir- 
mando-se como um dos grandes êxitos 
da época. Este excelente filme, é a 
maior criação de Charles Boyer e Irene 
Dunne. Repete-se hoje às 9 e meia. 

RIVOLI — Caminha na sua carreira 
de triunfos e de enchentes a lindíssima 
e encantadora narrativa fantástica de 
Walt Disney, «Pinocchio», trabalho admi- 
rável de técnica é de observação, que 
hoje se repete, de tarde e á noite. 

OLIMPIA — Hoje, às 4 e 9,15, 0 pro- 
Erama de enorme agrado, composto dos 
filmes: «O fim do dia», com Victor 
Francen, Louis Jouvet e Michel Simon 
e «Na bôca do lóbo», grande filme poli- 


BATALHA — Hoje, de tarde e à noi- 
te, a cópia nova, absolutamente nova, do 
popular filme português «A canção de 
Lisboa», criação notável da popular ve- 
deta Beatriz Costa. 


CARLOS ALBERTO — A super-série 


em 12 episódios, exibidos todos duma só 
vez, «O parceiro do Diabo», formidável 
nos seus episódios emocionantes, é o fil- 
me de hoje, de tarde e á noite, no «Car- 
los Alberto», 


Almôço de homenagem 


Encerra-se hoje, definitivamente, no 
«Escondidinho», dado o já elevado nu- 
mero de convivas, a inscrição para o al- 
móço de homenagem aos consagrados 
comediógrafos portuenses Arnaldo Leite 
e Heitor de Campos Monteiro, que ama- 
nhã, sábado, pelas 13 horas, se realiza 


no Palácio de Cristal. 


NOTAS & ECOS 


deiraram um nome e um exemplo a 


guir. Dentro e fora do teatro defendiam, 
com afínco e calor, como se se defendes- 
sem a si próprios, as peças, os empre- 
sários e Os intérpretes — em vez de, 
como alguns fazem hoje, o que é do 
conhecimento de muita gente, andarem 

e 


pelos cafés criando mau ambiente, 


no primeiro 


deus nel 


sse? Assomaram-lhe 


dominar a sua vont 


senão atrav 


gues para averiguações, José de Concei- 
gão Oliveira, natural de Gouveia e Luiz 
Vieira, trolha, residente na rua Candido 
dos Reis, desta vila, por serem surpreen- 
didos a arrombar a caixa das esmolas, 
da capela de Nossa Senhora ds Piedade. 


arrombamento, e o José protestou a sua 

inocência, alegando que não sabia das 
intenções do campanheiro, e, que preten- 
dia que lhe dessem roupa e calçado para | sil e Vice-Cônsul da França e emister: 
poder apresentar-se com decência, a pe- 
ir trai 


argumentos confirmativos da sua vida 
triste 


autoridades de Gouveia, identificando O 
larápio. que é serralheiro de profissão e 
que tem os país vivos e residentes na 
freguesia de S. Pedro, daquele concelho. 


des daquele concelho, 


sempre injusto, ao trabalho dos autores 
e dos artistas. 


2 E útil ou nociva a claque no tea- 
tro? Eis um problema velho e tão ba- 
tido — mas sempre novo e palpitante, À 
claque — não como se faz, muitas ve- 
es, em Portugal — € precisa para criar 
o ambiente de éxito numa peça. Repa- 
rem que dizemos — criar o ambiente de 
êxito, e não afirmamos fazer um êxito 
à fórça. A claque deve ter um cheje que, 
dlém de sensibilidade artística e conh:- 

ventos teatrais, tenha predicados de 
bom senso, ponderação, correcção e, atr- 
da, nitida visão das oportunidades. O 
mat da claque em Portugal é éste cargo 
Ser, tantas vezes, entregué ao primeiro 
que passa Antigumente, não era assim. 
Houve, entre nós, chefes de claque que 


ano da memória de 
lotilde, e, agora tinha ela medo de 
compreender o atractivo que Bor- 


Oh! aquela imaginação nunca 
a ela domá-la? Havia de fa- 
brilhar aos olhos miragens 
ciam à medida que ela 


ade, 
não viu O 
dum 


Audacioso larápio que tentou 
ludibriar a Polícia 


Para premiar trabalho 


mento de ensino desta cidade, realizou- 
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escolar 


realizou-se, ontem, uma sessão 
no Colégio de João de Del 


Notícias de Famalicão 


Visita — Partida 
FAMALICÃO, T. — Tivemos, ontem, 6 


prazer de abraçar aqui, o nosso aí 
Albino José Marques, que fol o Ande 


Neste conhecido e antigo esta! -| dor, nessa cidade, da considerada casa 


A' PIC. deste concelho, foram entre- | -se, ontem, à tarde, a abertura solene 


das aulas do presente ano lectivo = ses 
que teve a caracierizá-la amb! : hoje, para essa cidade, com 

do apurado. centido espiritual e que £0h | famiBa ask se 
o mesmo tempo, a homenagem presta- 

da âqueles que dão ao estudo a melhor 
ssôncia da sua aplicação, servindo aln- 


Aos larápios foram apreendidos ferros | da de incentivo escolar. 


* agames próprios para o arrombemento 


A sessão solene de abertura di 


Luiz, confessou a tentativa de | las iniciou-se pelas 15 horas, sob a pi 


ga do lorépio, que naquele concelho foi 
o autor de vários furtos. 


Assalto de madrugada so edifício dos 


Correios, Telégratos e Telefones, furtan- 
do dum cofre que arrombou, todo o di- 
mheiro que continha; sóbre uma mesa, 
estava uma lata de manteiga que roubou 
também ; na residência dum indivíduo 
de nome António Fino, que assaltou de 
madrugada, remexeu os moveis furtando 
o vinho fino que encontrou, e mais fácil 
de transportar ; assaltou & residência de 
Antônio Barreto, furtando tudo que pôde 
conduzir ; um funcionário da Câmara 
Municipal, confiou-ihe determinada quan- 
tia para emissão dum vale do correio, 
jue gastou em proveito próprio, fugindo. 

Mc poderou-se, de dia, dum eutomóvel | de inglês. Este ano, 
pertencente ao sr. António Ervas, pô-lo 

em marcha e, do fazer uma Curva es- 
Darrou-o contra uma parede, abando- 
nando-o 


deputado da Nação e um dos directores 
pod ST dE Córios Vote, zeieco Delegado | do Colégio de João de Deus — fazendo 

icial, neste concelho, proviá 10U nO | uso da lavra — explicou os objectivos 
Sentido desejado pelo José Oliveira. afim | da” sessão," dizendo qu % 


da sessão, dizendo que, 
de lhe arranjar qualquer emprego 


zada pela presen tão altas indi 
No entanto chagaram Informações dis | aualicanes "a quaresie artes. ConBidarar 
uma lição colectiva os alunos, integra 
da no dia lectivo, do que, própriameite, 
uma sessão a facto, disse, Lg 
tender-se- álém oração da sapién- 
Aquelas autoridades pediram a entre- | cia — de si uma lição — dar aos alunos 

lição. proveitosa “dos prémios escola- 
: Tes. Se o abuso de prémios é inconve- 
o lat confessou então es seguin- | niente — afirmou o culto professor da 


sidência do sr. Governador Civil do Pôr- 
to, ficando na mesa os srs Cônsul de 
Espanha, Cônsul e Vice-Cônsul do Bra- 


Hockins, presidente da Sociedade Cul 
o. tural Anglo-Britânica e representante 
Que não tinha pf nem mat e outros | do sr. Cônsul de Inglaterra, 


comercial Marques & Araujo, Ld.*, 


Mi j 
DBepda de Peoiongada estadia aqui 


onde reside, o nosso amigo é 
s. Félix Alves da Costa, 


nos electricos 


Relação dos objectos encontrados nos. 


carros eléctricos, je 14 31 de Outu-, 


O sr. prof. dr. Marques de Carvalho, | bro findo e não reclamados, os quais 


acham depositados nos Escritórios 
Movimento para serem entregues a quem. 
ces | ros Bolsas pasa tabaco, uma lata com 
embora pé is bolsas para tabaco, uma 

tinta, um embrulho com uma camisa e 
umas cerouias, um cache-col, dez 

nhas com algum dinheiro, uma saca Va 
xia, um embrulho com roupa usada, Um 
cinto próprio para casaco, um Casaco 
usado de senhoras, duas latas com sar- 
dinha de conserva, seis guarda-chuvas 
de senhora, três guarda-chuvas de hor 
mem, quatorze pares de luvas, um Car 
rimbo. um canivete, um babeiro dé 
criança, uma manta preta de sen! 


uma argola com chaves, uma mala 
mão. um embrulho com um retal 


degio Je Jofo de Deus, para, distribuição 

fégio de João “us, para vazia em formato de pasta, um emi 

de prémios aos alunos mais classiflca- a 

dos, das diferentes classes, de francês e | cinco izoladores próprios para fios 
porém fónicos. 

o orador — quiseram juntar-se-lhes 08) oo 

srs. Cônsules da Espanha e do Brasil, à 


quem, vibrantemente, sauda como repre. 
sentantes duma nação que 


— prossegulu 


Depois destas proezas, seguiu a pé até | connósco de tôda uma epopeia civilizado. 


Vila Franca das Naves e Viseu, vindo 
depois para este concelho, ande contou 
a verdade. 


O larápio já foi entregue és autorida- 


Os Liais da Barroza 
Este Grupo recreativo, comemora no 


próximo damingo o 3. aniversário da sua 
fundação. Para Os sócios e suas famílias. 
realiza-se nesse dia um grandioso baile, 
no próximo dia 10, pelas 21 horas que 
será abrilhantado por uma excelente or- 
questra-jazz. 


Lar desfeito 
Nos posto da Guarda Republicana, dos. 
Es Guedes 


Carvalhos, queixou-se 

da Siva, doméstica, do lugar da Igreja, 
Olival, contra seu marido Alexis Pereira 
dos Sântos, picheleiro, residente no Lar- 
go da Sé, Pórto, arguíndo-o de lhe dar 
maus tratos e abandonar o lar recusando 
o sustento a dois filhos menores. 


Presos para averiguações policiais 


Recolheram às prisões da vila 
Izilda Gomes da Silva, de 38 anos, sot- 


teira, daa rua da Fervença; Virgilio da 
Santos, de 29 anos, casado espateiro, da 
rua 5 de Outubro, Avintes; Joaquim Ro- 


es Maia, do lugar de S. Fins, fre- 


drigu 
guesia de S. Félx da Marinha e Manuel 
Alves Oliveira, de 25 anos, casado, car- 
pinteiro, do lugar da Granja de Baixo, S. 
Félix da Marinha, todos para averigua- 
ções policiais. 


Farmácias de serviço 
5º TURNO — Estão hoje de serviço, 
Repur 


as seguintes: Pontes, Avenida da 
biica, e Ferreira, de Coimbrões. 


* 


A claque deve saber auscultar q opi- 
nião e o espirito do público — e não tr-. 
ritá-lo, pretendendo impôr Os ses aplau- 
sos, Dada a relutôncia. dos espectadores, 
em romper com os aplausos — quando 
um motivo ou uma razão fortes os não 
empolgam — , à claque assiste essa obri-. 
gação e a de manter o ritmo das palmas 
durante os momentos em que o pano 
desce e sobe de novo. À claque tem ei 
tas obrigações e nenhuns direitos — e 
muito menos o de interpelar insôlitamên- 
te e de ameaçar os espectadores que não. 
concordam com as suas atitudes ou com 
a maneira como ela se desempenha da 
sua missão, 5 


No teatro há muitas coisas a morali- 
zar — e esta da claque é uma das prin- 
cipais, Salvo raras excepções — a claque, 
entre nós, só serve, quando os espectácu- 
los são pouco concorridos, para preen- 
cher os espaços vazios das cadei e 
enfeitar, assim, a sala... 


————ece<——— 
A carreira postal 


de Baião 


BAIÃO, 1 — Entre as varias sugestões 
ue se apresentam para solucionar à 

dematida “questão dos transportes neste 
concelho, lia uma que nos merece espe- 
clal menção, porque oferece todas as 
possibilidades de realização, com vanta- 
gem para o publico, para o camlionista 
é para Os serviços do o. 

E' um alvitre que, pela origem de 
que dimana, merece à atenção de todas 
as pessoas animadas do sincero desejo 
de remediar esta situação, especialmen- 
te daquelas que, pela sua posição, têm 
obrigação de velar pelo bem público, 

Segundo esse alvitre, a O, P, estabe 
leceria na sede do concelho, de acordo 
com o concessionario da extinta canrei- 
ra, uma especie de «despacho central», 
onde se venderiam bilhetes para o Por 
to ao preço dos comboios «tramways», 
para passageiros e suas bagagens. 

Por esta sokução, os passageiros, que 
habitualmente utilizam outras vias, 
afluíriam aos comboios, pela estação de 
Mosteiro, engrossando o movimento da 
carreira. Muitos outros passageiros, que 
das freguesias situadas acima da sede 
do concelho costumam jr ao Marco to 
mar os combeios «tramwaysa, passariam 
a utilizar a carreira, visto terem aqui 
ao pé da porta bilhetes de passagem 
pela mesma tarifa. 

Para q efeito, podia, eventualmente, 
ser pedido à Camara um subsidio, que 
certamente, não seria recusado, porq 
se trata do interesse publico toda a 

sabe que 9 auxilio dos serviços 
ção está dentro das atribuições é 
res dos Municipios, havendo até em 
Glguns os. respectivos * «serviços municl 
viação», e alia porque 
seria contribute 

de defesa dos €. 


e, por Jeso, 


questão e de 
do e conscfencia pura, são 
indicar soluções dignas de 
rem ouvidas e» ponderadas pelas Ins 
as competentes 
não pode haver in 
E questão de rede 
vante Como é & que 
se debate é preciso, 6 que 
todos <ailum marcar dentro dela a si 
que do estudo e tucu- 
ada um resulte ajruma col 
pratico e de util 
No tim, O povo, Juiz supremo, apre 
clará as atitudes é tara Justiça a todos, 
reconmecendo quem o serve desinteres. 
distinguindo e pondo em 
queles que sabem 
cumprir O com nobreza, isen- 
dem vincado patrrisk 


es 
Deveriam ter posto aqui outra co 
idos ! Não os deixa de 
haver na vida! Quantos caíam ma- 
guados, feridos e algumas vezes 
mortalmente! Para Clotilde não 
duas ideias associa- 
e de derrota. Se não 
e: cons as, glorificavam a 
coragem daqueles que tinham luta- 
n vitória por uma causa justa 
O mundo a lamentar-nos por 
tinhamos perdido tudo 
nada nos tinha da 
» Deus nos 


do 


ra é de uma outra que é a própria pro- 
fecsão de Portugal no 


mundo. 
O sr. prof dr. Marques de Carvalho. 
jência 


r 
seguida, À distribu) 


Araújo. 


Prémio do Constilado do Brasil — | EX 


ao aluno do 5: ano, António Frederico 


Moxeis Cerveira; Prémio do Consulado 


de Espanha — ao aluno do 7º ano e 


em concurso, apresentasse um 


trabalho sôbre o seguinte tema : À bata- 
lha do Salado como expoente da obra 
comum civilizadora e encuménica Nu 
no-portuguesa.-Este prémio coube 5 
To Manuel José de Carvalho Martins de 


Almeida, tendo tido uma menção honrosa 


o aluno Fernando Eduardo de Sousa Del- 
gado da Silva Ribeiro dos Santos, 
Houve, ainda, outro prémio — a Pasta 


Oliveira Alves de Sá. 

O sr. Governador Civil encerrou. por 
tim, a sessão, tendo palavras de louvor 
para o Colégio e afirmando que as pá- 
ginas dos gestos ERA Sie 
que nunca se dispensa de lêr. afirmou 
— vonstituem precioso manancial de li- 


Desce taRa” visita fama Penal 

=. é 
Noticiário Religioso 
===. = ses 


lho 
um estojo 
em- 


uma capinha para criança, uma 
com farinha, um par de meias 


Excursões . 
er ne TT 


Homenagem a Penafiel 


Er, no próximo domingo, que 
liza de 


de ima e co! 


colectividades de Lamego. 
dolar a sua Tepreson no sr. 


ta 
oi Magalmáis, ando amigo do 
Esta excursão nada tem a 
são nada com ee 


Dedicação 
Missa 


3 A 
Hospital de Crianças «Maria Piam, | 


teratura pedagógica. Incitou os alunos ao | das 6 % às 17 horas, 


cumprimento dos seus deveres escolares 
para que venham a ser bons portugueses 
: EE Colégio ofereceu, tam. 

A jo Co] = 
bém, “nos alunos* que concluíram a II Ci- 
clo, exemplares de livros de poesias sô- 
bre motivos coloniais da autoria do nos-| 
so presado colega de redacção Hugo RO- 
chi 


A DEANNA VEM AÍ 


——————o<———— 


Falecimentos 


Na residência de seu filho e nora, 
Jacinto Guetra e D. Elisa Nogueira 
Guerra, à Rua da Boavista n.º 166, 
faleceu a sr* D. Ana Guerra. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 16 
horas, para o Cemitério de Agra- 
monte, 


PATRÍCIO ARMADOR 
Caldeireiros, 225 — Telef. 1750 


herdeiros da Casa Sommer. 


e Cm RR 


certo pela 
Revista da 


SABADO 
EMISSORA NACIONAL (LI 


mas marchas; ás 17,15: Musica 
portuguesa ; às 17,30: Musica de 
ás da Hgeira 


18,30: Musica varis 
inal horário. Musica esco) 


da Emissora Nacional; às 10,50: Musica 
ligeira ; ás 20: Canções de das 
fitas mais conhecidas ; às 2015: 
| minutos com a orquestra de Carrol Gib= 
bons ; ás 20,30 : O caso do din; fs 20,40: 
Recital de violoncelo em discos; às 21 


cêrto ; ás 19,30 ; 2.º 1 io do Diário. — 


: às 22,30 
O cadáver foi trasladado de Lisboa | 3.º informação do Diário da Emissora Nã- 


para aquela quinta, de onde saíu o fune- 
ral para o cemitério da Golegã, com nu- 
meroso acompanhamento. 

Durante o trajecto foram. organizados 
diferentes turnos para pegar às borlas 
do caixão. 

—No cemitério desta vila também fot 
ontem sepultada a sr.” D. Maria Adelina 
Esteves Serra, de 84 anos, natural desta 
vila, saudosa esposa de Joaquim Rodri- 
gues Serra, chete de estação aposentado 
da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

No Hospital e Associação dos Bombel- 
ros esteve hasteada a bandeira a meia 
adriça pelos dois falecimentos, 

As famílias enlutadas os nossos senti- 
dos pêsames. — C, 


mércio do Pórto, em Coimbra. 
O funeral da saudosa extinta, reali- 
zou-se hoje, com grande acompanha: 
mento, para o cemitério da Conchada. 
Sentidos pásames. — C. 
LSIBOA, 7 — Faleceu o er. Joaquim 
Mateus de Sousa, de 70 anos, comerciante, 
natural de Vila Nova de Milfontes + 


FUNERAIS 


FRENDE, 6— Na vizinha freguesia de 

|zou-se, ontem, com mi- 

merosa concorrência, o funeral do «r 

Manuel Bonifácio da Costa abastado pro- 
prietário. 

A” família enjutada, os nossos pêsames 


eee pao) o mm 
Palácio de Cristal 


ate amanhã, na grande nave 
to de Cristal O recinto dy Dis 
que costuma ser muito fre 


Ian 
do Pal 
Upagoi 
quentado, 


clonal; ás 2250: Continuação do cf 


- de dança ; 


23,53: Informação meteorológica ; ás 
Encerramento da estação, 


Do Pórto : Das 12,30 às 13,30 e das 


às 20: Programa próprio. Das 20 ás 
Retransmissão do programa nacional. 


De Coimbra : Das 12.30 ás 13 e das 19 


RADIO CLUBE PORTUGUI 
n To os 


A's 11,45: Sinal horário. Valsas; fx 


12: Programa variado; ás 1230: Selec- 


ás 12,45 : Canções sul-amerlcanas 
Sinal horário. Noticlário do 


tinuação do concerto pelo 

estação ; ús 22,30 . Transmissão 

Estoril da musica de dança ; és 

horário, Orquestras lígel 

Rádio jornal (2º emissão) ; 

«Amanhã !..» — Boletim da Estação 

matológica do Monte Estoril, Musics 

baile ; ás 24: Sinal horário. Fecho, 
RADIO RENASCENÇA (Lisbon) 1 

«2? metros (onda média) 1,345 Kos 


A's 18: Abertura das estações. Cons 
certo pela banda da G. N. KR; ás 19,905 
Emissão infantil: às 2045: Leitura do 
nopciário ; ús 21,10: Musica portuguesa ; 

Palestra ; ás 2145: Curso de 


numeros 
Canções; ás 22.30: Musica «ligeira 
2: Fecho das estações. 


eventos futuros quando M.le Flame! [za dos séculos em que ninguém se 


exclamou ! 

— Chegamos! 

A carruagem, depois de haver 
descrito uma curva, parou diante 


preocupava, como hoje, com utilizar 
os menores recantos, 

—M.le de Rochemaurel está no! 
jardim com a sua sobrinha Mile 


duma escadaria. Felicia desceu da | de Pierrefonds, anunciou o criado, 
boleia e o Derreado, precedido | Ela vai ficar muito "contente com & 
do seu patrão, na companhia da co- | vinda de vossas excelências ! 


zinheira, abriu a portinhola com ar 
carrancudo, que em tóda a parte lhe 


reita como uma 


ter luz. À rua, 
rua de cidade do Ori 


rmitir 20 S 
senão por vo 
No ve: 


que visitasse o páteo 
do meio-dia 


com sorriso esteriotipado, 


as graciosa: 
a sublam para o primeiro an- 


lembrava a Clotilde o Palá- 


Era o mesmo aspecto de grande- 


— Vamos lá já! proferiu Auré 


lia ; queres, papá? 
E deixando apenas a seu pai O 


o palacete de | tempo de se desembaraçar da saca 
impressão de não | preciosa, ela levou-o para a porta 


envidraçada, que formava O 


nte, não devia | do grande vestíbulo. 


— Venha também ! bradou ela à 
Clotilde que tinha ficado para traz, 


Flora e Pomona, de | vagamente comovida com o nome 
hiam os que che- | que o criado acabava de pronunciar. 


A menina Chatillon não ousou 


am flores e frutas em cor- | ficar surda à chamada da sua ami- 
Largas escadas de | guinha. Seguiu-a pois no Jardim. 


(Continua). 


iss Sá da Bandeira s4s 
| HOJE — Amanhã e todas as noites | 


O MAIS RETUMBANTE SUCESSO 
a opereta de costumes populares 


O Miudo do Terço 


Tel.  A's 9 2— Grende êxito dos 


TRINDADE 2%: "ci exiums mus 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 


na super-produção que agradou por completo 


Quando o outro dia chegou 


Terça-feira, estreia em Portugal do grandioso filme musical 


O PRIMEIRO AMOR DA GATA BORRALHEIRA 


A mais recente criação de DEANNA DURBIN 


Toi, 1748 A's 4 da tarde e 9 12 da noite 
JOAN BENNETI e ADOLFO MENJOU, na original e hilariante comédia 


DOIDOS A' SOLTA 


(eThe Houseekeeper's Daughter») 
| ATENÇÃO! Todas as cênas finais dêste filme são con- 


sideradas pela crítica mundial como tm dos grandes 
monumentos de gargalnada do cinema actua 


Matinêe a preços populares 


2.º feira: O empolgante filme o submarina 


O INIMIGO INVISIVEL, com WALLACE BEERY 
[Eras] 


| Tel. 2458 A's9 Wz | 


DANIELLE DARRIEUX 


na encantadora comédia-dramática de grande exito 


Porque bates, coração? 


(«Battement de coeur») 


2º FEIRA: ã 
INTERMEZZO, com Leslie Howard e Ingrid Bergman 


Domingo — Matinée 


O MIUDO 
DO TERÇO 


enem 
COLOSSAL NUMERO. 
DE EXITO 


O Fado da Sé 


No Quartel General 


| foi prestada homenagem ao Chefe do Estado 
Maior da 1.º Região Militar, por ter atingido 
0 limite de idade 


'No salão nobre do Quartel Gene- 
Fal compareceram, ontem, pelas 16 
horas, os comandantes dos Regimen- 
tos da Guamição do Pônto e demais 
oficialidade, a-tim-de prestarem ho- 
menagem ao chefe do Estado-Maior 
da T Região Militar, sr. coronel José 
Maria Cabral Sampaio, que passou 


o Novo BAIRRO ECONOMICO DA PORTELA DE SACAVEM 
— OBRA COMPLETA OU SIMPLES ARRANJINHO? — A 
EXPOSIÇÃO DE MESTRE JULIO RAMOS — PEDE-SE AR 


expostos, tóda a sua alma de grande 
pintor, tôda a fórça do seu talento. 
Sem os exotismos, por vezes, bárba- 
ros, dum modernismo que tem arro- 
gado a si próprio, o vaidoso e falso 
exclusivo da originalidade, o Artista 
é vudmirável, precisamente porque 
não é banal, porque na tessitura de 
tóda a sua obra, há um cunho acen- 
tuado duma vincada personalidade, 
apenas a uma preocupação imolada 
— servir a Arte com grandeza e prin- 
cipalmente com verdade. 

Se quizessemos e o espaço no-lo 
consentisse, poderiamos certamente 
ilustrar esta nossa afirmação com a 
citação de muitos dos quadros ex- 
postos. Lutariamos, porém, com uma 
dificuldade, à da escolha e isto para 
não fazermos aqui nova edição do 
catálogo do lindo certame. 

Por isso, de tal nos dispensamos, 
limitando-nos apenas à afirmação de 
que tôda a Exposição de Mestre Ju- 
lio Ramos é um grande, um admirá- 
vel Acto de beleza, brado eloquente 
de que ainda não está de todo exi- 
lada da nossa Terra a boa arte de 
pintar. 

Ebigo 


Embora o Verão de S. Martinho! 
nos tenha brindado com o mais glo- 
rioso e criador Sol de Outono, os 
nossos carros eléctricos já estão 
transformados em autênticas estu- 
fas, 


são filhas da simpatia que lhe tri- Depois da realização admirável e 
putaram. E' com saudade que deixa | benemérita que foi o Bairro da Cal- 
o seu cargo, afirma. gada propõe-se a nossa Camara Mu- 

Desejaria — prossegue — ter do- | nicipal contruir um novo aglome- 

tes onatórios, pois foi sempre uma | rado de casas económicas, na Portela 
negação completa para as palavras, | de Sacavem, que ficará sendo o 
mas nunca nos cargos que exerceu | maior entre quantos teem sido er- 
lá fora teve tanta falta de verbosi-| guidos até agora. 
Edificado entre os terrenos des- 
timados aos novos quarteis e a es- 
trada que liga o aéro-pórto de Saca- 
vem com Cabo Ruivo, o novo bairro 
ficará logo de início com 938 mora- 
dias de dois tipos diferentes. 

Pode considerar-se já quási con- 
cluida a construção da primeira zona 
das casas do tipo A. num total de 
204 moradias. Dentro de pouco tem- 

po iniciar-se-ão os trabalhos rela- 
tivos a mais 134 casas cuja empre 
a tada está já arrematada. 
E N a ' “% Quere dizer dentro de pouco tem- 
7 A po a população pobre de Lisboa 
contará com mais um grande melho- 
ramento. 

Além das moradias que sendo de 

entrada 938 subirão até 1.400 no 
novo bairro haverá também edifícios 
para escolas primárias, mercado, la- 
vadouro, capela, postos sociais e de 
polícia, etc. 
Assim um dos locais mais con- 
corridos e populosos da capital irá 
ficar uma nova povoação, irá ser dis- 
pensada às classes pobres aquela 
assistência de que durante tanto 
D 


| homenageado (X) sr. coronel Cabral Sampaio, rodeado da 
icialidade da guarnição, vendo-se, também, o sr. general 
| Fernando! Borges, comandante da 1, Região Militar 


'B Reserva por ter atingido o limite 
se homenagem assistiram, tam- 
os srs. general Fernando Bor- 


o 


A 1 


dade como agora, para agradecer a 
todos os camaradas, com palavras 
muito sentidas do seu coração. 
Agradece ao sr. general as refe- 
rências elogiosas que lhe fez e para 
todos tem apenas uma palavra mui- 
to sentida : Obrigado, 
Findas as suas palavras, cum- 
primentou q sr. general-comandante 
da Região e todos os seus camaradas. 


VEM AÍA DEANNA 


>< o 
Operário colhido, morta! 

mente, num desabamento 
de terra 


PENAFIEL, 7. — (Pelo telefono) 
=— Quando trabalhava numa mina 
no lugar das Sete Pedras, freguesia 
de Aldões, devido a um desabamen- z 
to de terra ficou soterrado o minei- O Bairro da 
ro Guilherme Moreira da Silva, ca- 
sado, de 28 anos, da freguesia de Ga. | tempo careceram e só há pouco co- 
legos, que teve morte instantanea. | meçaram a disfrutar. 
A-pesar dos esforços empregados (Ef 
não foi ainda possivel retirar o ca-| Fala-se muito, mos meios onde 
daver do infeliz trabalhador, devido | estes assuntos interessam na criação 
á grande profundidade em que se en- | dum Museu, no Teatro de S. Carlos, 
contra. Não sabemos, porém, se se trata 
A mina era propriedade do sr, | daquele tão necessário Museu e ar- 
Josquim Teixeira, da freguesia de| quivo de Teatro de que o nosso País 
u Galegos. carece e que com um pouco de boa 
a e dedicação e, por isso, 
do Pôrto solicitou do sr. 
te da Regiao autorização 
que lhe fôsse prestada esta sin- 
mas significativa homenagem, 
que aceitasse, como lem- 
Jum serviço de prata para 
estilo D. João V, como preito 
da Guamição do 


Falou, a seguir, o sr. general Fer- 
nando Borges que, começa por dizer 
que lhe foi grato autorizar a home- 


do e r da 
mome da Guarnição do Pór- 


de 1933 até Outubro findo — 
em que passou à Reserva. 

O sr, coronel Menezes Leal tra- 
do homenageado e relata 
por êle prestados desde 

foi alferes em Infantaria 13 até 
. Diz da sua acção como go- 

ve civil de Vila Real, em 1929, 
— numa época difícil e que tão bem 
e a sua difícil 

a Seguir, a sua 

e de todos os seus camara- 
maneira como sempre os 

u quando com s. ex? tinham 


Encarnação 


Que seja proíbido fumar, porque 
assim o entendem a Direcção Geral 
de Saude mais a Câmara Municipal 
— convenhamos, já que nada ganha- 
mos fazendo côro com os gerais pro- 
testos. Agora, que ainda por cima 
as janelas dos carros andem prega- 
das e por mais que sue as estopi- 
nhas, o pobre lisboeta não possa to- 
mar um pouco de ar em dias que 
sendo, embora, de Novembro, mais 
parecem de Agosto, é que não está 
certo nem é compreensível. 

Já que não nos deixam fumar 
deixem-nos, ao menos, tomar ar. 


seu aspecto restrito, 
Não só porque se desbarata uma 
magnífica oportunidade de se fazer 
aquilo que é necessário, como até 
porque, tratando-se apenas do S. 
Carlos o Museu ficará muito aquem 
da categoria daquela casa de espec- 
táculos. 
Que se vai lá meter dentro? 
Os lindos cenários de Manini e 
outros cenografos ilustres, hoje sem 
maior utilidade, de facto, que a de 
c-<—— | peças de museu. Mas, só isso? 


AS FARMÁCIAS Hemos de convir que é bastante 


pouco. 
Estão hoje de serviço permanent, Quanto a arquivo, mesmo que se 
às seguintes farmácias: *- 


vá buscar o que foi levado para fora 
5º TURNO 


do Teatro ainda se não ficará com 
ã coisa por aí além. 

s 

Bial irma, 


Ora, esta penúria pouco mais que 
Farmácia Sarabando, Largo dos | ffanciscana, podemos nós substitui- 
Lolos, 85 a 87. “Ja por um recheio magnífico e rico 
Farmácia Central, Rua de 81 de| Se, com um pouquinho de trabalho, 
Janeiro, 208. se reunir tudo quanto anda disperso 
Farmácia Lemos, Praça de Gar-| Or ésse País e diz respeito ao nosso 
los Alberto, 81 — Telefone, 809, Teatro, à sua evolução, aos seus dias 
Alírio Barros. Sucr., Rua Costa Ca- | passados, e já longínquos, de glória. 
Ei Em RERtãO do padrão; go — E porque assim é, sempre alimen- 
- jeira (da). BUS S. Roque do Lastro ais | tamos a esperança que, desde que se 
= Central, Rua 31 de Janeiro, 203 — Le- | pensou num Museu de Teatro, se irá 

pnos & Filhos, Suers., Praça Carlos Al- | fazer aquela obra que é justo e com- 

preensível levar a cabo e não mais 


PIN E Peninsular. Rua Chã, 100 — 
nheiro Ma Penlevar E 
abalo Rua quda da Boavis- | uma coisinha, às vezes, tão de uso 
e costume entre nós. 


ta, 2971 — Rebelo, Rua Garrett, 6 e Rua 
ltooa 


do Freixo, 1894 — Sá, Rua Vale Formoso. 
181 — Sarabando. Largo dos Loios, 36. 

ASSISTENCIA MEDICA DE S FREI Lisbôa, a Lisboa culta que vai às 
GIL (Para os pobres das Conferências | exposições e aprecia, com devoção e 
ge S Vicente de Paulo). Rua Duque ae | embévecimento, tôda a arte, tem des- 

filado encantada pela linda exposi- 
ção do pintor portuense Mestre Julio 


São estas, pois, as qualidad Loulé, 116, Pórto. Consulta às segundas. 
hi socio quartas e sextas-feiras. às 11 Morse Me- 

Ramos, que há alguns dias se paten- 

teia exuberante de beleza no nosso 


em si. As outras, declara, À dicamentos gratuitos 
palácio das Belas-Artes. 


Repositório admirável das melho- 


C AN R | D PAN D É res e mais cuidadas obras, Julio Ra- 


mos mostra-se de novo aquele gran- 
de dra que todos já, de há muito, 
O E donativos recebid . conhecemos, senhor da melhor técn 
Epa Na ns ebidos desde Janeiro BID Rio 47373805 | ca, dono da mais segura e forte inspi- 
Pa pç o 30800 ES Seminário dos Meninos ração. 
irudos e Ic$oo a cada uma das seguintes institui- Verdadeiro poe = 
ções: Asilo das Raparigas Abandonadas, Instituto de Cegos EE ida 
do Porto, Estabelecimento Humanitário do Barão de Nova 
Cintra, Asilo Profissional do [erço e Creches de () Comer- 


o. P. 


Instituto de Cultura 
Italiana 


O curso nocturno da lingua Italiana, 
Tecentemente instituído começou à tun- 
cionar dividido em duas turmas com o 
Seguinte horário: terças e sextas-feiras, 
ie ás 23 horas, tó 

Se recebem inscrições até ao tim 
do dia 12 do corrente, de modo a não ul. 
trapassár o numero preestabelecido para. 
E 

recção do Instituto devido 4 
afluência às horas da tarde toi obriga- 
da a estabelecer que nessas horas não 
podem dar entrada no Instituto senão os 
alunos e os frequentadores munidos com 
o cartão de inscrição, ficando aberta li- 
vremente ao publico a biblioteca e salas 
a otima nas horas da manhã. das 10 


" Sampaio, não lhe causou <surprezas 


qualidade 


Desastre mortal com 
arma de fogo 


Como noticiamos foi vítima mortal- 
mente de desastre com arma de fôgo a 
sr* D. Maria do Carmo Leal Pereira 
Dias, de 31 anos, que residia na Tra- 
vessa dos Mouros. 

O cadáver recolheu ontem ao Insti- 
tuto de Medicina Legal, a-fim-de ser 
autopsiado. 
| Às autoridades prenderam para ave- 
riguações o marido da falecida, Manuel 
Dias, continuo do Instituto Bacterioló- 
Eico. 

No decorrer das investigações já se 
apurou que não há crime. 


exclama — e por isso as por- 
luartel General estarão sem- 


Quadrilha de gatunos 
a ferros 


Foi presa uma quadrilha de gatunos 
chefiada por António Garcia que assi 
tava quintais nos Terremotos, roubando 
criação. 


Donativos 
recebidos ontem: 


Atropelado por um 
«electrico» 


O servente da Carris, Carlos Simões, 
de 23 anos, residente na rua da Capela. 
250, no bairro da Liberdade, foi atro- 
pelado por um carro «eléctricos em San- 
tos, ficando muito ferido pelo corpo e 
recolhendo ao Hospital de S, José 


eas do mais requintado e peregrino 
esplendor, na Exposição de Barata 
Salgueiro, há Arte, Arte pura, Arte 
com A grande. Tributo expressivo 
prestado ao culto da Beleza, Julio 
Ramos soube pôr nos quadros ora 


conirar na paleta as rimas magni- 
tio do Porto... 


Vinhos de consumo 


Desde o próximo dia 10 em diante, po- 
de-se comprar, vender, ou fazer q trán- 
sito de vinhos comuns ou de pasto da 
colheita do ano corrente, 


A transportar... 


47453805 


TEL. 4540 A colossal 0 [4 . d Di bo com o mesmo ar- TEM Do Bo os 
CARLOS ALBERTO %: à: pio O Parceiro do Diabo (iii) nao ESTOMAGO, 
MAS TUDO 
[eee] 
SEM RESULTADO? 
O mesmo sucede a 

PINOCCH IO qu qtá do dia cem 
É O BONECO DA MODA Tolo? A'sGe 659,15 |] soivem à  cxperimentar Jas Pasto 
e dentro em pouco Reprise sensacional epois das suas refeições toma 


de tôda 


Entretanto, continua a exibir as suas 
tôdos as tardes e tôdas os 


N RIVOLI 


onde se repetem os ENCHENTES 
eo Público dá largas ao seu vibrante entusiasmo 


NOTEM BEM US PORTUENSES: 


PINOCCHIO é uma criação plástica de WALT DISNEY 


No programa: REVISTA PARAMOUNT (episódios da guerra, comentados 
em português) 


será a 


«moscotte» 


a gente de bom gôsto 
extraordinárias e fantásticas aventuras 
noites (as 16 e 21,30 horas 


O PROGRAMA DE ENORME AGRADO 


OLIMIPI 


A's4e91N4 
Plateja desde 1450 


(o) 


NA BÔCA DO LOBO 


super-filme policial com JACK HOLT 


FIM DO DIA 


com Victor Francen, Michel Simon e Louls Jouvet 


«DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


Diário ae Lisboa 


CRONICA DA CAPITAL | Jornalistas espanhois 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


nosso tempo, devemos estreitar, cada vez 
mais, O nosso abraço, certos do senti- 
mento fraternal, desinteressado, puro, 
que sempre nos lgou nas horas difi- 


ceis 
A nossa amizade é na verdade a 


mais bela de todas porque vive á mar- 


Os convivas ao banquete 


Pudessemos nós desamarrar os nossos 
barcos dos cais arruinados da Europa 
moderna, e. certo dia. voltariamos a des- 
Cobrir este Velho Continente sem ter. 
mos sido contagiados pela sua loucura ! 

Mas não desanimêmos | Guardémos & 
nossa coragem, o nosso aprumo, a nos 


Sc 


oferecido pela Comissão 


Executivo dos Centenários 


gem dos interesses criados, das combl- 
Nações diplomaticas polque não preci- 
saria de tratados nem de conferencias 
para se afirmar ou detinir. 

Não é uma aliança de tirar e pôr que 
siga as oscilações da balança comercial. 

Gcupandose da ultima guerra civil 
O sr. Antônio Ferro declarou ; 

— À vossa própria ultima guerra lr 
mãos espanhois. a mais bela página de 
misticismo Neroico da nossa epoca, mar- 
Ca precisamente a revolta do vosso na- 
clonalismo contra as infiltrações estran- 

ras. em especial. contra a invasão dis- 
Tarçada, mas telizmente demasiado. vi- 
sivel, no rosto moscovita... 

Franco lutando pela unidade e pelo 
caracter da Espanha, foi assim o ulti- 
mo descendente Pelayo, rei das Astu- 
rias, de Cid-o-S, Teodoro, de Fernando & 
de Isabel. 

Da mesma forma, a revolução portu- 
guesa, a revolução de Salazar, marcan- 
do a reintegração de Portugal no seu des 
tino histórico, deunos um regime novo, 
diferente de todos, 

O director do S, P. N, terminou assim 
o seu discurso : 

— A vós, directores dos jornais de Es- 
panha e de Portugal cabe UM grande Da- 
pe] nesta hora de melhor tios conbecer- 
mos para melhor nos amarmos, 


sa personalidade, a nossa fé, e a Penin- 
sula, minhas senhoras e meus senhores, 
mão será o fim da Europa mas O prin- 
cípio do mundo, do mundo novo. 

Ao terminar o sr. Antonio Ferro foi 
muito aplaudido. 


A seguir o jornalista espanhol D. 
Vicente Gallego, em nome dos jorna- 
listas madrilenos teve palavras de 
simpatia para Portugal e disse que 
a hospitalidade que tiveram em Lis- 
boa jamais lhes esquecerá. 

'Terminou com Vivas a Portugal, 
a Carmona, a Salazar, e & Espanha. 

Por ultimo-o sr. conselheiro Fer- 
ando de Sousa, em nome dos dire- 
etores dos jornais de Lisboa saudou 
os seus colegas espanhois. 


Visita aos bairros sociais 


Os Jornalistas espanhois visitaram, 
ontem, "acompanhados pelo sr. engenhet- 
To Silva Dias, chefe dos serviços do 5. 
P, N. os bairros sociais da capital e o 
Dánque da antiga Tapada das Nec 

es. 


= san 


Conferências 


«O futuro das Beirash 


O sr. engenheiro Armando Xavier da 
Fonseca, realizou ontem á noite na Casa 
das Beiras uma conferência versando o 
tema «O futuro das Beiras». 

Presidiu o sr. tenente-coronel Pina 
Lopes, secretariado pelos srs. coronel 
Lopes Mateus e cónego Tinalhas, 

O conferencista referiu-se largamen- 
te aos vários aspectos agrícolas das três 
Beiras. 

Ao terminar foi muito aplaudido e 
cumprimentado, 


D. Pilar Primo de Rivera 


partiu, ontem, de avião para Madrid 


No avião da carreira regressou, on- 
tem, a Madrid, a sr* D. Pilar Primo de 
Rivera, que, no aeródromo da Granja do 
Marquês, recebeu cumprimentos de des-. 
pedida das dírigentes da Obra das Máis 
pela (Educação Nacional e do Comissa- 
riado da Mocidade Portuguesa Feminina, 


Casas Económicas 


O Bairro da Boa Vista, em Bemfica 


Pelo sr. ministro das Obras Publicas 
toi autorizado o Comissariado do Desem- 
prego a dispender da dotação do seu or 
camento para fins de assistencia, à quan 
tia de 19500800 destinada a cortinas pa- 
ra portas e janelas no novo Bairro da 
Boa Vista, em Bemfica. 

Com à referida quantia vão ser exe- 
cutados por pessoal taréfeiro desempre- 
gado do Deposito ge Vestuario e Calça- 
do que aquele organismo mantem em 
Lishoa, 457 cortinas para janelas e 1,000 
cortinas para portas interiores das 
moradias do referido bairro, 


E 
Processos de roubar 


A Polícia de Investigação procura des 
cobrir um gafuno que se serve do tele. 
fone para roubar as encomendas que vá. 
rias Casas comerciais enviam para OS 
clientes da província, Há dias o sr, Is 
dro Pina despachante duma empresa dé 
camionagem. recebeu um caixote com t 
Dé no valor de 4000500. para uma 

Passado tempo 
Tão chegasse ao seu 
destino. o cliente reclamou ag seu for- 
mecedor. Este por sua vez, pediu expli- 
cações o despachante que informou ter 
jido um telefonema para mandar O 
tabaco para a rua do Bombarda 10 é 
não para Santarem. o que elo fez, O caso 
toi entregue á P. T C. Na morada Indi 
cada existe um estabelecimento de car- 
voaria, pertencente à sra D Marcela 
Bonça Alvarez. Ouvida a proprietária do 
estabelecimento declarou que um indi 
víduo que não conhece, lhe solicitou que 
recebesse aly uma encomenda de tabaco 
e entregasse ao portador 5500 de gorge 
ta. Momentos depois aparecia o tal in 
dividuo com um moço que levou q cal 
xote. A Polícia procura descobrir n au. 
tor ou autores da proesa. 
— e 


Assuntos coloniais 


Construção de uma grande ponte 
sôbre o rio Loge 


Por d 
Luanda y 
ponte soh) 
rá um 
elo em 
de prod; 


rminação 
ser con: 
o Tio 1 
mãe 


governador d 
ida uma grand 
ge do que result 
beneficio para o come 
tando que o transporte 
eito em Jangada 
Curador dos negócios indigenas 
de Angola 


de enrador 
colonia de 


Reunião do Município 
de Lisboa 


A reunião ordinária do Municipio de 
Lisboa que devia realizar-se no dia 21 
do corrente, foi antecipada para o dia 
14, ás 10 horas, 


Recenseamento da coló- 


nia portuguesa 
no Brasil e Argentina 


Val seguir num dos próximos paque- 
tes das carreiras para o Rio de Janeiro 
dirigidos á embaixada de Portugal no 
Brasil mais de uma dezena de grandes 
caixotes contendo boletins para o re- 
genseamento da colônia portuguesa no 

ras; 

Para a Argentina seguiram já iguais 
impressos para idêntico fim endereça- 
dos á nossa legação em Buenos Aires. 


Infanta D. Filipa Maria 
de Bragança 


A sr.* Infanta D. Filipa Maria de Bra- 
gança é recebida no sábado, ás 16 ho- 
ras, por S, E. o Cardial Patriarca, 


Furto a bordo 


Fol preso o estivador Manuel Maria 
Matos, da rua Gualdino País, que foi 
apanhado a furtar sêdas a bordo do na- 
vio Americano «Extavial», onde traba- 
RA “Policia Marítima tomou conta do 


O popular filme português 
de êxito grandioso 


A Canção 
de Lisboa 


Beatriz Costa 
Vasco Sant'Ana 
Antonio Silva 


COPIA NOVA 


Saída recentemente dos estu 

tios da TOBIS PORTUGUESA 

e agora montada segundo os 

mais recentes processos do ci- 
mema moderno 


MUSICA POPULARISSIMA 
- Olha o balão 
na noite de S. João... 
Za feira—2 ESInEIAS no Pório -2 


O SOGADOR com PIERRE 


BLANCHARI 


e AMA SÊCA congáia cheia 


Palacio de Cristal 
Amanhã - SABADO - Amanhã 


PATINAGEM 


Entrada | escudo 


Ministro das Obras 
Públicas 


Conferenciaram, ontem, com o sr, mi- 
nistro das Obras Públicas, os srs. general 
Amilcar Mota, conselheiro Albino dos 
Reis, governador civil de Castelo Branco, 
presidentes das Câmaras Municipais do 
Pórto, Castelo Branco, Gouveia e Vila 
Viçosa, dr. Tavares de Carvalho, Stoop, 
e a direcção da Associação Lisbonense 
dos Proprietários. 


Navio hidrográfico 


«Carvalho Araujo» 
Realiza-se hoje, às 11 e 45, a vi- 
sita de inspecção de saúde ao navio 
hidrográfico Carvalho Araújo, pelo 
sr. capitão de mar e guerra médico 
Teodemiro Miranda. 
es 


Sociedade de Geografia 


Deve realizar-se ainda neste mês a se- 
rle de conferencias de Altos Estudos que 
a sociedade de Geoxtafia promove a 
preposito do Duplo Centenario, 

Vai esta feliz ideia servir de comple 
mento clenfico ão muito que se tem 
feito ja para celebrar as duas gloriosas 
datas nacionais pois tem por fim educar 
9 publico acerca do ambiente espiritual 
da nação no periodo da sua fundação é 
do desenvolvimento científico. 

Nas tres conferencias da serie será 
versado sucessivamente o estudo das 
Medicinas, da Filosofia e de Direito ou 
Seja das três ciencias que nessa epoca 
melhor se podem notar, 

Acertadissima fyi tambem a escolha 
dos conferentes para o desenvolvimento 
de tão elevados e complexos temas. 

são eles os srs. drs. Alvaro de Car- 
res, Vieira de Almeida e Cunha Gonçal- 


ves. 

O primeiro é o medico e clentista de 
sábia reputação. membro doutras acade. 
mias e agremiações elenilficas no es 
trangeiro que nos meios Academicos e 
Universitarios da França, Tíalia, e Es 
panha tem alcançado exitos Tetumban- 
tes com as suas conferencias. 

O segundo é o mestre lustre da Fa- 
culdade de Letras de Lisboa qué com 
brilho dirige pelo Seu muito saber. 

O terceiro é O síadista meotundo de 
direito que as orações academicas tão 
Dem conhecem e à Academia das cien 
cias considera um dos seus mais flus- 
tres elementos. 


] A DEANNA vem Aí 


Na Emissora Nacional 
Uma palestra 


O regente agricola sr, Antonio Horã- 
cio dos Santos Reis, dos Serviços Me- 
teorolagicos da Repartição de Estudo, 
Informações é Propaganda da Direcção 
Geral dos Serviços Agricolas fará hoje, 
ás 19 e 45, ao microfone da Emissora 
Nacional, uma palestra intitulada «A 
insulação mo Algarve em 1988». 


Sub-secretério de Estado 


das Corporações 


O sr. dr. Trigo de Negreiros, sub- 
=Secretário de Estado das Corpora- 
ções e Previdência Social seguiu 
ontem para o Pórto, de onde regres- 
sa na próxima segunda-feira. 


Observadores militares 
norte-americanos 


No «Atlantic Clippers chegaram a 
Lishoa Os ohservadores militares norte 
americanos srs. tenentescoroneis Russel 
Alger Osmun W. Edgarg Fiske e major 
Arthur John Mac-Chistal, que se din 
gem a Londres afim-de trazerem parte 
da missão dos Estados-Unidos que, em 
Tglaterra, estuda as condições em que 
se desenvolve à guerra aérea, 

Aqueles oficiais seguem para a ca 
pital Dritanica em avião especial. 


Comemorações Centenárias 


A ópera Del Genio Italiano AlVEstero, 
organizada pelo Ministério dos Estran- 
geiros da Itália, com o fim de llustrar 
& obra realizada em todos os campos pé- 
los talianos durante o milénio de histó- 
ria, quiz associar-se às comemorações 
dos Centenários portugueses, publicando 
um luxuoso volume, consagrado aos ar- 
tistas atalianos em Portugal. 

Dêsse volume, fizeram-se lares 
especiais para os srs. Presidente da Rê- 
pública e Presidente do Conselho. 


———— >< o 


Para a realização do plano de 
obras do País, no próximo ano 


(CONTINUAÇÃO 


Bairro Novo; Lousit, construção duma. 
balaustrada Gm volte das ruas Sacada. 
ra Cabral e Dr. José Campos e Aveni- 
da Coelho da Gama: Penacova, cons- 
trução da ligação do terreiro 
mirante da vila (primeira faze 
nela, reconstrução de calcada em algu- 
mas ruas e seu alargamento (primeira 
faze); Vila Nova de Poiares, alarga- 
mento e pavimentação da rua da Es- 
cola êm S. Miguel de Polares. 
GUARDA — Fomos de Algodres, 
embelezamento do muro de suporte é 
gonstrução de escadas de acesso ao 
hospital; Gouveia, construção de um 
muro de guarda e pavimentação de 
passeios da Avenida Boto Machado; 
Guarda, calcetamento da rua Françã 
Borges; Ceia, alargamento e pavimen. 
tação de uma rua e calcada á portu- 
guesa na rua da Vila de S. Romão. 
PORTO — Amarante, novos arrua- 
mentos, ampliação do Largo António 
Candido e sua ligação com a estrada 
nacional 18-2, e com a beira-rlo; Lou- 
zada, construção de passeios, serven- 
tia e aqueduto no ramal da estrada na- 
ciona: 12-2.* para a estação de Pare- 
ção e pavimentação das 


19-2.º; Paços de Ferreira, constru 

de um largo na Ponte Nova é prolon- 
Eamento da Avenida do Correio & 

quina e obras na ponte; Pórto, prolon- 
Eamento das ruas do Campo Alegre, 
construção da Avenida Alvares Perei- 
ra entre a Rotunda do Marechal Go- 
mes da Costa e a Avenida da Boavis- 
ta e pavimentação das avenidas Fer- 
não Magalhães e Mousinho de Albu- 
querque e rua do Campo Alegre; Povoa 
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de passeios e falchas de rodagem na 
Avenida dos Banhos entre o Largo Ce. 
go do Maio e & rua Elias Garcia, cons. 
trução de passeios nas ruas Almirante 
Reis, Paulo Barreto, Gomes Amorim, 
estrada nacional nº 11, Cidade do 
Pórto, estrada nacional n.º 6-2.2 e Pra- 
ca Marquês de Pombal; Santo Tirso, 
transformação das ruas e caminhos 
xiscinais convergentes dos lugares da 
Tojela e do Bom Nome; Valongo, pa- 
vimentação a paralelipipedos dá rua 
Sousa Pauperio; Vila do Conde, cons- 
trução de um campo para feira de ga- 
do (segunda faze); Vila Nova de Gaia, 
construção da Avenida Beira Rio. 

VIANA DO CASTELO — Arcos de 
Valdevez, regularização do pavimento 
da Praça Municipal é pavimentação da 
rua Teixeira Lopes; Vila Nova de 
Cerveira, construção dum arruamento 
para ligação da Praça Oliveira Salazar 
com a É. N. n.º 11. 


e Largo do Hospital. 
o Sal, alarga. 
e outtos 


Tondel - 
trução da estação climaterica dô Cons- 
mulo; Viseu, alargamento das ruas 
Gaspar Barreiro a António Avelar, e 
avimentação a paralelipipedos da Ave 
nida 28 de Mato. E RCA jA De 


O total desta: 


comparticipaçõ 
cluindo os con PERES 


in- 
di 


de Varzim, pavimentação betuminosa 


hos dos restantes 


tritos atinge 5.976 cont 


duas Pastilhas Rennie. Verá como os 
resultados da sua decisão Se manifes. 
tam de forma pasmosa. Passam-lhe as 
dores, a azia, a flatulência e O may 
estar, fazendo-se a digestão sem 6 


ir. 
o Pastilhas Digestivas Rennie cons 
têm anti-acidos que neutralizam q 
excesso de ácidos absorventes que aça- 
bam com os gazes e, fermentos 
facilitam o trabalho digestivo, tornam 
do-o insensível. As Pastilhas a 
chupam-se como qualquer caramelo, 
não necessitam de água para esrem 
tomadas, e, assim, a própria saliva 
serve de veiculo dos seus Componen. 
tes que chegam ao estomago sem per. 
das de actividade. Duas Pastilhas Ren. 
nie bastam, geralmente. para acabarem 
com as dores de estomago em cinça) 
minutos, Vendem-se em tódas as farmã. 
clas a Esc. 6500 os pacotes de 25 e Esc 
20800 os de «00 pastilhas. 


Academia. das Ciências 
de Lisboa 


Reuniu, ontem, sob a presidência 
do prof. dr. Egas Moniz, a Classe 
de Ciências Fá 


Sob a presidencia do sr. prof, Egas 
Moniz é secretariada pelo Sr Drof Pe 
agira Forjaz reuniu, ontem a Classe “de. 
Ciencias da Academia das Olendias, 
Lisboa. Estavam presentes Os srs, ds 
Pedro José da Cumha .Achiles Aachado, 
Sousa da Camara, Mira Fernandes, Men- 
des Correia, Manuel Peres, Vitor Hugo 
de Lemos é Cirilo Soares. 

O sr. Presidente pronuncion entio aghE 
seguintes palavras : - 
“renho à nonta de oferecer á Acade. 
mia, o meu livro Die celebrae Arter 
graphie und Phlévographie que a cas 
Springer, de Berlim, acaba de editar, 

Foi em 30 de Jameiro de 1998 qua o) 
professor Otfrid Feerster me pediu uma 
monografia sobre à Anglografia cares 
bral que ficasse fazendo parte do gra 
de Tratado de Neurologia e Psi 
notavel monumento cientifico que, com 
quiros professores, o eminente Aspima 
de Breslau dirige. O contracto da edi. 
cão com à casa Julius Springer fere, 
em 30 de Junho de 1988, Foi 
que o original seria enviado em 
de 1930. 

Durante a minha doença seguia q) 
tradução. Mesmo nos dias mais Some 
Drios, ele impunha o trabalho dos nos] 
sos colaboradores. A sia divisao vó. 
lume tem de ser publicado — 
os que o rodeavam, não faltando dus] 
rante algumas semanas; o justificado. 
recelo de que pudesse ser obra postuma 

O professor Antonlo Flores estava in 
teiramente dentro do assumto e, 
conhecedor a rundo, da lingua al 
discutia cont tradutores eirhus 
melhor justeza das frases ao 
to do aútor, Trabalho, exaustivo de múb 


hi 


completamen 


Finalmente o original, 
te traduzido, fol enviado ad editor em, 


2 de Julho de 193% com as mu 
figuras que o acompanhavam. O Volume, 
contém 3%. x 

No tim de todo este esforço, surge 
guerra, Tulguei tudo perdido: mas, 
simprera minha, o professor Feerster, 
creyeme, em 5 de Dezembro de 19%, 
seguintes encorajantes e amaveis 
vras; vA revisão deume muito 
lho, mas execuíel-o com prazer. 
aprendi muito de novo, Estou sai 
tissimo por aparecer a sia monogr 
na nossa coletçãos. 

Ao entregar este meu volume & A 

RE largos, génese e 
Telatar, à traços largos, a sua 
as citcunstancias especiais em que ftoí 
realizada a sua publicação, que, devo 
apregoí-lo mais uma Yez, nem só a mim 
se deve. 

O sr prof. Amorim Ferreira disse 
que, em 90 de Agosto morreu em Imgla- 
Sir Joseph John Thomsos, o grande dé 

ir Joseph John , o le fi 
síco inglês universalmente conhecido | 
por q. 3. Thomson e a quem os seus mu. 
merosos - discípulos e amigos carinhosa | 
mente designavam por =). Jus, simples | 
mente, À morte de Thomson deu-se ofto 

depois da de ouro grande físico 
ingles; Sir Oliver Lodge, É 
produção e detenção das a 
Das e do sem aproveitamento nas comm-. 
nicações telegraficas sem fios, a 
iniciou, “no ultimo decênio | 
do seculo XIX, com os seus trabalhos, 
os seus discípulos, no famoso laborate | 
rio Cavendish de Cambridge, o perio 
do das grande descobertas que levaram, 
á tevisão dos principios fund. 
da física classica, e que conduziram ap 
espectaculo deslumbrante da Física mo. 
derma, com as suas larguissimas conse 
quencias teóricas e: aplicações indus | 
nais. 

Como notavel engenho e ca 
pacidade “matemática homes "Gel 
Se. nos primeiros anos de prof 
consolidar e desenvolver a feoria Elec 
tromagnética da luz, em que Maxwell) 
convertera os trabalhos experimentais 
de Faradac. Mas pouco depois ra 
ao convencimento de que q estudo das. 
relações entre a materia e a electricida- 
de «ó podia fazerse por via 7 
tal: e começo entio a estudar 
closamente os, fenomenos que a 


var que os raios catódicos, emiti 
electródio negativo na aêsenreas 


nham a descarga electrica nos gazes Tê. 
particulas  electrizadas; e depois, 
aquilo que “e pode Chamar a eta 


refeitos. 
Numa serie brilhante de tral 
experimentais, Thomson 

Ea 
lança electromasnetica», mediu à vê , 
cidade dessas particulas, é q EE] 
sua massa pela carga electrica | 
transportam. a se 


Na ordem do dia, o sr, fessor , 
aro José da Canha efecmioR a sua 
portante comunicação «As mal 
em Portugal no seculo XVITy, 
preencheni duas sessões. 

= qa 


Presidente do Conselho | 


- Trabalhou, ontem, com o sr, Pre. 
sidente do Conselho o sr. sub-secre- 
tário de Estado da Guerra, ' 


Funcionalismo. admi- 


“nistrativo 


Foi promovido á classe Imediata 8 
nomeado chefe da secretaria da. ú 
Municipay de Penafiel o lcenci t 
Geo Tn Ri 

a ns 
de Tabuaço. a PRO | 


Bôdas de ouro de oficiais 
da Armada 


Dos oficiais da Armada que se alis- 
taram na corporação em 7 de N 

de 1890 — há, precisamente, cinquenta 
anos — restam vivos, apenas dez, 

gles reformados : Augusto Moreira Rato, 
Bento Vieira da Silva, conde da Ponte; 
conde de Vilas Eoas, Eduardo Lupi 
Francisco Tavares, Parry Perreira, Mi 
teiro de Macedo, Júlio Montalvão € Sil- 
va e Miguel Vasco Sampaio. 

Estes oficiais, com meio século de ser 
viço na Armada Nacional, comemoraram 
ontem as suas bôdas de oiro de mari 
nheiros, numa simpática reiinião em que 
se recordaram tantos camaradas desapã- 
recidos e episódios tão curiosos e remos 
tos através de tão longa caminhada nº 
vida do mar. 

De manhã. assistiram a uma mista 
nos Mártires, por alma dos seus compãr 
nheiros de curso já falecidos, entre OE 
quais se conta o heroico tenente Hoby 
Pereira, morta em combate nas campãr 
nhas de África 

Às. 13 horas houve um almôço no Cir 
be Militar Naval que serviu de pre 
para animado convívio e para a! 
de brindes muito afectuosos, 

Durante a tarde, os dez sóbreviventes 
do curso de 1890, apresentaram os 
cumprimentos aos srs, Minintro da 
nha e almivantes major general da At 
mada, chefe do Estado Maior Naval E 
superintendente da Armada 


Movimento no Tejo 
Entraram os vapores: belga P: 
do alto mar. e infiês Spero, do alto mar, 
com dois pássageiros- em transitãs 
Des ou para saír, o vapor espa! 


EL Saturno, para a Guiné. 


(3 Comercio do Porte Sexta-feira, 8 de Novembro do 1940 5 


A TURQUI A Inglaterra 


feia 
e os seus Dominios 
decisões da lauda importância |() plano pora a preparação de 20 mil 
num futuro prox'mo E ai che = 
asia ão aaa pilotos e 30 mil tripulantes de aviões 
o Govêrno turco tome decisões da | formações são colhidas, há a opinião 


formados de Estambul, onde estas in- 
maior importância num futuro mais | de que a continuação da resistência está em p.ena execução em todo o Império britânico 


entre a Itália ea Grécia tomará — segundo se presume em Estambul — 


4 ofensiva principal|«As tropas gregas|Para a Albânia 


continuam a partir mais 


continuam no seu 


das tropas italianas, 


* pensa-se nos círculos | “Yanso pelo território | contingentes de fôrças| próximo. Salienta-se, porém, que | oferecida pelas iropas gregas obri. 
TR Rei da Albânia» lit itali -não é provável que entre elas figure | gará a Alemanha a agir. DR OP O o e ani on Ra RES Seara Naa 
ú ondrinos, ppHitiaresA to aneis ça cedara ão Gear Se, porém, se realizar qualquer | de 6 més de Maio do ano corrente, des 
urquia está, completamente, | movimento de tropas alemãs através | tinado a prepurar 20.000 pilotos e 30.000 


preparada para qualquer eventuali-) do território búlgaro, a Turquia | morrendo de forma plenamente sa 


com enorme quantidad ; ERA i 
q € | dade e assim a mobilização é consi- | opôr-se-á certamente, mas se essa | tisfatória. O Canadá coopera, em pri- GARIBALDIS e CORRENTES 


— comunicam de Atenas 


deve ser esperada dum 


A ATENAS, 7 — As autoridades F da des ári i 
"momento para o outro| ni Ê idade! erada desnecessária, tanto mais que | manobra se realizar através do ter- | meiro plano, neste esfórco imperial pa-| Tá serviço em terra. 
mom P qulítares gregas confirmam que às de material de guerra | is feiações enre este país e a Rus- mia 0,8 | a guerra e é, no se terrário, dna) Dos Ex necessários para as funções Ea tuies 
— LONDRES, 7. — - con no seu n sr, 15, | Sia teem melhorado e a Grécia man- z que pertencem ao último grupo, já estão 
, 7. — Nos cireulos lon- | avanço pelo território da Albânia e] | ROMA, 7. — O Giornale d'Italia | tom com todo o Rota ODE ais la êm serviço cérca de 20.000 home CASA CASSELS 
Na Nova Zelândia, inscreveram-se pa- E 
ra receber instrução aerondutica, 4.000 R. M. da Silveira, 19] - PORTO 


* drinos de melhor opinião crê-se que pode Ei : | imforma que nos ulti i m | cô, 1 a 
RO ortrsig sia ro paR italia: | oa ie satcaraio, fe imiportanies poa ER ada teem | ções em presença da invasão lta-| sia não está bem defimida nem - 
ido. menta ) ções estratégicas e de abundante sido enviados para a ânia mais | Jana. dad f recrutas. Quando estiver em pleno fun- 
“nas ainda se não desenvolveu, mas | material de guerra. Fizeram tam- | contingentes de fórças militares e A situação dos Balcans vista apresenta duma forma clara, haven- | tarem. cionamento, o plano adoptado neste 
deve ser esperada dum momento | bém muitos prisioneiros. enorme quantidade de material de | gaqui, 1 ante qu: | ApeDaS  fudioa ções cer QUE A | aa ein Sul, por seu turno, rea- fe 
“para o outro. Têm-se recebido no-) Nos ultimos dias, os soldados gre- | Euerna, especialmente - constituída ao NS Aidoianh geltará quelé país deseja prestar o seu auxilio às | (0, TO Si Rr cao TA maloria, dos 
nações pequenas contra a Alemanha. | qoiadores está a ser recrutada no próprio te asorecentemente esta iádos 


ras informações relativas aos êxitos i É arti pedia 
is doformatõãs relativas sos Exit) gos capturaram ao faianos mí | por atinaria de companhe de to") ques acção cisecta atravêe da Bu | Citamse propio as informações | ana. ir desenv dae a di do 

| avanço em território albanê ias tcal Tê, E i E Hal K ue de lá vi miti tos de Inst t tura | lada 
anço em território albanês que | muitas caixas com munições, assim O mesmo jornal termina por di-| obrigada em consequência dum ma- E Govêrno fa a da 80º abródromos “20. id a ura os de certa gravidade em Ps 


são extraídas de notícias iransmiti- | como motocicletas armadas com | Zer que o avanço italiano na Grécia | ogro italiano. RoiividaEao de * dlemenios euspeltos | di dar Rinlisados cu em mine a 
mentada a sua capacidade. Calcula-se 


das através da Jugoslávia. metralhadoras prossegue com o mesmo ritmo dos 
| Diz-se que recomeçou o avanço) As referidas autoridades acres- | dias anteriores e que em breve a ERA ne E a Ee no interior do pais. — Ctf. ET. ões 
“grego ao longo da estrada que conduz | centam que as tórças aéreas gregas aviação italiana vai atacar a fundo z ortou is, d is | rem o mais rápidamente possível to 
iklista a Koritza, e afirma-se ao | e inglêsas têm bombardeado, forte- | à Grécia, — Aer. UP. : o! Grã-Bretanha; a os edificios que ofereçam perigo, — 
nesmo tempo, que foi conquistada | mente, as tropas italianas, auxilian- O Govêrno romeno desmente que sa pd Cirrgeiroa AoA, de une Y do is | Austrália v 
elas tropas gregas nova linha de do desta maneira, eficazmente, o A artilharia grega  esteva ontem Srila ç de a ed PeNOS | do é gude em todo pais adendo sé imperial, à a o a Rereuidoo apguindo: rograma. Equsiaaça 
“fura anteormente ocupada pelo ini: [avanço dos soldados. gregos: —| muito aotiva em foda, a extene ngentes de tropas alemás | normalmente togas as trantaciões co) TWB/recrutamento de messoal, aerondutt- Airdo Ria o |) situa (oem Fran dt 
BUCARESTE, 7. — O Govérno Ê ES C ALL N 
Ê 


O significado da demissão de Hertzog, i 
/ A exerção da Medicina em França. 
CIDADE DO CABO, 7. — A de- Por seu lado, o grupo de Malan » k; 
os 5 médico 


J e pc Marct, UP. 
elas mesmas notícias sabe-se romeno desmente da maneira mais) Chamada dos indivíduos gregos 


am muito importantes os es- | Às dificuldades que o terreno ofe- 
“causados na cidade prega de | reco á marcha das tropas italianas rectas E residentes na Turquia 
por vagas sucessivas de URES NO EPIRO, 7 p: lharia esteve mulio activa em tôda a meets ESTAMBUL, 7 — Os subditos gregos 

Er K á o Tee (DO: ã quais as tropas alemãs continuam a | residentes na “Turquia pertencentes ás 10 missão de Hertzog, do antigo minis-| apenas garante aos habitantes de 

F Ra dali ue a Et corraspondente de guerra da pra O E di Ena EO afluir todos os dias à Roménia. Slasees, que vão dos 10 aos ano asim | tro das Finanças, Havenga, e de quá-| língua inglesa os direitos de língua 

a o aa cia Stefani) ; vimentos desenvolvidos pálás nossar Observa-se que a quantidade de | Tecabetam ojdên para” se dos 90 aos 40, | si todos os outros partidários de Her-| e de cultura. Foi a recusa de aceitar 

a pelas nt tropas alemãs que se encontram na| ás ny tzog do Partido Nacionalista Reuni- | esta cláusula que produziu a demis- Médicos, 
tá 


as ontem. E 
“A lista das vítimas causadas na avanço das tropas italianas | tropas despertaram fraca resposta da pes 7 | ás, autoridades consularés “rezas + em ão - 
Jade de Atenas, até hôje por ata- no vidi CE num ter-| parte do inim.go, emquan.o várias pda Ps Agi Ed da bela “04 prbmelros lsitentos: graroR Eira! ua ai Pão japan 

“séreos é de 201 mortos e 690 | amilharia e pelas boi as si das suas fracções eram bombardea- | 9 fim de reorganizar o Exército ro-| = Mares. Up." “T*e em doteta a Eátria | ojonalista, dirigida por Malan, A povoação de Lambareng rendeu-8 
ção sôbre o Ad pelas E gre peca a to, A sos de | meno, com a colaboração da missão Esta coligação contra Smuts foi às fórgas de De Gaullo | 

chuvas o sbre pontes improvisa- | reconhecimento vôbre tesrif dos de | militar alemã. Demitiu-so o ministro da Querra | formada há menos de um ano. A) | ELIZABETHVILLE, 7. — Os ha- 

econhecimento sôbre Rório dni- Anuncia-se que dentro em pou- da Jugoslávia nova cisão trás, indubitâvelmen- | bitantes da povoação de Lambarene, 

êr-)no Gabão, povoação fortificada e 


das, que substituem, com rapidez, | migo, regressando às suas bases to- 
das, que sobe com dona | migo, regressando às suas, basta to. | co começarão as manobras práficas,) - BELGRADO, 7, — O general Mk | fi, Ambos patorço imaiácio da ; 

com o novo material de que foi pro- E p no. Ambos os grupos da oposição são | sede dum destacamento militar que 
ae Rr) im Nedich, actual da | contra a guerra e favoráveis à Re-| há tempos se manifestar. adavando, 


gregos. operações. ido o Exé) 

ve-se prestar homenagem aos| Durante o dia a aviação inimiga vido o Exército romeno. — Cit. Guenna, pediu a demissão désse car- y 

Múbaltos gregos soldados pantoneiras e sapadores | bombardeou várias cidades e povoar Melhorou a situação na Suiça | 9 ontem, à tarde, sem apresentar rio DT ira a 
loomjon- 


nta. as mulheres e as crianças fo | Que não conhecem nenhum obstá- | ções do interior do pais de que resul- qualquer motivo que fundamentas- 
q em th ") taramealguns mortos e feridos e ne- ZURIQUE, 7. — A partir das 22 | Se a sua decisão, O que causou sur- Cd Re-|minat. Sabe-se que o general De 


nhuns estragos em instalações mili- | horas (hora da Europa Central) de | prêsa geral. blica os de língua inglesa e | Gaulle concedeu aos ocupantes da 
tares, hoje, a Suiça terá em vigor a ordem Calcula-se que esta atitude do Pap nada Sto vi 8 mos | povoas arent ições CAUSAS AovEMBRO 
de «apagar das luzes» normal em | Ministro da Guerra se ligue de qual- pi due ETA ponoação. Ea eso E Naa 


No decurso do ataque realizado 
É ou sobre A fr pe ER et SAS Ei E dd abra Tebce Bitoif lonistir) igis E siso Ea agravo vindos 
ola desmente que tivesse de incansável dar ra a Er anRA ja, ocorrerem na RR AS geláção da gls. Apravante, Jodo! 
ATE Ee e a RE tão nove moriiros 835 metralhadoras». Roituação na, ABANIAS a dnonbido de sobragar 4 pas- glêdado.Bémto ado Santos Eonta 
, 7. — Nos círculos bem. — East. ET. Vi 3 err; L ! na 
“informados desta capital nega-se, ca- dora. do TERANA: o Anclaso. eritameo | oral Polar Parobis. East EST inoldentes 
i i Os italianos tivoram excelente aco- ria 


de te, ici 1 
RR a PAES | do aba Ihimento do entrarem nos territórios | A ATIIUDE DOS ESTADOS UNIDOS 


fôra transmitida pelo seu correspon- | tomair as armas e repelir pos) taneses sua Hei submetidos 


te, em Berlim, de que o Govêrno E inregulames 


an Dará resolver o seiceonái. | sôbre as quata passar sado topo iate ce: [O auxílio da América à Inglaterra vai 


anha para resolver o seu 
a na região albanesa submetida 


“to com a Itália, — East. E.T. A do é 
Grécia, o a« imento pela popula- . 4 
nor uteiia Ro Pmtéted | assumir grandes proporções, 


N 
Deloinaki, abriu imediatamente a 


al | Casa do Fascio, e os fascistas alba Ê * 
| U 2 [0 K q n 0 S q F e S neses iniciaram a sua obra da bene | com O fornecimento de toda a especie de mate- 
: z dead al de guerra, a provavel venda de novos navios 1 
atos ajeião j gistribuídas meias e camisolas de lá de guerra e a concessão de importantes créditos as estradas do seu país 
municado alei Combolo de navios atacado pelos | 2 150 crianças das escolas. Ao mesmo o d Pr 
Eneas dA tenpo foram dsicinidos vieres is) À ccumindo este [Se ssisaredías Too | aumação tamem Motaxdo cuma pro |O o lgnação gua doe 
h ” anuncia que o auxilio britanico está | gregos, ao mesmo tempo que criam a 


foram chamados às fileiras os homens de 31 anos | KisinarCuiciso dor"Greros 
tíelos. Recorrente, João Vieira 
ATENAS, 7. — Fol chamads às armas a classe militar de 1020. — vin 
VP. 


O Presidente Metaxas da Grécia elogiou 


| 7— O Alto Comando das 


', las Alemãs, comunica BERLIM, 7. — Aviões alemães | gos na retirada, tinham tirado todos 
fes formações do aviões de com- “ ' co] 
co jeios de vidi CH. RR. nha, já a ser prestado à Grecia «regular-| grande coragem que sempre os 
bate continiaram, de dia se pauta oadÃo iaa ms GE compromisso, e Pegundo o plano pré estabe-| acom hor até 4 vitória sima, — 
o a ] f e Marct. o a 
das unidades. Um dos b: fr Roosevelt recusou-se, no 
gos, Eldo a meio, afundou-se imediata- h guerra em A Ico entanto, a levar o seu Roosevelt A uma 


Gáciio em nd a Ven A 5 1 
jo incêndio a bordo de outro, 0 q! i i 

também se deve considerar total- penis dn nda anos 
mente perdido, — Ctf. DNB. 


país a entrar na guerra 
NOVA IORCA,7. — À Casa) 


L 

NOVA JORCA, 7. — Segundo os | miizaço ça 

de Gallabat estão a circulos bem informados desta cida- Branca. comunica que, por ocasião 
a É da Dê a permitir o avanço dos gregos do aniversário do Anmistíaio, Roo- 


e er atacadas pelas de, Roosevelt tomou o compromisso mente nome. 
Oo ato co avant ld o hestânicas, de o in ql ota po O as] ir dd qu some | NU, ame cogom pla «idor| Greme de Lelte - 
ral da Mancha, cutões de a a mos a resistência itoliano | cotsae na guerre, e ulio cum brevo | xiior “esdo, que io a talhas PRACA dae Ê dE a maioria gos sen ; 
tensidade dos dias anteriores, os ata moantem-se ficará o incremento desta po- | Clartsa finalmente gua Bésâle. embai- ço de 50 anos 
ques aos objectivos militares das E digno do tórlito o deco de o nO pareaerá ter BO 


Ilhas Britânicas, especialmente da GRANDE QUARTEL GENERAL P! se E f Do 

er) Escócia é da Inglaterra meridional. | DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- to é ap Deo. eai, ads derrotado con 
Fôram, como de costume, particu-| NAS, 7. — Comunicado n,º 158 : «Na Segulu, 

atra ndico. a 000 quilómetros & em. No | Iarmente alvejados os centros in-| Africa Oriental o inimigo atacou as ra v, dos mais, mportântes consequen- 

Irlanda, aviões de combate alemãis dustriais e fábricas de aviões e mu- o fatia ab ela ente mataram, con 

- caram um «comboios e atingiram 5 car- | nições da região de Londres, assim j E DIA 08 Jorni go 4 reposição da malorl.. democrati- 9 

E des HE ns oxtma-| como os entrepostos de mercadorias | migo sotreu perdas consideráveis e, di SEIS a Ap ERREtir prosentantes, E 
do estuário do Tamisa, docas, etc. As | sucessivamente, renovou os seus ata- tad di a asa 

4 A Outra consequencia da reeleição do 


nossas formações pesadas lançaram, | ques. da não liquidaram as dividas da nção, saudal m men tos h 
Favo dai pão predeo: Notícias de Espanha 
m 


durante todo o dia, muitos milhares A acção está ainda em curso. A ) ! 
afundado e, otro, aver enmbordou: | de bombas de todos os calibres e tor- | nôssa aviação colabora com as tro- | Gay Bretanh Raça aa -Bratanha qua. terceira investl- 
do do targo da costa oriental britânica pedos carcegados do Favo EAddoRiTO, pes, ataques repetidos, pa quanto compra. Pita rat Mt UT 5 guiar fam: debonvolvido 
urante ataques ados no pórto de | tendo todos êles atingido plenamen-|0s quais a nossa «caça» aba s E el olar-se-ão, : . à errano Suner tem desenvolvi 
Remi Casio, altindo a Tag “oc | foros objectivos visados. Em conso- | aviões. inimigos do tipo, «Glosterm RR esa en q Espectativa em Berlim, | “Mei reta ao tas Dre | Corande actividade diplomática 
den da mento Veimaida por ávas | quência dêste vigoroso e quási inin-) Cit. R:B. Catado das quais és Estados Unidos] nenhuma surpresa em | cio apita Geni do prio de 6 me | — MADRID, 10 ministro dos Ne- 
veres, “e foi lançado fogo aos entrepos- | terrupto ataque, voaram pelos ares 7 re toridad 1.) prestarão auxilio financeiro 4 Ingla- p ses, ócios Estrangeiros, Serrano Suhier, e 
a O A LRANAR!-pOrÍoR numerosos edifícios e corpos de fá- CAIRO, 7. — Às autoridades mi” | terra: e, por ultimo, proceder-se-á a Roma e «interesse na fis ceheu ontem a visita de embaixa-| Ponha. sitios designados 
prinianéamento. de minas, nos, portos) bricas, registando-se novos é violen- | litares brltantous ntommam Que Sh) um estreitamento dãs relações diplo- ã d Et der da Grã. Bretanha nesta cidade e 
tânicos também continuou, ontem. | ticgimos incêndios, alguns dêles de | terça-feira ultima chegaram so Egl. | maticas entre os dols paises, que zona não ocupada ES Abner nre , pelos setos 
| ritório do Reich, cairam, na maioria dos | considerável extensão e que enchiam | Pto mais contingentes de tropas | cooperarão na defesa em todas as da F so (o TE Nenboi -— 8 depois sóbre tôda 
* casos, em terreno livre, não causando de | australianas, completamente equipa- a França ocinso esperar que O ministros dos Negócios Estran- epo 
Sendo estragos nas culturas, Apenas em | O espaço de grandes nuvens espes-| 1 a Da Australia vieram partes do mundo contra o poder e 2 nham a ser feitos ao mesmo programa. | geiros recebeu o embaixador dos Es- a cara e pescoço 
tac ah dvites inimigos stacaram Nei o Ne nin ip EA quantidades de política das potencias do «eixo», — NOVA IORCA, 7. — As Inform: East. E. T. tados Unidos, Weddell, que pela ter- Tia preços 
as Es A d , , que t 
tabelecimentos ini , causando es-| O dia, vários s artilharia, metralhadoras, tanques e East. ET. tell gráfico bidi ta 1 Representantos, os a vez o o pires RE tc, Hime tcc 
mesmo ministro recebeu - 


tragos insignificantes numa sala de cal-| as nossas esquadrilhas de protecção 
deiros e num cais do embarque, Duran- sa Dcusn. | munições. Vai ser aumentada em 15 biliões de | tes 8 viohy o Roma di democráticos ficam com 261 mem-| sm tro | n 
bstom, ou bros, ao passo que os republicanos | bém a visita de oficiais dos exérci- 


te outros ataques efectuados contra balr- de Inglaterra, desem- os: 
E ue E k Procedentes de Ingla! ) dolares a dívida publica americana, | mente, de fazer quaisquer comentários tos fran italiano e portu; 
barcaram na segunda-feira ultima no E dd ns À contarão com 160 francês, it e português, O 
af gun que revertarão a favor da defesa | aos resultados da ele embaixador da Jugoslávia, o múinis- 


O Ri Ro E ôrto de Alexandria mais contingen: tt 
mha Ocidental, atacado um hospital, le Alexandria mais en- int a -) 
F tro! NOVA IORCA, 7. — Um cáleulo | tro da Nicaragua, o encarregado de 


Na Câmara dos 


com o emblema da Cruz Vermelha. a tes de tropas britanicas que vão re- o 
CO pers a ig elsarênt, an |) bs aviões ingleses, os quis cobram) ro ar ag ôrças inglês Já aU exis.) WASHINGTON, 7-- Durante uma | Bm Ny fita comiptrios teiio, ontem, às àa horas (hora Jo- | Negócios da Santa Sé o embaixador | duas partes de creme fino, Al 
málso. — Ctf. DNB. apenas um. A-pesar do mau tempo, | tentes. conferência com os representantes da | territórios não ocunados da Franoa on: | Cal), deu os resultados € de |da Espanha em Portugal e ministro a ua o fará me 
Os preparativos belicos no Egipto | Imprensa, o secretário de Estado do do a eleição foi acompanhada com o| 118.001 secções de voto, do total de | da Espanha na capital da Bulgária, | frescura e Juvenis inaçres 
máximo interesso os seus resultados fo-| 197.245. — East, ET. ditávels. aotris célebre usava 


êste ataque foi um dos mais vigoro- ; 
atingiram agora o seu periodo mais | Tesouro, Morgenthau, anunciou quê | ram recebidos com agrado, — East, EiT. Renta qué Roosevelt obteve 25 


sos e de mais longa duração das ul- 
intenso, sendo enorme a actividade | vai ped congres nto do esta receita para con 
á a lo legelcda divida pública mor milhões e 694747 votos e Willkie, | ârito 


Os aviões Inglêses atacaram, na 
Falecimento de um centenário Juvenil, com tal E Er 


noite passada, entre outros timas semanas. — Ctf. DNB. a Per 7 f Umite legal da dividi Di rte- | Quinhent il ja faudi 
a Ra nto das fôrças terrestres como | limite leg: a dívida pública norte- ntas mil pessõas aplaudiram Rg á ) 
objeotivos, a capital do Reioh D d E inh aereas, “americana, em cêrca de 15 biliões de | Roosevelt na hora da vitória | 21 milhões e 427.892 votos... FERROL, 1. — Com a idade de 111 | 10 anos desempenhava papeis da 
LONDRES, 7.—Aviões do coman- Esoatro e caminheta |" E&a Marsa Matruh têm eido en-| dolares, a-fimi-de fazer face às des-| Nova IORCA, 1 reeleição dp pres | pone do it senatoriais a re- | anos fnlecêu, o comporta Andres Car ig O a ado 
próximo de Huesca viados nos ultimos dias importan- | pesas com ograma da defesa na- | gente Roosevelt" MEP el | novar, os democráticos . obtiveram a o ar-lho Éste creme, mas por pre 
p p o programa da defesa gente Roos aclamada Pela mul 39/00 republicanos 12 é os progres- | núnca ter, madetido, de qualquer enfer- | elevado visto ser uma pequena quan. 


de bombardeiros atacaram, na x E 
Bi: passada três dos mais impor- HUESCA, 7, — Próximo desta cidade, | tes reforços de tropas e bastante | cional. Morgenthau acrescentou que | tidão, vibrante da entusiasmo, que não ds 
tantes portos interiores alemães : material de guerra. — UP. êsse aumento é suficiente para per- | é exagero calcular em melo milhão de | sistas 1, Falta ainda atribuir um a pe j 
i i mitir à Tesouraria o referido finan- | Dijcogs, Quando foram conhecidos os Tê * mandato. dres' Fraguela dera o seu passeio habi- creme Tokalon de côr bri 
Duisburgrohrort, Manhei e Ludwigs- ameno CR H lo puiteios do Epa Setintivo, a gia Dos 435 lugares a prover na Câ- ar Pp A E) tá (não gorduroso) contém nata 
i .—Ct H. a de Roosevei saudada pelas bu- raguela, interrogado muitas vezes ú 
haven, todos situados no Reno. Fo- udada pelas du | mara dos Representantes, os demo- | pelos seus âmigos acêrca de quais eram | Brida e, especialmente saca 


— ram atacado; fábrica de motores ant ãt E ioideso da fronNTeNa 61 bi di di E igualmen! 
cc ot seus ocupantes, ent ti toques de trombeta, 261, ica- | às suas comidas predilectas, afirmava 
“de aviação de Scandau, na região de UP. A representação diplomática dos RE 9s republica | a empre comêra de tudo e em espe- | para alimentar a pele, E' um 


Na véspera do seu falecimento, An- 


Joe Louis vai pôr o seu 
título em jogo 


aráticos ti 
O presidente velo saudar a multidão d inde 
Estados Unidos junto dos países | 4 porta da sua O da a ao | nos 160, o Partido operário, os dai Carnes e que bebia regularmente | delro alimento dérmico, Ga 
Ocidentais lado sua mai que conta 86 anos, e dou- | pendentes e os progressistas 1 cada. | vinho de pasto, — Aer. U. P os melhores resultados, psi: 

) 


Berlim; os depósitos ferroviários a RO — 
Ê n a . rL NOVA IORCA, 7 — O pugilista Joe 
Noroeste da capital alemã e as gran n Louís val defender o campe j ví ii 
te da 7 peonato dos o O seu filho mais novo. A multidão | F; inda o resultado para 11 lu- 
des refinarias de petróleo de Leuna (o) padre ae d : E Pesiãos contra MeiGoy, boxour dese cad, ARNO PRI Cor sola estan istando id uia, Trecta à gs do Cm. DNB. P Desmoronamento de um prédio de RA restituímos ia dinheiro. 
e Hamburgo. Os aviões que ataca- ravemente doente e E Aa o PIORA MQlG a O apa de Ste bolo é 3 seis andares, que produziu a morte " venda em tódas as 
ezembre bate de 15 sré s. | da tuação re a. Si me que tocava marchas festivas, : q E 
E é Dezémbro num cómbate de 15 «rounds. | dado exame qn situação, europeia. Supoo, | Devia (ie mandou um telegra: | Aumentou a participação de repu- de quatro pessõas Tlas « boas casas do ramo. Não : 
trando, escreva para o Depósito 


alon, — 88, Rua da Assunção, 
Lisbon — que atende na volta 


correio, ; 


ram Berlim tiveram de voar a gran- FLORENÇA, 7. — As condições de | No ultimo combate em que tomou parte | se que. durante í 

de altura, no meio de nuvens espes- | saude do padre Alfanl, astrónomo mui” | realizado no més pastado Me'Coy foi ha- | foi estudada a questão da representação | ma de felicitações a Roosevelt O qual blicanos no Senado 

ua a oiolentas tempéstades, sem, na | to, conhecido no mundo científico que |tido aos Dentes por BIT Con ci de-| diplomática dos Estados Unidos j assinala o início duma nova disposição TORTOSA, 7. — Outra casa de seis 

per parte do trajecto » poderem | fot, submetido recentemente à nterven: | tom, O cambtonato da sua categoria o | das grandes nações ocidentais. Com, efet. | de fsnirito. Agora, que, à eleição pastou | NOVA IORCA, 7. — Segundo os andares na «calio fe Santa Teresap aba- 

?, , o tam inquie! . o també: r-se Joe com É do, os Estados idos Istoria, a tendencia geral é pã 0 OP j 0 I- 
n E e “eo pra AR AR rg E 7 nad Sepresentados "apena apolo de toda a nação Bida a Robsevelt resultados dass, eleições conhecidos À cia” das graves infiltrações que sofreu 


distinguir o terreno. — East. E.T.  — BOsl. ET, r c ente 


JÁ VIU A CURIOSA MONTRA DO «PILOTO»? Secção dirigida por LUIS VOUGA Ss; 


Quando lá passar, pare e veja, porque vale a pena. Tem multa piada. 


Quantas vezes V. Ex! põe de 

parte um vestido UNICAMEN- 

TE por já estar aborrecida dêle ! 

Em boa verdade, chama-se a isso 

deitar dinheiro à rua 

4 E' que V. Ex.* esquece ou desco- M. AL; É s 

NÃO CONFIE A CURIOSOS nhece a existência da a OM END AC 
A INSTALAÇÃO DO TINTA PAPAGAIO PENSÃO LIS 
AQUECIMENTO CENTRAL AG É A SUA MÊSA: 


FALA O LADINO 


ed NAS SUAS CONSTRUÇÕES os GosTos DO POBRE E OS 


VA, e 
E) DE AVIOMINIATURA USE O DO RICO CONFUNDEM-SE : E 
S AMBOS PREFEREM O é DA SUA CASA que serva “pra hrgu am Sa COMIDA CASEIRA, MUITO R 
OOLA-TUDO PAPEL DE FUMAR ass pasa E cio facilmente, econômicamente, te- BEM FEITA; GÉNEROS DE 
DU C (0) 3 E importância capital para o bom cidos de lã, seda, algodão ou PRIMEIRÍSSIMA Guia 
: Cs E A pória duma cosa coreira:: PASTA DE AMENDOA rendimento, e portanto: para. O FUN> alga: COSINHADOS POR 
QUEM PENSA EM CASAR... | wenhuma peça dos aviões se mofing = O" Vocência | Para que comprou RAÍNHA DA HUNGRIA CIONAMENTO, ECONÓMICO da ng, ] 
«deve pensar nos E ulos nessa casa? Não sabe que O e verá como a sua epiderme leia que 46 com Longa prática E, 
descolará e os aviões ades- ANOEL DE OLIVEIRA E SOUZA, readquire um novo encant Spre a a dê do EXPERIMENTE QUANDO 
SERVIÇOS DE CASAMENTO O al um papel todo Qualidade, que não DE O enderio muito malá) || ALPar amêndoas RAINHA DA e corais ra rova PRO FÔR A FISBOA 
colarão» melhor 
que a VILLARES sabe servir como Sp irrita a garganta, não amareleoo com is É HUNGRIA torna a pele aveludada A CASA CASSELS A TINTA PAPAGAIO 
jr ninguém. a combustão 6 tem uma virtudo e fina, suprimindo os espinhas, bor- av 
its Cada tubo: 3$50 rarissima em papoo Conti fr figa !. bulhas e tôda a espécie de irritação R Mousinho da Silveira, 191 canta de poleiro «- | 
ada 7 cdi - ” 
VILLARES pego pen Tidêno daloil veria ganas fo auto Mãe CAMPOS eta nc cbea da aquecimento. [ SAO Lis 


bastante atrevido. 


Não deixe, pois, de a consultar. 
É PRODUTO «CORAÇÃO: 
CASA FUNDADA EM 1684 um há ER “AVENIDA doLIDERDADE-180 


Depositários : Distributdor 
SÓRIA, L.da GIL OSMANDINO DA CO; 
|. Santa Catarina, 461 —POR 


Rua Formosa, 349 
= A DE BELLEZA 
— LISBOA 


Rua Pa 


Oiçamentos grátis para o Pórto 
ou para fora 


Rua Sá da Bandeira, 


| 
E ADÇOES » 

A DE LONDRES Importação 
CARTA DE COIMBRA Ra E pe 


ata Anis Coimbra, Ltd.”. Dava 
Terminou a 1.º Volta do Campeonato Regional — A | Dortusa! ass. ente) Da TERRA NOVA : 
Académica em 1.º lugar; o Sport e Naval ocupam os | Comp. de seguros 
ultimos postos — Resultados da Il e Ill Divisao — A fa 
1.º jornada da 2.º Volta, inicia-se no domingo 
gança, extremo-esquerdo, atire às rá 


ATEU Canada 
L A E contar o 2.º ponto, aos 9% minutos. Com a jornada de domingo ado, Tam o segundo periodo com energia e 
' A IM NIS = 8d - ; 


Nova forca 
Paris 
Espanli 


7100 quintais de bacalhau sêco, ap 
Gémio dos Armazenistas de Mercearias 
DE LOURENÇO MARQUE! 

2.500 sacos de açúcar, de Impor. 
tação S. A. R. L.; 2.500 ditos, a Mauro 
Macedo & C.*. 


ca (Congo) -. 


Suiça .. 
Suécia .... 
Finlandia 
Hungria 


Comp. diversas 
Cimento Tejo 


Douro Crcermimsr $ À E 
Mundial - 5 
— >> 
os 34 minutos e O «goal terminou à primeira ronda do Campeo: | vontade, 6 altou precisamente ao 
ci o o Operanio “do” retangu: | nato Regional, Os resultados obtidos =| adversario. Portanto, o resultado acei. 


Sérvia 


iltado à Satur Mercado Abastecedor 
ocasi is de Natação, os nadadores portuenses jo por um grupo estreante Salvo o da Academica — podem consl- | ta-se até Certo ponto, pois durante os Bulgária”. C 
eo reta pa o terem comparecido, alegando motivos | 1º: EpRdtd or do. vencedor, agra: | derar-so fora das previvsões pois não so ) 90 minutos de jógo, ainda toi o União Roménia: de Frutas x 
i — alguns déles — foram castigados por mi doú-os Solisa: na defesa, Ribeiro. e Má | esperava que o Sport empatasse, assim ue Anata ramtagara dl sfrutou, Mas os SÉ) REriga 
b d nta Clara vencess: sso- s o) s ê Da re a qurai == 

que julgaram suficientes. avançada, Fernando e Vilela es | clação Nav vida as causas do fracasso dos azues. récia Cotações em 7 de Novembro 

re, em consegilência, us penalidades é o guarda-redes, Borges | ciação Naval. vida as - & E Salgadas 
Md o entérideu dssim' a entidade mupério À NOS vêncidos, 0 & <> <> 1.& Colonias «. 508 Rae a An Ao quilo — Uva: Malvazia, 2550; Am 
foram aplicadas. Arbitron Silvério Mar- 


Bem, o sr. Comp. Colontais 
5: 


- : Castanha: $70 a Sob; É 
O tempo passou e, agora, a F.P. N. comunica à Associação portuense ter A partida entre sportistas e unionis.) Os estudantes venceram com facili- cante, 1860; Ext Ávei 


20] 3500. 
- | ques. — À. tas, que é sempre agradavel de seguir, | dade em Anadia por 9-1. Fazendo uma car de Angola dis 8800; Noz: 3800. 
| deliberado anular o castigo impôsto a parte dêsses nadadores, relegando os restan E «| dada a rivalidade existente, terminou | exibição que agradou imenso, OS ana Tha “do “Principe É Bôlsa de Nova lorca perto Laranja: 
giado a um dos directores portuenses No domingo. para a mão deste | com um resultado invulgar. dienses estiveram algum tempo a ga-| Colonial do 10500; j E 
Ré oro sm inquário- com dável ; mas seria ainda mais louvável se | campeonato, defrontamse: o Vilares | Bor giversos motivos, indicamos o nhar por 1.0, mas tiveram que ceder) Zembezia -.... == ça, 30500; S. Bento, 20500 à : 
À Esta atitude não deixa de ser agradáve lense com Leões do Corgo e Vila Real | ravoritismo do União, porque tem sido| perante um grupo de categoria supe- — cambios Era EN ouro Angevine, 30800; Maçã: Rajadf 
a amnistia fôsse geral. com o Trasmontano. Estes encontros se- | mais «team» no decorrer do campeona- | rior. OBRIGAÇÕES Ra Gigante, 15800; Pêro dôce, 20500 a 
demos os motivos da diferença de tratamento, pois reconhece- | Tão realizados no campo da Eira. às 14 | toe se não vejamos: <> Caminhos de: ferro E LONdreR 44 Barqueirinha, 5800 a 10800; Bravo de fa 
” Não compreende: ue OE 5 horas, respectivamente. O União venceu a Naval por 5: a Norte de Portugal 5 % 100800 Suiça ..... 23.21 molfe, 15500 a 35800; Parda, 8$00 a 
e im desporto amador, casos há, em que os | e 16 P O Santo ara vem ore Dão 
DR eo Ibergâsad SR ETEEE DT a o osporavm = Ua rigueirade Vos lpos) Comp aiberaos a ERR ao E ar Costa, 15800 a 30500; Espriega, 40500; Mg 
pec ES com a Academica por e empatou E 450 anadá s/Londres 
seus praticantes necessitam atender aos r« JOGOS PARTCULAR! 


E, digamos ainda, os nossos nadadores vivem do seu trabalho quotidiano, 
jodendo suportar sem prejuizo quaisquer faltas. 
e Para doem. aos Nacionais, teriam de ausentar-se durante dois dias. 


s ida uma 
comao Sport. Este fez os seguintes re-| 4-3. O que constitue sem duvi 
sultados: 8-8 com a Naval; derrotou 0 | Sufpreza. Es 


VM & P. 107500 20800 a 25500; Diospiros ES 
A União Desp. da Sé derrotou por 9-1 | santa Clara por 2-1; 3-3 com o Ana- 


P do Brasil 10500; Tangera: 7500 a 17800; Romã: 13800 
utidos do Bras g so 
Emp. 5% 1805 s 5 a 25900. 


38 


E 
Argentina, ouro .... 28: 


ortuenses Unidos dia; derrota da Academica por 8-1 e no Na II Divisão o Olivais venceu a Lu. % 1908 (Porto-Rio) 
one 1 vez Passado domingo 2-2 com o União sitania por 1-0, Mas a verdade é que à 1913 ui 
— 0 pastamon contro velo Has rm Apuramos: 3 vitórias, um empate el Lusitania demonstrou superioridade » 1914 (Ed) t 90 


gonfirmar a superioridade do grupo dê | uma derrota ao União, que dá 12 pon-| mas os seus avançados demonstraram 1914 (Fd.) t, 100 
Sé que dominou durante todo o jl tos com o «goal-average» de 128º0 ineficácia, .em frente das rédes. E 
EFUTEBOL AEE A  E at or AO e : 
mtos e «goalave- 
pe pa do Cm pi] ço ae ado é nidRO a me pego É Soc 1 vt] Luiz Alves de Carvalho do Pôrt 
«A us só durou 15 minutos, em virtu- | 2852 JMt q, que concludente para| do pelo Recreativo do abé, por o Fundos do Pórto| Alfandega do Pôrto 
de dl Cedor apresentou-se retorsado, é | Corretor da Bôlsa de Fundo 
JO) «team» com certos valores para aprovét bs Portuenses abandonarem o cam” | nos "Inclingemos “paia o teunto dos | O, vencedor ap & dalBúisa de Fundos da Furto 
ES REGIONAL O Con ÍUNLO POréM À Seção de ES nel ara tal houvesse motivo, | unionistas, Porem as coisas não sairam | temos a impressão de que se classífica- | Telefones e 495 a n OVEMBRO. 7 
DA HI DIVISAO Siaineies e Arlindo valem” quas! meio | bisro o jdgo ecorrer dentro da maior | unionistas, Porem as cc que 2se Sxpiica cá bem. O Nacional nã0 Irá longe. N ; 
= disciplina. assim: de começo os unionistas. exibi- 
t de 1-0 “or “o «goals foi de Laureta que mar- o União da Sé todos contribuiram Fara um futebol agradavel que se pro- A Argus de Arganil empatou com og CAMBIO Rendimento ent 7 ...... 876.078840 
“Desportivo das Aves-Ramaldense, 1-0 | o com o aguilio das mãos; os fama | para a vitoria. Os pontos foram mar- até certo temho do primeiro pe-| Azes. O resultado é lisongeiro para os í 


Porto, 7 de Novembro, 


ou 
licenses consegulram empatar por Mel | cados por Matos (4), Invicta (3) e Fer- Nado tendo marcado dois oals» e| Azes pois os Arganilenses demonstra. 
Por pouco o Aves não teria a l8-) ros, bravo desempatou à seguir e Lau-| nandes (2). dando-nos a impressão de que iam ga-| ram grande superioridade. 

mentar um arrellador empate. Os seus) rota tez mais um «goal: e do ultimo O grupo da Sé alinhou: Germano, 


nhar folgadamente, mas q falta de rel 
avançados em tarde pouco feliz, ape] fo/ Oliveira O autor. o 2º dos Iamal- | casos 6 Barbosa; Abilio, Mario é Ti- ge <> 


Comp Venda Se 
9850 100850 


S/Londres cheque 


Exportação 


d vançados fez-nos perder essa — 
mar de todos 05 esforços por parte de | censes, foi marcado tambem por Meí-) moteo, Waldemar, Invicta, Matos, Al-| mate ssão “usados = A primeira jornada da segunda vol- 
Albano é Figueiró, não puderam, fir. | foles.” rag, Custodio de Son | PATO 6 Fernandos. | orias do | , JO, SROIÊ, neste periodo. pouco tez | tá pésliza-se no prosimo domingo, com BOLSA DE LISBOA NS EPA DRT 
mar 5.6 minutos o raga, Custodio de Sou- | “O Cantos Jogar 
Toi iai à pressão do Ramaidensa que 86 | <a Yoi muito frexular reservas temfo o União “da fé saido | Salvo & marcação do primeiro tento, |0S [foi cos Academica-Santa 


TC CEEE feno ENTE 
vencedor por 2-0, GEES ATER não se apresentaram (e Anadia ARARAS or 
com calma necessária, desorientando- dios e 
A pResn aRs o epa ac A) ooo RDaDDS tepllcave, 4 Tu6Mida DO o op ndaneas can contada: 
o Spor-| que 'ós rubro-pretos, iam tômando as 
E gado 4 Pro 1 ara o lugar | Ainda o encontro VitóriaLuso |, O Sorri Cromo: O resultado” in-| cendente que Thes deu O «goai> do em ge e e 6,0 SBOrt terão de Jutar 
— gosalo, Nom à figa fe ao coÓCaE)  pmgpaL, 5. = A direcção da A, 5. | ich, não Jo foi diieh merece lo Visio | pato, a di, contanea, necasgaio para) Som dores Ê 
E v dominado quasi todo o tempo. Em- a 
Ee O a Ole aenado is spsibar depot pmparão it a To) bora 0 seu adversario tivesse bois Us] Na verdade, os sportistas nfrenta- M. 
gu o encontro o delegado do Ramal-| To” aticados por alguns Jogadores To.) gidas e colocasse n Ae irei Edo 4 
“Em reservas, a despeito de dom!. | cais, na Quinta Pequena, no Barreiro, | io fnutos. marcou à sua, primeira & é TE Ve Pd 
4 or ocasião do ú a or intermedio o seu mirante sr. redo Gi erme Now: 
ar mao slnntos de jógo o Aves aniu) Fer páto qieeticma e é de espe! aasadcinte, BIAS QUIE TEB'Q/l RE raio er 
neido por 1-0, — C. rar, Do proposito” de os punir com o in- Atletico reanima e faz o empate Passados oito Gias de Mito, foram es 
unid minutos por lexandre, rmi- sas manifestações comemorativas ré 
CAMPEONATO DE BRAGA <> os primeira parte Com OS Erupos «Taça Confraternização» meçadas com o jantar de confraterniza- 
== Da direcção da A. F. Setubal, cons.) empatados por 1-1. são que teve lugar na segunda-feira, 
O Vitória de Guimarães venceu o F.| tituída pelos srs, Alfredo Gomes da No segundo tempo, o Gervide mar. Disputou-se ontem á noite no campo A Comissão de Veteranos e Amigos 


ta. 11 bre. idem; Grupo 
C. Famalicão por 4-2 o sora Ntoo ds | coca da hola por auto, aos 20 minu-| qo “piuvial, um renhido encontro entre | do Fluvial não se tem poupado à cs Casimiro da Cost 
k EA : 


Sn Arouca, Limitada 10, bre. Z 
tido de cumprir o progra- arieiro E ue mi 
as categorias de honra do Vasco da) forços no sentido « idem; União Resineira Portuguesa, 57 bre. LETIM METEOROLOGI 
DÊ GUIMARAIS — Foi grande o in- ANS NEoo Antonio: Maria Covacioh o nda o cer UN EA ÃO diciama RA DR a MR ACÇÕES pez joio, es bre, ídem. 7% bre, idem, Bo) e OBSERVATÓRIO no 
so e ç e” com a vitóri os «º -15, ontineni e - 
Aasicêndta” deitado entra o ikonia e | Conta é Rogtio Maria Martina ias | O der vido alinhou: Julio, Moreira e ganhando aesim a 1º emãos Ja craç | devem compericar, no  catipo, todos Bancos: | vas "Limitada, 40 0x, sardinha: Caixa Na- DA SERRA DO PILAR 
del Famanisho a cueloridade | canatoradoccentno go “erimetso ao de | Antonio: + Morgado, Simões e Fauio nto ação a as reservas) Do para um torneio de” has! Lisboa & Açores, À Ciao der “sbioração Ja, Rabi pai 
qu, cecana O RS if onrara | Exercicio da Záta peiandlasi=s10: ss o reservas o Gervide venceu o| do Vasco da Gama vencoram as do F.| | À'S 15 horas, na sede, continuação | Lisboa & Açores, » rena TERRE + Cat Nego 8º 1 
pel 'S1 cmi 


devido à Par a oa 
dida 
mão viu 0 Desp e Aa o ataque do] CAMPEONATO DE SETUBAL 


Aves não está á altura da defesa, Fon- — 


Exporado pela barra do Douro 5,78 
Em 7 de Novembro Litros, 


VINHO COMUM 


Exportado pela barra do Douro, 283.494 
litros, 


. do Estado: — Efect Comp. Venda 
Externo, 3 %, 1. 

série (t 1) .... 1.255800 1.355800 1,2708500 
Externo, 3 &, 1. 
sér. (t 1 car) 1255800 — — 
Externo, 3 4 . 
sér. (t 1 car.) 1275800 1270500 — 
Externo (Caute- 

tas), 5/ju 3º 5. 108800 
F. Nacionais: — em 8! 


águas de e sriatos, MERCADORIAS UIVERSAS 


TEMPERAÍURA 
LISBOS -ORTO. | 
180 158 | 


VINHO ESPUMOSO Máxima 


Minima .. 
Exportado pela barra do Douro. 4.836 ; 
105800 110500 | uitros, Marés 1 Preamar... 9:51 


Baixamar.. 


e——— 


Lua cheia em. 
Co: Mineira do Norte de Portugal, vz 
19 Dre minério de “voltrâmio; Armando | Quarto minguante em. 


diversas, 45 idem, 3 cx, idem, 96 cx. o 36º 8º — Alt. 1002) 
ras em, rem C. Porto por 28-6, e os juniores do Vas-| das festas amunciadas, que constam de| nom. e idem: Brandão & Ca, Limitada 15 6x. Green. 8º 36' =, y 
Eponting' de "Braga, e tambem, péle 20 PortugúBa por did. co da Gama derrotaram o grupo de | diversos jogos e reunião familiar, Portugal p., t. E E» ESTA areito de oliveira, 58 
Sena ão completa do «team» do Vitoria) GAMPEONATO DE VILA REAL do Desde já se encontra aberta a inscri- nt o ua) EM 7 DE NOVEMBRO 
ue ja alinhar com Castelo, ex-Acade- í ee 'A inauguração do campo do Pédrou- pe Eee ooo O ro ae neon Ad pr 1000500 1.000500 L092E00 | CX. dzeitona e azeite de oliveira 3 cx. 
ico, 


cos Atletico Clube 
Realizou-se no domingo a inaugura- 


“ O campo registou boa enchente, tan- Vilarealense-Trasmontano, 2-2 


clube, que terá início na proxima sema- azeite de oliveira; Conservas Prado, Limi. 
| to como as dos Jogos com o Sporting de 


iveira; Botelhos | Pres. oorrig. (0º n 
O torneio inter-sócios do Fluvial | na, onde cada equipa terá de praticar cEstrela»... 460500 455500 485800 | tada, S04 cx. ateito de oliveira; Botelhos ; a 


RES cam] i letes de Diqueirão em azei- 
as modalidades, ou seja; Remo, EP & Ci 9 ex. fil em, azel 
B O PRATO Ian «6 — No di o, e para o de-jogos do  Pedrouços te, j Gaz e Electri te: Ferraz Vilar & Ca, Limitada, 75 vol 
| Re conecto, ol disputado com vivaci- | o Amseoota” Joca oram dt ás | fados SEsaEo, de Jo Teve lugar mais uma Jornada deste | PaSqUete, tiro, Dingue-pongue, (etc. dade, cp. 188850 138600 139900 | aimendoa em mídio e em casca sos vol. | Minima ui dio 
dade e entustasmo entre os dois «onzes» | dois encontros para a II volta, cujos 1) De aves sessão aba S pre-| torneio que deu os seguintes resultados : Portugal e Coló- idem. idem 40 sac. amendoa em miolo; |) Tendência às - 


o si - 
duas partes estiveram muito | Sultado usaram surpreza. idida pelo sr. Augusto Simões, usando) Noronha, venceu o grupo de José Dio- nias, port. 71$00 70850 71850 | soc. dos Vinhos Borges & Irmão. Limita- | Temp. (graus centi 
quem uma da outra. Para este encontro e <ob à arbitra- | de palavra o rev. Angelo Pacheco e di-) go; Graça, vence O grupo de Pernan. N, de Navegação, da. 25 vol. aguardente e vinagre; Vinicola 


, foi optima em todos os lho, - tantes de colectividades | des; Fernando Ferreira, venceu Simões t peq. 198500 197850 199500 | de” Sangalhos. Limitada. 6 cx. aguarden- à 
ontaess iinas ese brilhantismo de- dt e ce qt rãs tem snort AR Ei Carneiro e Mario Bilbau, venceu Car- Fi N BN as C. de Navegação 127500 125800 128800 te; Soc. dos do Porto Constantino. 11 | Mínima à sombra 
vese q excelente exibição produzida pelo Filareatense — Rosas, Alfredo e Fer- ida procedeu-se á benção e| neiro Florido, Comp. Portug. de 


torda tas O nada realiza-se ama: cx. idem; Meireles Baptista & Ca Limita- | Irradiação solar máx. 
Vitoria que, pode diz fot das me-| eira; Troiano, Silverio e Barreira; Car- | baptismo do campo. A penultima jornada realiza-se ama- E Tabacos, nom... 295800 — — É idem; Soc. V Borges & Irmão, | Mínima na relva . 
Tores que o «(eam» tem realizado, ten-| meiro, Macedo, Lopes, Rigorito e Gon- e tarde, realizaram-se dois joj Eos Foo Tonin guintos Pons: 


Comp. Portug. de . vinagre; Fosforeira Por: | Humidade (sat. 100) 
do todos os sectores agradado, calves. de futebol, entre o Grupo Desport A's 21 horas — Fernandes contra Bil Cotações de 7 de Novembro Tabacos, ap. J08S00 307850 309800 . 8 ex. fosforos; José Dias Coelho, | Mínima 
O marcador não se negou a quem | Wrrasmontano — Soares. Lourenço e | Mocidade do Pórto e Sporting Rebor-| bau; às 3 e 45-Graça contra Simoes T. Portugal, nom. 245500  — — . Folhas e discos ge cortiça; José de | Vento (km. p/ hora) 
temem trabalhou e no final do meio: | parreira; Durão, Abilio. Rebelo é Viei- | dões, sendo o resultado . favoravel ao | Cameiro; ás % e 30-Fernando Ferrei- 


i 2RAÇAS Compra Venda Coloni 
tempo vel ao Vitoria = Mir Ê contra Diogo. assequel 258500 rtugi E Centro | R.* correspondente 
PEA UAa, ferem | sap papa sudo oa nlues,, Hora pr os grupos) * PE pie Londres (cheg) 88850 100850 | AS eau SORO 250800 268800 | Marea to Rome de Portuaal” Einsitado. | Bamo ernsepondente 

"A outra parte restante foi o inverso O Vilarealense agradou já neste en-| do Pedrouços Atletico e Imperial F. C., Londres (notas) 45800 60800 | Ag. Colonial (S.) 171500 171500 180500 | 19 cx. vidro em obra, 23 cx, idem; União | Chuva, em 24 horas 
da primeira. Os vimaranenses com «sC0- | contro, tendo obtido o 1.º ponto aos & | saindo vencedor o grupo da casa pelo TIRO REDUZIDO 


Rio Janeiro (ch.) Col. do Busi, 1.º 2550 7; 73850 | Exportadora do Chelo, Limitadi 
- mes folgado, não empfegarem a mesma | m, por Rigorito, concluindo a ta par | resultado de 6-1. ão 
vivatidade, o mesmo. sucedendo com 08 | tg” io vencidos por To. i 


Sousa Pinto, 200 cx, lápis de louza; Comp. | Rajada máxima 


i j e 15840 litos; Pedro Bandeira & C* 3 fg, te 
E E tano é favo. | cia EStÊO de parabens airecoão * asso. ETaEs Go arálto peda  g A BRO Doidos de Blgodão, ii, 1a, ldem Azeredo 

visitantes (O 2 tempo 9 Trasmontano é favo. | ciados do Pedrouços or verei ova lorca (ch. Soares & 0.8, Limitada. 18 vol, idem; 

Jogolisa então aos repelões & q MO-| recido, nos 10, com Uma grande pe | Casiodos do Eni as Sei EN OEÇÕE era No portao da Oro e E torna (n9 OBRIGAÇÕES drica de F. e Tecidos de Ermezinde. 61, r 
— poteuia da pastida chegou, por Neles, &) nalidado que Josi Maria aproveita para | pról do desporto local. — O, 7 E É C. de fer idem; Vieira Pinto & Ca Limitada 6 
Sn nao io apro Bo pc | atração ET potter nina “qie do Sercadeei 42) magra “rat pese E E nt ap 
o O mai lor sofre nova alteração, co- vá 0) a ri as) t te vid obra, 13 cx vidro 
ainda, mais desanimo causou os | jocando em vencedor o Yilarealense por) PEDESTRIANISMO | | oncontra aberta todas as noites, excep-| MA na Eee o 


Port. BB, 8% em obra e espelhos. 3 cx. vidro em obra: | COMPIem no 
dores do que os famalicenses bene-| noja ida. M até to aos domingos, para que os atirado- | Paris (notas) E Ê 
e Rapina a clara Ta dote o Maria abiemio o, embate dani, 4, fe A Legua dos «Restauradores» reall-| res inscritos na prova «Imperio Portu- spo den) Correia de Carvalhé d O", Limitada 1 cx. 


Pa 
Divers: tecidos de algodão, de seda. calçado ete 6] | 

' im reduzir o resultado. rtida. Es, lo Ateneu Comer- 5 
Os numeros no. final” amoldaramese | SUtAdo: com que findou a ai za-se no dia 1 de Dezembro Rd son ea arame €, Pred. 5 9 1935 António Pinto atlâuel, 1 cx guardas) DEPOS I TO 


É ; deiros, Ea 

rleltamente ao trabalho de cada team, Ê Como moticiamos, organizada pela d E. de 20 ci Pox, Idem; José A. de Oliveira Herdeiros, 
et Vitoria alinhou, Ricoca: Lino é) — Lebes do Corgo-Operario, 3-2 secção desportiva do grupo «Os Restau- | !TEiNos. - é 8,5%. Jouça' esmaitada: Fundição de Fo Rua 91 de Janeiro 158 
João; Zé Maria, Zeferino e Vitorino, radores», mealiza-se no dia 1 de Dezem- No Clube Fluvial Portuense ê f e 3 5 k. TO, 

— Tauieta, Castelo (ex. Agademito do POR) Foi este o ssimundo encontro. cujo xe | Pro Esta! prova, que está à despertar im 


É Duarte, 3 cx. artigos para calçado « Do- Vi 
— to), Alexandre, Olivelta Ro q ra OUR Está agora em franca actividade; j dog tica em obra Jatão GM obras fores Asia) = TELEEQUE SE 
Os grupos alinharam: E . inscrição, a cargo do Operario F. ago: aa : E fes a aca PARTE 
Leões do Corgo — Matias, Miguel e Caldereinces “5, à 1a na o do 5600 | gos: Baisisas Limitada. “8 de Representações 
Ribeiro; Sousa, Salgado e Reis; Vilela, | cultativa aos Cine ao a ane fralico Qua Sernd o aesisdinai gi = .£1 E 0800 135800 | Eos, Bandeira. Limitada. 8 cx. Doças de 
Es Ronan o do Sénio, Fernêndo Requeijo, Lopes e Bra- Quis, pomares o OS ROS DO tirado (Br Molsês: Onideot BOLSA DO PORTO ss — lres io cx Idem; Polônio Basto & Ca 6 | LI385 FIRMA de bastante crédito na 
to. O Vitoria parece ter en-)  Operario — ze Augusto, Zé areias e] Os premios a disputar, são os seguín- — E penelAéiar Guilherme E E Ja, praça de Lisboa aceitaria 
nado os interiores que necessitava; | Ramos I; Mario. Borges é Camilo: Mo- | tesr 


PR . as 71500 725800 representações em Gon Hisuio ouem 
elo mão fot acivo. no remate, mas | reira, Marais, Maravilhas, Ramos II | Taça «Os Restauradores. para o Festivais desportivos a Em 7 de Novembro ERES 
a Servir os colegas, foi primo- | Izidóro. cedor indiviqual da classificação geral ES A . ] 
Ea do Oliva afoito no ataque, eai No primeiro : tempo. e Openanio Jo- EO eduio das fes categorias. —e— Ofertas Empr. j Resposta a este jornal. 
lo no embate é oportuno a remat gando com mais conhecimentos, conse 'aças para os clubes à que perten- .º aniversario Clube Ê — 
05 exttemos melhoram com “o aúxi- | gui marcar & Dolhe Dor, imtermodio de | gam os dois primeiros classificados ja: Dig po Ciara a, € É Ed  2,100800 2.050900 2.100800 


f 
— Ho dos colegas e só Alexandre é que 0) Maravilhas. Porém, no 90 tempo, à as- | dividuals das categorias «Filiados» é «Po. Fluvial Portuense 


Div, interna fundade: . 
: Ea notando recelo mo embate € | sistencia incita os jogadores do Ledes do | pulares». y 


“camelo 


fando-lhe agilidade, a sua melhor ca- | Corgo, à ponto de aos 7 minutos, Fer- quTáçãS para os recreativos a) As festas comemorativas do 640 ami-|Obr. 8 % ext. 1.º sério 4: x z A : 
Teoterística, mando Requeilo marcar à 1º"bols para Dertençam Os tres” primeiros. classi: | versario. que vinham decorrendo em am | Obr: 8 à s VSEE Novos, usados e recauchutados de 
go pita incerto, podia ter evitado os) o seu ampo. ficados Individuais desse? categoria, lente de grande entusiasmo, toram in- à , E Lisbon, foveentaro 
É dois tos prata 


T O Operario desmoralizou, permítin-| Medalhas para os 4 primeiros class!- | terrompídas pelo desaparecimento da . ext ú 
* Os Tamalicenses possuem um regular | do que, numa rapida avançada, - | ricados individuais de cada categoria. À figura muito querida do clube, viceal- cautelas sem joro. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | 


Comp. todas as medidas. R. Alexandre Her- 
EO do) 


S/Londres, cheque ... culano, 309. Telefone 6rio— PORTO, 


Escritorios 


- 15 ALUGAM SE ua rua Elisio de 
Meic, 28, com instalação s: 
| “DR. AZEVED o LIMA | |nitaria independente e elevador. Fac 
do atéro e de ária Com ri ligação de luz = telefonia. Preços 
EA 


Paquete | português 
Preço das passagens 155 dollars 


BORDADEIRA 
ALUGUERES PEDIDOS Dorda aos dias em casas particulares. VENDAS ; 
acessíveis. Rua de Santo Ildefonso n. 25. 11390 R A E) K L 
ALUGAM-SE s.000800 ONGS ATUADO eso co a E | IATDABA:DAMAS: 
Sá di da Banáco SR=1,0 — Da 16 ag 20) sos É E mensais, arma- CONSERVATÓRIO 
"felefone,] Mais dois comboios do Porto a Lis- | Ber, S0ê mensais, dois maguíticos arma: | precisam-se com urgência, dando-se ga | Erotessora ensina piano é soltejo por | recebeu fá a 1 remessa do atamado | Fala-se Paquete «QUANZA» e não «ANGOLA» — 
hoo, um no sábado, 9 e outro no ps SEM Fgsso módico, Falar ma Rua do Almada, | o fescero” Eraça do Carlos AL | fFONCÔS no mez de Dezembro 
r y ALUGAM-SE AGENTES berto, 2. Tel. 300. 11064 
E essa Z go / e 11 dias ao Rio de Janeiro 
ta-—Nariz—Ouvidos “972 | Domingo 10 do corrente, para q | Seis miss ns Travessa do go dae Em tódas as freguesias. Bom ordenado | EXPLICAÇÕES E. 
mes Fernandes, 92—Tel, 832 E) = es P EE PERO 11387 Escrever para Apartados LIS, Pórto. 10992 |de Física e Matemática do curso liceal, | CALDEIRA x alemão Para a venda de passagens e para tratar de PaSsopol e 
= a Exposição do Mundo Português or aluno da Universidade. Escrever à | Babcock & Wilcox em bom estado, 10 K dirigir todos os pedidos à . ij 
TDR OLIVEIRA ECASTRO | ALUGA-SE CASA POR 100 ESOUDOS | COMISSIONISTA RR Rua de Cedoieita, B148  Tianf | preseão, vende-se. Tentar com Mário Lino. ir P 
e á , ) - S “E 
— DOENÇAS DOS OLHOS | pólio go Ei par sa conti de) regódo o neradia ch picas GE | qu cia Sorhecador da Drago iscas | EMPREGADO A PRATIDA Emsajéa Dia is Agência ABREU 
- Ruas a o | tri 1376, o | A AVL (rd ara qualquer serviço, Oferece-se. Tem - Rua do Lourei as um 
a eg — a Ra RSA coro Foi Oro PORTO mer nie 
de S, Bento nos dias 9 e 10 do corrente, DAME FRANÇAISE Ê Logo ai 
DR “GONÇALVES | D'AZEVEDO [Re (910, chegando a Rebeação ds 50) Ala pd ge família de Ma | de meia Idade, procura-se, para acompa- GOVERNANTA 10322 
* (Doenças do coração) 65) Ro Espinho, | garagem a grande quintal. Informações | nhar uma mentria uma ou duas vezes na |de meia idade, oferece-se, gomhecendo) » 
Rua Sá da Bandeira, 612 logar e Aveiro." tiros em pelo telefone 335, tom | ana, AB peteca Ieorreações Re dorméstico o dando boas | LANDRES «BOLOTA» 
— Regresso pelos comboios ordinários E = & Cada raza acuculada, 4800. Vende, Quim. 
| dentro de 15 dias tda, NA FOZ UINT Dessa — Meinêdo. 11335 
ê a. se, 12 divisões, belas | O A PROFESSOR DIPLOMADO À 
so EREÇOS Sa pais RUIDO RES ola Alugs a dido apt Condarem, | Arrenda-se, com bôa casa de habitação. | Lecciona inst. primária & crianças e adul- MAQUINA «SINCERA 
, das 12 857.) Estes preços compreendem o bilhete | 418. Para ver, das 15 ás Informa o telefone 8211. 1ia74 | tos. Em s/ casa ou dos alunos. Carta a A QUINA IE 
ER 31 de Janeiro 230, das 5ás7 | do comboio, uma entrada na Exposição, | na R. 31 de Janeiro, 208, ER A DIONOUIAGUIA NO Est AS Ss 
Co Paraae uia, na carruagem da C. P | rs oRITORIA que disponha de 10 a 20 contos. Negócio | ENO A. de crianças | RADIOS EM 27 MAO; 
— — MARCAÇÃO, FACULTATIVA, 2350 | Muggise um 2: andar Rua do Almada, | de rendimento, Carta a J. M. 11388 | cu dama de companhia, não imposta ie | de marcas categoritadas, garantidos : tesção papiro de Mobilias da granja. Tapetes Arraiolos Arte, 
A a o | pá A dp BOOT A E RÃ GORE SE | RR faq Pen a 
4 | rem ia çã o| E ]————— Rua 31 de Janeiro, 11. 11151 
EDITOS DE 30 DIAS . OFERTAS UTENSILAGEM AGRICOLA Servicos Munci a:izad O 
a pELO Tribunal das Execuções COMPRAS TRESPASS E s iteneu Comercia k pe 5 
) Bombas de madeira para fossas, A 
Fiscais desta cidade, se faz Pela 5. secção da Secretaria da. 5 DONTOS As mais resistentes e mais ba- ctr e 
r que. o dia 21 do proximo mês/4* Vara Judicial desta comarca, imples du da Neuço a emprestam-se, por letras, com fiador | GASA DE PASTO Da a enrole Ra a A de Gás e es icidod A 
, POT 14 horas, à porta] correm éditos de 30 dias, a contar | simples ou de braços, e an de Go | Bora comerciante no Pórto. R. Heliodoro | Passa-se, ótimo local e bem atreguesada, AROS 
do mesm Tribunal, sito na rua dos) da 2» e ultima publicação deste | Caos gs, Séneros Compra Rua doida | pescado )Migidan ias ion o/a motivo ida! donas Fala areia Boca | VENDE RE SAXOFONE Taxa de Fiscaliza 
“Mártires da Liberdade ; n.º 148, e nos| anuncio, citando o réu Antônio CE STARPO A E em diante, na Rua do Souto, 70. 11338 soprano, em, bora estado. Falar com José 
Rae nto! Copia ei 
autos de execução fiscal que a Fa-| Silva Moreira que também usa O O ADMISSÃO AO LICEU | PENSÃO SET Tso Cumio M94) A Direcção comunica aos Snrs. Ci Indu tri al 
5 nal move contra Sara de | nome de António Moreira da Silva, Compra-se em bom estado 1 Falar cora | Heotessor com grande prática deste en | Passa-se, com bastantes hóspedes, por | VENDE-SE PREDIO Subscritores de Empréstimos que fo- ircunscrição Indu: 
— Luz Barcos, do lugar de Atides, fre- | solteiro, maior, proprietário, que re:| Braga, "Rua Bi da Baninia o Falar com | sino habilita para exame. Rua de Santa | motivo de doença Falar na Rba Sr JSão 


EEE Er E parar de João | Falar na Rua Mousinho da Silveira, 340, 


guezia de Madalena, se h-de proce- | sidiu no lugar de Santegãos, fregue- das'9) ás 16 horas. 11363 


Tr à arrematação em hásta publica] sia de Rio Tinto, concelho de TOO 

“EM segunda praça dos predios se-| domar, desta comarca, mas ausente 

/ guintes: a em parte incerta, para, no prazo de 
1º — Uma casa sobradada. com pá-) 10 dias, findo o dos éditos, contes- 
a teo é com entrada comum para, outra | tar, querendo, a acção sumária que 
“casa ga mesma proprietaria, sita no | lhe move e a outros os autores Ma- 


rtead, riga- 
Cosa orteadas as seguintes Obriga-) 1:26 A DIRECÇÃO destes Sem 


vine os kx* 
Empréstimo de 1921 (60 con-| mia Bic 
tos). Nos gr a 100; 161 a 170; 241 a ndisstça as E electricidade a ar 
250; 481 a 490; 671 a 680; IIBI à II90; E 


con 
Calçado de Inverno 3: 2 15550": 05 ator à arca ii Racionais apl 
Ç 


CE 


Asilo Profissional do Terço 


Navio com motor 


Compra-se em bom estado até 
300 ton., proposta tn Read je e 


tr Br pELO Tribunal das Execuções 


Fi Foi 
lugar de Atiães, freguezia de Mada- | nuel Marques de Sá e mulher Erme- acao dec ado Aga rnecimento de géneros 


la 1.º Circunscrição Industrial 

7 40 jo) PE ção 

ú sarah e a Es dições à redacção a A. J. 11295 | praça, para serem vendidos pelo Pal Botas altas de borracha tos RE EE Ata a tado; gd cristentés cota 
lena, descrita na Conservatória no a Ferreira Neves, propnetários, 1 lo prazo de 20 dias a contar | Senhora, ho y õ “aa 
“livro B 99 fls. 12t verso sob n: | moradores no lugar de Medancalhe” quaior Janço,pferesido, no di ao de y 50, 5800, ÁOB0O e 806, 200] LáGE à Zéloi 2475 à ralo; 2501 a Tso; 


Novembro, pelas 15/30 horas, na Praça da presente data, recebem-se na Se- 32850, 35800, 40800 e 50800. 1581 à 1590; 1671 a 1680. 
da Liberdade n.º 62, desta cidade. oe) cretaria déste Asilo, propostas em | Botas em pneu a 22$50 e sola a 30800. Em Ra éstimo de 1932 (150| ENITAG NE 9 TAS 
bens móveis que foram penhorados a | Cartas fechadas, para q fornecimento Sapatos impermeáveis, Senhora, | contos). N.os 65 a 74; 165 & 174; aos EDITOS DE 20 DI, As 
de géneros alimentícios durante o 1.º 22850. a 204; 285 a 204; 594 a 603; 644 a 653; a 
ano de 1941. Botas da Mocidade, desde 75$00. 654 a Gógie 928 a 037 980 a 089; I210 u) | Na 3 Secção da 1- vara qu 
O Asilo reserva-se o direito de Calçado de agasalho, criança, 1217, 1328, 1320; I7ÓL & X770; 2087 à | autos qurieea, Correm seus termos, 
regeitar quaisquer propostas que lhe botinhas desde 19800. 2046; 2117 à 2126; 2167 a 2176; 2317 a | Digno Agente do Ministério Público; m 
não convenham. 11375 VENDE 11305 | 2326; 2541 a 2550; 2781 a 2790; 2841 a | ve contra Delfim Ernesto Vieira €. 


Pôrto, 5 de Novembro de 1940. CASA MADALENA |*55% 11 a 2920; 2051 a aç6o. lher, Regina Sá Teixeira Vieira, 


To Jardim, número trinta e nove, de. 
O Secretário, Rua” + 328 A amortização e o pagamento dos | na do Castelo, e nos mesmos autos, 
António Taveira da Costa, ua Formosa, pi das obrigações efectuam-se na | rem éditos de 20 dias, citando os €: 


(em frente à Villares) ecretaria do Ateneu, tôdas as terças- | res desconhecidos, para, dentro de d 
ARREMATAÇÃO 


arms mw |-feiras, quintas e sábados, das 15 às 17) das, findo o prazo dos éditos, contas 
ARREMATAÇÃO 
riso PELO Tribunal das Execuções 


da última publicação do anúncio, | 

horas. zirem os seus direitos, naquela exe 

E Pôrto, 30 de Outubro de 1940. |) 

Esc denanEidad E Pelo Tribunal das Execuções Fis. duto Die 

ade, vão à) cais desta cidade, vão à praça, para O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

; raça, res 

praça, para serem vendidos pelo | serem vendidos pelo maior lanço Mário “raio naero Tava! E 
maior lanço oferecido, no dia 20 de | oferecido, no dia 18 de Novembro, 
Novembro, pelas 15 horas, na Praça | pelas 15 horas, na rua de Santa Ca- 
da Liberdade n.º 128-3º, Sala 17, destã | tarina, nº 121 desta cidade, os bens 

cidade, os bens móveis que foram 


Porto, 4 de Novembro de 1940. 


Arremata ção 


rr383 PELO Tribunal das sa 

Fiscais desta cidade se faz 
saber qua no dia 21 do próximo mês 
de Novembro, por 14 horas, à porta | de contribuições. 
do mesmo Tribunal, sito na rua dos 


bot, a qual gui à praça pela quantia | da freguesia dita de Rio Tinto, sob | 
Pelo presente são citados quais 
Mártires da Liberdade n.º 148, e nos| quer crêdores incertos, para a 


de, si6u pena de ser condenado definitiva- 
ES ta ease creaicon entrada | mente no pedido formulado na refe- 
penta com outra casa da mesma rida acção em que os Autores pedem 
“proprietaris, siti no lugar de Atiães, | que o réu e os, também, réus Manuel 
“gueziu de Madalena, descrita na] de Almeida Graça e mulher Maria 
“Conservatória no livro B 99 fls. 121 | Ermelinda Rosa Pereira, proprietá- 
sob o nº 38600, a qual vai à praça| rios, moradores no dito lugar de 
— pela quantia de 3:c60800. Medancelhe, sejam condenados a re- 
3.º — Uma leira de terra lavradia | conhecerem O direito que os autores 
“denominada «Burrelas» sita no lugar | têm de preferir na venda que o. pri- 
de Atiães, treguezia de Madalena, | meiro réu fez aos segundos réus do 
“descrita na Conservatória no livro B | Campo da Bicorna ou Alicorna, pela 
96 ls. 61 sob o nº 37.325, a qual vai à | escritura publica de 22 de Junho do 
Praça dela quantia de I:sto$oo. ano corrente, recebendo os segundos 


4º — Uma leira de terra lavradia | réus dos autores o preço dêsse cam. 
- denominada da «Picota» sita no lugar 


“de Atiães, freguezia de Madalena, 
descrita na Conservatória no livro B| rar com relação a essa venda, Jar- 


98 fls. 94 sob o nº 38.16r, a qual vai à) gêndo os segundos réus mão dêsse 
“praçs pela quantia de r7o$co. 


Manuel Antonio Lopes & Companhia, 
na execução fiscal que a Fazenda 


Nacional lhe move para pagamento 


pace aos R Ea guie a rem os seus direitos querendo. 
a Nacional move contra ernando 

da Cruz Nagalhães, se há-de proce-| "Bo refe Outubro de 1940. 
der à arrematação em hasta pública Eurico dºAsevedo e Moura. 
do prédio seguinte:—Uma morada de) Váriincera E 

casas de rés-do-chão e dois andares, ú Ô Juiz de Diver 

sita na Estação de Cadouços n:* 49 e A. de Mesquita. * 


44 desta cidade, descrita na Conser- "TD. 
vatória no livro B 94 fls. 19 verso Expos ção do Mundo Português 


sob o nº 29:3a1, de natureza de prazo 
com laudemio de 5-r, a qual vai à | gilhetes a preços reduzidos para Lisboo 


praça pela quantia de 66. 720800, me- 
tade do valor segundo a matriz. 


Secretaria do Ateneu Comercial |* 
do Porto, em 7 de Novembro de rogo. 


Po, a sisa relativa ao seu Preço e o 
custo da escritura que se vier a apu- 


Ermando Borges Nogueira, ' 
2º Secretário, 


O chefe da 3» Secção, 
José de Almeida Dias - 


Prédio, e, aínda, nas perdas e danos 


A C P a-fim-de facilitar a visita à ue foram penhorados E E 
Helo presente são citados quais-| que em execução de sentença se vie-| — Pelo presente são citados. quais: | Exposição, tôdas as semanas, e de tódos | penhorados a Ferreira Barreto & Al. E a no Rao Feira de S. Martinho C. C F Norte de Portugal 
quer erêdores jncertos é os desco- Dido coauidar por não terem cum- | quer crêdores incertos e os desconhe- | 05, Sia, estações, tem à Vales para [is |meida, Limitada, na execução fiscal| cal que 'a Fazenda Nacional lhe em Penafiel DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO, 
pic Ras ae luzirem os seus di- pr DRE nn notes da ofsreçêr e ita eidos para deduzirem os seus direitos | reduzidos, que dão direito à entrado es due a Fazenda Nacional lhe move Eudes pre E 


move para pagamento de contribui- Caixa de Previdência do Pe! 


ções. Nos dias 10 à 12 de Novembro realiza- EDITOS DE 30 DIAS ce, 
Pelo presente são citados quais-| Pelo presente são citados qui “8º, em Penafiel, a concorrida Feira de | A contar da publicação do present | 
quer crêdores incertos, para deduzi. | quer crédores incertos para deduzi- | S, Martinho A C. P. vende bilhetes es- À anuncio, correm éditos de into a 
os seus direitos querendo. a E peciais de várias estações do Minho e |se habilitarem junto desta had 
Ea q rem os seus direitos querendo. Douro para a de Penafiel. Prazo de val | deiros de Domingos Pascoal, em 
Porto, 28 de Setembro de r940, Pôrto, 28 de Setembro de 1940. | dade: ida: s dias 9 a 12 de Novembro | aposentado, falecido em 30 de OU 


E E e volta — Nos dias 10 a 13 de Novembro. | p. ao subsídio por êle legado. Ge h 
Pelo Chefe de Secretaria, Pelo Chefe de Secretaria, Do Pórto à estação de Penafiel, ida e | monia com o Regulamento. Jo 
Eurico a" Azevedo e Monra. Eurico de Azevedo Moura, volta: 3º classe, 8880, De Campanhã e Terminado êste prazo será tomada pf 

Verifiquei a exactidão: Verifiquei a exactidão. Contumil a Penafiel, ida e volta : 3.º clas- | liberação nos termos do respectivo, 


uiz de Direito, O Juiz de Direito, 11349 | Sº 8820. 11299 | gulamento. Es 
1940. P 


js Informações : Telefone 17 à Pôrt de Ni bro de 
A. de Mesquata, A. de Mesquita, de S. Bento), é nãs estações da (ES | pirsorão, | de Novembro nistê 


querendo. 

Declsra-se que ficam a cargo do 
arrematante as despesas da arremata- 
ção e o pagamento da sisa por inteiro. 

Porto, 11 5 Outubro de r94o. 

O Escrivão, 
Joaquim de Carvalho e Cunha. 
Veritiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
A, de Mesquita. 


Exposição. 

PRAZO DE VALIDADE Ida. gesae 
as 12 horas de sexta-feira, até às 15 ho- 
ras de domingo ; Volta : desde as O horas 
dêsse domingo, até às 12 horas da se- 
gunda-feira seguinte. 

Para que os bilhetes sejam válidos para 
a viagem de regresso, é indispensável que 
sejam carimbados no Pavilhão dos Cam!- 
nhos de Ferro e Portos, no recinto da 
Exposição. Esta formalidade é gratuíta. 

Esclarecimentos — Telefone 1722 (esta- 
cão de S, Bento) e nas estações da C. P. 


para pagamento de contribuições. 
Deciara-se que ficam a cargo do| dos autores quando estes quizeram 

arrematante as despezas da arremata- | comprar o campo. 
| ção e o pagamento da sisa por inteiro Pôrto, 4 de Novembro de 1940. 
Porto, rt de Outubro de 1940. 
U Escrivão, 4.º Vara Judicial, 

Joaquim de Carvalho e Cunha João de Deus Lameirinhas 
- Verifiquei a exactidão; Verifiquei a exactidão: 11878 
(o) Juiz de Direito, O Juiz de Direito, da mesma Vara, 
de Mesquita. 


O Chefe da 5: secção, da 


A. Brandão, 


ARREMATAÇÃO 


“% 


€O Comercio do Porto 


do do lugar de ajudante do notário 
licenciado Manuel “e 


Conferem 
Sub-Secretár 
porações, os srs. drs. Marcelo Cae- 
tamo e Norberto Lopes. 


Diário ae Lisbo 


a 
O governador de Angra | ikenciago Jcsê Lontenco de Almeida Une 


2 - 
Cronica da capital O novo ano lectivo do bleroisms (ia, Sidi” montão pira, o jus de 
a António Joaquim Dordio Féria Teotônio; 
vem a caminho de Lisboa bacharel António Maximiliano Coelho Lo- 


(CONTINUAÇÃO DA (1.º PÁGINA) foi inaugurado ontem nas escolas primárias E MIS pes dz Araujo, Bomendo para o lugar de 
5 : y SA E a notári isboa bacharel 
cartazes fazem hoje parte integrante, havia a maior « mais instante neces. e em alguns liceus dae pia Lisboa, ande “vai | SMOo Jótquim Dordio Féria: Tenônio: 
de tódas as grandes cidades. Mas| sidade de fazer coincidir com a divi-) iratar junto do Govêrno de proble- | pára o figar de ajudante do notário. de 
são eclesiástica a divisão adminis- Nas escolas primárias oficiais e em O tr. dr. Dias Agudo, reitor do liceu, ju e prá Po El lante do notário de 

E quást tôdas as particulares, inaugurou-se | tez um longo e interessante discurso, | mas de intersse para o disírito, 0] qi charel António Cardoso de Sam- 
trativa. ontem o ano lectivo, con acérca da cerimônia da inauguração do | governador de Angra do Heroismo, | Fa “né Pinho; Alfredo Lencastre da Vet 
ano u significade q 


Porque, evidentemente não fazia lo, após 9 | sr dr. Abilio Garcia de Carvalho. 


tónio Cornélio da Silva; António Cleto 


sentido que os que religiosamente tes ida não assisti go [sd aa 5 d 
ado E sa Eo apa a Cep = o | ração ibn nO grernador teve da popula | ar Cromo para é Mito a 
sítios oferecem. Senhora de Fátima ou em Santo An-| ou no campo. á : om lespedida afecinosa, Em | dante da secretaria notarial de Vila Nova 
A Em alguns liceus — como o de Pedro No Instituto de Odivelas que tomaram parte as autoridades | de Famalicão; Manuel Dias Ferreira Ju- 
nior. nomeado para o lugar de ajudante 


Ninguém nunca se lembrou del tónio tivessem de continuar a tratar ê istri A 
reclamar contra os réclamos da Ave-| de todos os assuntos civis em S. Se-| Ni Cane de Passos Manuel e a eua so | dO distrito, as direcções dos Gré-| o Basto go registo civil ja Ireguesia de 
e r odos o: o de Carvalho, o de Passos Manuel e a sua | No Instituto Femínino de Educação | mios e dos Sindicatos Nacionais, | Medas, concelh 

nida Fontes, porque são, decentes, | bastião, visto continuar a ser esta a | secção mixta, do Largo do Carmo, já | e Trabalho, em Odivelas, 206 a presidên- egionários filiados da Unigo Na) penha jd aaa 

limpos, cuidados e até embelezam. E | Junta de Freguesia que continuava a | houve ontem aulas Noutros — como o | cia do de. Lemos Finto, realizou-se uma ar o ferarasen ado oca ERR E a : 
o Aran tIAANEnEsULCNta dE) servir os AnterERsEs luis é ndmiírio: | Lerioizo de Di Filo! de Leao é 0 O A io Ee Ea ato do aEMgo | máO, pacata P Movimento no Tejo 


ulho e em muitos outros locais de| trativos das novas paróquias. compareceram para tomar E 

Consoriência chaga. Que tinhamos razão prova-o, de | mar e o ne = Mini E Ed 4 | né ds Ria Ga OS Pong Niro Dra “Secções de armuztm, Banco Comêrcia. Companhia 
R é o mais diferente isi entação é 3 o E 

Isto, porém is dife forma bem decisiva, a representação | mecim hoje a funcionar. D. Af inistro da Heação PEA ção Cb O de Seguros, Companhia de Telotonea, Correio. 18 


"possível do caso da Praça do Mar-| há pouco egue ao sr. ministro do | "CR riceu de Camões, devid e ; ; 
Bis de Pombal, das igrejas do Lore- | Interior pedindo a criação da fregue. | viço de exaraas, aínda não se sabe quan: | — Nacional ma dores úsesas comerclis, com documentos prbprlos para at 
“to e da Encarnação e de dr sia de Santo António de Campolide. | do E jnleiarão Eua hoo ercoláros. a | DR eds oi frete lo Instituto, sr, coro- Conferenciaram, ontem, com o sf. ten, é ingleses ardiola e Cheslêy R. am- É transsoções — À 
- outros sítios onde os cartazes, os edi Es e (É néltses Adi A 
Instalação modelar Unica na peninsula ho 
t | 


Ei a il E como a de Campolide urge tam") ç, "Beirão começaram ontem, 
tais e os anúncios proliferam no mais | bém que se crie a da Senhora de | Bara og alunos Go 1, ano — que se fa RESERVAS do USA ses. dr, José Gabriel Pinto Coelho, | | yosros vagos e a concurso 
Li E - 
Soberbos edificios — Amplos jardins Hi 
Internato, semi-intemato e externato — 


completo atentado a tôda a boa esté-| Fátima. : E . As da Escola Comercial a H 2 E Ea 
| tica citadina. Porque é bom que nos O que presentemente se verifica | do Ateneu Comercial de Lisboa abrem ao peer e pia E 
convençamos que esta não reside| é que não pode ser : haver uma Jum CE ugusto Pire: 
apenas na pintura clara dos prédios | ta de freguesia Ea três paróquias. 
— que aliás de nada servirá se tiner a para os alunos E op k 
a ennegrecê-la a mancha escura dos| Pela estatística elaborada pela | Sia 10 para os restânies — Ra a E Congresso Vinicola E a O SS A 
nagar z E P.S. P. relativa ao dice ue ” La oo au itênto leia, major gençral El Armada, a Regional provimesto de dal vaga estate HO 
A , pois, um. ue houve em Lisboa. esastres lo tral de icente as | leado pelos srs. rant o de quadro dos fes de ços do E 
a nado Elmiro doe arenrar come: | de vição. Quer dizer mais de à por| pulse pónecacam cus, dg 2,8 Gr, | ota e Qunio Mira SEG À aco o a e o com 
cando por olhar também para os | dia. O número de vitimas dêstes de-| sessão solene, comemorativa da abertu- | iaval to 
sítios onde manda afixar os seus | sastres subiu a 1.137 ainda segundo | ra do novo ano lectivo. O sr. almirante Botelho de Sousa pro- esátDo Congresso con! 
anúncios e edi os números fornecidos pela P. S. P.,) | Presidiu o «r. dr. Riley da Mota, q discurso inaugural deitarando a | Regio mestres de dragas do quadro dos ser- 

“Porque, também para êsses, vor] o que dá, também, uma média de Er, dis po sia liceal, Fecreta. tando iços marítimos da A. G. P. L. t 
maior que seja a sua utilidade se) mais de três vitimas por dia. - |e David Pacheco, vice-reitor do liceu. teriores. 
“deve cuidar de arranjar sítio mais E depois disto e de ser a Polícia ; economia da região produtora. | 
decente que os usados agora, na sua) a recolher estes miúmeros pavorosos —— sy sse<-——— 

Os carteiristas 


maioria. e trágicos não se fará nada em Lis- 2 2 
E quando o assunto se tiver arru-| boa para se pór cóbro à infernal e Postos escolares 
gatunos especializados em furtos 
tinuam à dar que falar. 
Franca, 


Diplomas publicados 
no «Diário do Govêrnoy 


mado de vez não tenhamos dúvida) louca mania da velocidade com que) provas de aptidão dos candidatos 
ter-se-á contribuído imenso para que| tudo o que tem rodas, seja carroça E e oti a de 
Lisboa tenha aspecto mais limpo, ar| ou eléctrico, bicicleta ou automóvel, ' ha oficiay rublicou ma sua DEL 


is asseado. anda nesta terra? to 
Es * Porque no final os resultados da | Santa Marta, começaram. ontem, Pelas | teu e de que foi o O a a | Ps crci o (ConH Alho Jem Neciarção 
Logo que S. E. o Cardial Patriar-| tolerância em que temos vivido estão postos escolares. O o onetatea cama E Cneea rio E ss idespotações o Eme 
ca de Lisboa — e já lá vão dois anos| aí bem patentes. Des % concorreram 297, candidnios, fixados salarios mínimos | Vilar de Maçada, 29 
e pico — resolve desmembrar a| E são trazidos a público precisa- LER sado, EA E ninaçosnia, lares otas de 500800 cada uma, pe da construção naval do No seu solar de Vilar de Maçada, a 
síssima freguesia de S. Sebas-) mente pela entidade que mais pode Dedag de idntidade, 
tião da Pedreira em três paróquias | fazer com que êles sejam senão com-| à recladas e marcada depois | “Estas mportancias. totalizam O neta Ran 
religiosas — a de S. Sebastião, Nossa | pletamente eliminados, pelo menos | à data candida? Ponto o matos q 3) do ariigo Go caplttio 7 ! 
Senhora de Fátima e Santo António ini - inibe do carteiras sejam estrangeltos. “| = Ministerio das Obras Publicas e Comi | da “Univresidas da nossa terra. * e 2º anos desta Escola que | 
E E Ao dr, Varela e Seixas, as nossas des- | funciona com todos os requisi 


O Comercio do Porto 


PELO PAIS 


de Campolide, aqui afirmamos que Ag ARE je; e— Autoria O ã ; 
né Es as tiilo Escolar de Llebéa, mo O. D do b lhau E fosé, "a menina Filomena “A fciigo| pedidam Cori. vias «de iu AREA ais j Ê 
— see = - als os professores sr.” D. Maria Lucilia a pesca do bacalhau. O a ET d ousa. Feio ia e - | Os alunos que fregientarem éste 
= SED usa O Restaurante Tavares Parreira Pereira o sr. Manvel Antonio, — Navios que regressam da faina Ee «5 gnos, paro | Tarouca, 30 A $ curso com aproveitamento, terão pre 
A carreira aérea esta - SE bRO freguesia. AEE q RErttee ran 4s | ferência para a admissão como 
Lisboa-Berlim vai hoje à praças Sora e Navios de Besta do Ba. PR estendido Dede De O das a 
- recomeçou a funcionar começam hoje a cer Pos aíeito é | O sr: Presidente do Conselho » secretaria da Camara, sr dr. António 
- moeda, do juiz de direito é Tem decorrido com tôda a ordem e | Augusto. 
. Luiz Arruda | cebeu,-ontem, o sr. À. C. Nussbau- Apgamento de direitos adua- orrida, favorecida | «Rancho sro e reguesia, que 


concorrida, 
tante dmer.* + ais impostos a. importação | por um tempo esplí agradou muito. S) 
eds ha de trigo destinada ao consumo a aa asto. Hoje ainda estão muitos feirantes na 


vila. —M. G. 
Tavarede, 30 


— Trabalharam, ontem, as 
o) q Chefe do Govêmo os srs. mi E 
dos mais modernos empregados em | q. Lisboa. Pessoa. das Finanças e das Colónias, - 
quadrimotor que otem de mas ae a oa qua —— 
Tha Aterro à Tesação da Alemanha, ar | de 5. Rebate de consciência 
oram atnie saum éi p TRE ASPAS RE se Depois de roubar os m moveis ao tura de Luanda 
E pá " patrão, um empreg: escri-, * al Fe 

Ro o tó "apresento à Poco | toca tr enpebnime doSina 
seguiu viagem, entre outras perso- 
nagens, um primo de Jorge VI 


o No «Ci 
nhã de 


Palácio do Comércio, da! 
Indústria e da: Agricul- 


a : | Montemor-o-Velho, 1 E 

; abrilhantada filarmónica d X À 

Ante-ontem, o er dr. António Baptis- | contos para conclusão do Palácio do Lisboa, Sanchez Camargo, pais datos da Vi Dr milhares de pes- a Fez as suas espedidas O 
escritório de ai qa Comércio, da Indústria e da Agricul- | na sous. 

tea tura daquela cidade. 


Indústria de cromagem, 


pôsa. bém. - | referido furto, E ções a 
mas adas pe fazer gal um artigo da autoria do capítão | pelos à Taio tigum tempo foi chefe da 4 
Tóth e Sumeg, e Foram inhos 0. sé dr ção dos Monumentos Acionatas de E 


= dane lo jornalismo. S : 
Exposição do Mundo rá o nte, E Coal aaa Ratos deRaaçE = “vivas felicitações. dr, António 
o ] ; Ara a do deal E Pedro e | er* D. Beatriz da |U sempre todo 0 p 
E ace a bbicão fe de há, monumentos hstô Fa sé Fedrova misenincas cBestetr da | obras ge Crestauração desta vila, de res 


- Português [ricos 
De o sa zend 
Doria “das doitas 


Assuntos coloniais 
Missão especial a Macau 


Anuncia-se para a 
novas excursões de á Exp Acidentes desastrosos | Ei vendido por 300 escudos — O ano Da Un ao Re E Dove 
Recolheu ao csnitel o Guina ão ser apreendidos. melhores resultados. pra se wu de a AR 
cara Mar == Anes niquelagem a 
us Sp Cr = ; brieo de Togões é gazoil da marca, «Pais os e Telegratos. da Di- | bro, realiza-se nE az, ficará. as en- 
A Apanhado,em flagrante) do, já prin aeiess ao | Et Canaã mea COMA ER dei da 
A “ee de o - 
do, u ingárda ram otaslão de admirar ena Jabo- Fret = Em casa de seu cunhado sr. Al- 
Câmara Municipal rm raios om qu fro de espingé empregado comi quê, xação num. conjunto de TE Rear Adicional à taxa de licença de postos m ra a Mota, E o E dr, Todunrão, di. 
5 de Lisboa ) ado 2 Ê Nolares “ua jnosso Gnedo. Gi aa | — radioeleotricos em Moçambique residia. apis ' ado pro abém vem assistir 68 
Reassumlu as suas funções de director na oferecido Pronuncia-| vaí sér ériado um adictonal de 90 54 | - FSTÉ O panes indie po corre muito sêco, Diz o 
dor Serviços Centrais da Camara Munt- ea y eq à taxa da licença anual exigida pela uti. sede O corembro ou secam as | Rezende, 1 
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riada; às 17,30: Musica de dança; as Feira — O M. P. contra João Gon- | mentel. repartição que desde há anos estava) | Condenado em 60 dias de prisão 
18,30: Musica de concérto; às 19: Sinal CAUSAS JULGADAS EM 7 calves da. Cruz. — Juiz, E. Barbosa; Divórcio — Augusto C. Rodrigues | instalada em S. João Novo, mudou para | 200500 de imposto de Justiça. pa dd 
horário. Musica espanhola; ás 19,30; 2 DE OUTUBRO Secção. contra Maria Teixeira. a rua de Cedofeita n.º 395, com magni- 

Moncorvo — O M. P. contra Horácio |) Sumária — Herbert W. Cassells & Fi- | ficas, instalações e vaí ser dotada com FR RABALH (0) 


Cimento Tejo 
Auríficia E 
Orédito Predial 1860) Londres . 4.04 


= 
1.000500. 
820800 
800800 
390500 400800 
n sos Câmbios em 5 de Outubro 
u E 
Nacional de Navegação 205800 297800] Suíça 23.06 
143500. 
311800 
aor800 
2850 
s60500 
E 
76850 


6 Electricidad. 144800 Suécih ..... = 23.85 
Cobiguass de. TADaCOs Md | Canadá s/Londres. AMB 1/4 
Tab. de Portugal cp. 
U. E. Portuguesa 
Portugal & Colónias 
Comp. Colontais 
Açucar de Angola 
Nha do Principe 
Colonial do Buzt 


29:78 


265800 | Argentina, ouro 


h ã 7 Emi Na- É - E 
informação do ea paira ds 20; Pésto fe ara) sp SO em ax | Augusto Petronilho. — Juíz, D. de Cam- lhos contra Augusto Lourenço. mobiliário competente para o bom des- 
Musica variada; às 20,30: Agenda do Ea EE E sa en o pos; 1.º Secção, Secção — Divórcio — Margarida | empenho das suas atribuições. 
rádio-ouvinte; ás 20,95: O caso do dia; | — pesado Dr o apelação cível — | af enafiel — O M. P. contra Marga- | D. Santos contra António Fernandes Sil- 2» VARA — Presidente, sr. dr. José 
às 20.45: Melodias e canções; ás 21: Par | yoga Rodrigues Rêgo contra António Lo- Pisa Modrigues, —=Jilz  simão (José; 1º 

21,40: Musica brasileira; ás 22: Concêrto 


cional; ás 19,45) 


Sã Coutinho, no impediment 
Despejo — Ernest Secção — | Seabra. 
pes da Silva e espósa, — Desatendído. ss pinto: Madureira eo DotA contra doão | a Dngono ce poBbea o o cala ia 

Pórto (2+ Vara) — Agravo cível — An- CAUSAS A JULGAR EM 9 


o do dare 


s COMERCIO 


Sumária — Carlos T. Figueiredo con- | srs. drs. Correia Marques e Horia e Va- | Transgressão & fixação de salários | 


OBRIGAÇÕES pela Orquestra de Camara da Emissora 


e lo Dutch Engineeing Harbour Works & tra José Gomes de Lim: le; delegado do M. = | mil 
horário, 3.º in- | Elo DE OUTUBRO le a. E: sr. dr. rev. Ma- | mínimos — Transgressora, Sociedade do 
Caminhos de ferro : Alfandega do Pôrto Rc ana ds Diário da Emisegra Nacio- ÉS, Lda contra À. J. Goncalves de Mo- | amarante SE Apelação cível — Bea-| | Ordinária — Dr Antônio P. Rama- | nuel de Oliveira Martins, Papelaria. Absolvida. darei 
Norte de Portugal 5 % 90850 101800 nal; ás 22,50: Continuação do concêrto ra O eo fenn EE Alves da Costa marido e eutros lho contra Adrienne Emilie Meyrand e Ep E ah ess Eid a Horária do trabalho — Costa & Sou. 
4 Ê la- rd Vas a contra D. Maria dos Anjos Alves de Mi- jo», de Gaia, por crime gra- 'ondenada em 150800 e crécimos 
0 EP portuguesa 5 4 — 100800 OUTUBRO, 7 Dacão Vda cantora Celeste Mota ds tra Fernando Maria e outro. — Negado | randa e outros, — Rel quis B. Silva. Sumarissima — Domingos J. Fernan- | ve. À maneira como se apresentou em | legais. pau Sd 
Fundos do Brastl 23,20: Musica de dança; ás 23,58: Infor- | PIOVIMENtO. |, Recurso penal — eorpstarreja — Recurso penal = Dr. Au- des & Filhos contra Casa Nery, Lda. o demonstrava ser um des- ooquiar Bem voluntário — Féo o er. 
4 B50800 720800. i ul às 24: Encerra- Es jo Seré le Olíveira contra o M. uim Ferreira Silva Salga e 
O O ceia) Eeoeoo 0800.) Rendimento em E! DD NS M. P. contra o meritíssimo Juiz de Di-| p — Rel, juíz B. Silva. 4º VARA — 1º Secção — Divórcio — | O seu defensor requereu para que * o 


mento da estação. dos CNE Ru nano, A 
2, 13,30 e das | Feito. Lied Famalicão — Recurso penal — Ma- | Emilia R. Teixeira contra Horácio Silva | fôssem observadas por técnicos as suas Fix 
19 DO Do io, od io Sp a | VA Verde — Recurso peral —- João de | nuel Antônio de Azevedo contra 9/4 E. | Tavares, faculdades mentais, O tribunal deferiu | grossos Eno rearários minimos, 
ÀS detransnicio do Programa nacional. | Barros contra o M. P. — Negado P — Fel, juiz, P. Vale, umaríssima — A, Silva Martins con- | 9 requerimento e o processo fica a | À sentença será aonne Arona 
De Coimbra, das "1250 As 19 e das | mento e alterando a pena. ' Macedo de Cavaleiros — Recurso pe- | tra Manuel Pereira Siiva. aguardar prova 30 
19 ás 23 retransmissão do programa na- | | Horto (2º Vara era vo cv o Ma | nal O M. P. contra o meritíssimo Juiz |, 2 Seoão — Despejo — Adelino C.| | — João Teixeira Leite, comerciante, Acidente de trabalho — Recl 
ado nuel Ferreira dos ntos contra M* Juiz | ge Direito Rel. juiz A. Ribeiro. Cerqueira contra Maria dos Remédios. | da rua do Bomjardim, por burla. Foi | Manuel Ferreira e reclamada a Compa- 
de Direito. — Negado provimento. a Pôrto (4.º vara) — À Fazenda Nacio- — Camara Municipal do Pórto con- | presente 30 tribunal um atestado mé- | nhia de Seguros «A Mur e 
= Vila do Conde — Apelação cível — A | naj representada pelo M. E senta ja: | tra Maria Conceição. dico dando o réu como doente-tubercu- Ea 
RADI” CLUBE PORTUGUES Santa Casa da Misericórdia contra Pal- | presstiios” Incerths Ce otra tra In Sumária O Adgusto 31, Silva contra | José em ultimo grau 
E qo: oa Era E | MAES po PS PA Ma ] pes ES pas; 
's w45: Sinal jorário. ca si man lo Iced | 
baile; ás 12: Programa ligeiro; ás 12,30: ) Macedo de Cavaleiros — Fecurso pe- tra Artur Peixoto. a .* JUIZO — 2 Seoção DE CON A 
Trechos de zarzuelas; às 1245: Canções | nal — M. P. contra M.* Juiz de Direito, JUDICIAIS 3 Secção — À Moagem C. A. Figuei- | sr. dr. Antero Cardoso e t aa 
francesas! ás 13: Sinal horário, Noticiá- | — Negado provimento « mandando ar- ra de qdrmão contra Suefedade Portu- | Mp er. dr Celestino Dias. se 
rio do dia; ás 1315: Musica de baile; | quivar O processo. guesa de Pantficação, Lda, olas correcclonais DIPLOMAS V| 
2 1980: Variedades intémacionais; às | Pórto (1º Vara) — Apelação cível —| 12 VARA — Posso — (Secretaria) — | ““Sumaríssimas = A Camara Munici- | Cabral, proprietário, Fi = ANA PÁ TIA 
j: Um quarto de hora de artistas na- | Maria Eduarda de Oliveira contra Elisa | Tomou ontem posse do cargo de sub- | pal do Pórto contra José Domingos do | Xeir: 
451415: Programa váriado; às Augusta de Almeida Campos. — Contir- | "delegado do M. E, junto da 3» vara e | Carmo Fernandes. 
o, 


1913 


a! = 
EO 180800 — 
de soa ($a) 6400 BO — Exportação 


CAMBIO VINHO DO PORTO 


E 5 
E 5 
E. 5 
E. 5 


tubro. Exportado pela barra do Douro, 1.909 
ra gd Comp. venda | litros. 
00850 100850 


A sentem 
A ERRA iça será conhecida dentro, E 


Londres ch RÉ 
ig sp reend VINHO COMUM 


ER BOLSA DE LISBOA pre pela barra do Douro. 34.586 


Em 7 de Outubro À 


a. do ada, Efect. Comp. Venda 


Externo, 3 &, 1. Exportado pela barra do Douro ts 
série (t, 1) 
facionats; 


“ 1.228800 1.225800 1.230500 | litros. 
x RE Por- MERCADORIAS DIVERSAS 


“tugal 5 4, t. sesso 90800 — 
4 COR Nor Por : “Real Comp. Vinicola do Norte de Por- 


VINHO ESPUMOSO 


cionais: 


7 E: mado. 8 juizo criminal o gr. dr. Arlindo Bar- | — Ss, P Produtos Químicos, Lda con- 
Ds. Rea horário: Fechos ás 19.0: | Vila Real — Apelação cível — Maria | bosa da Cunha. À posse” foi conferida | tra Horácio da Ascencão cos fon | — Bernardino Vieira, por ofensas cor- 
La | Teixeira Cavaleiro contra Manuel Mon- | pelo sr. dr. Mário de Vasconcelos. O au- |» Seoção — Sumaríssima — Camara | Porais. 

Generala»; ás 19,55: Orquestra Albert- | teiro e espôsa. — Revogado. to foi lido pelo sr. dr, Pedro Van Zeler, | Municipal do Pórto contra Alfredo Pais |, Condenado em 280500 por multa e 

aca] pipe, Fa — gun de Secretaria, Ao Neto assistiram | ma Cardial. no de justiça. 
om.ta conf jondo | muitos amigos al. = ransgressão 

em igos do empossado e pessoal | Divórcio — Joagl E Eliva contra | condenado seo 05300. 

do recurso. a SR Sumaríssima — Isaac Janosib! contra REDIZO SS AEIAÃO 

ás '22- Musica popular portuguesa; às | contra o meritíssimo Juiz de Direito. Presidente, sr. dr. Côrte Real, da 5º | Divórcio — Jerônimo S. Freitas con- | 5": dr. i 

2215: Musica de concérto; ás 23: Sinal | Provido o recurso e mandando arquivar À vara. tra Maria Jesus Tavares, 


Sinal horário. Selecção da zarzuela 


;Fandler: às 20,15: parada de artistas: | À Pório ( 
Musica : Sinal | Reis o 
horário, nal Moreira da Fonseca — Não se conheceu | dos tribunais Adelaide Fernandes 


gal 5% t 5 S0550 60400 — |tugal, 2 brs, vinagre, 15 vol, vinagre e 
da === aguardente; Delfim Pereira Barquinha, 
* ADÇÕES 7 brs. vinagre; Comp. Ind. de Fundição, 

: ão vol, Tério. êm obra, 195 vol, Idem, 16 
903800 9908001.00030 | vol, idem 4 vol, idem, 2 cx. enxadas 


pis y Rádio ora 
teorologia Sismolog' E. 
O o): Variedades internacionais: | Vila Pouca de Agular — O M. P.| | DISTRIBUIÇÃO em à de Outubro —| albino Luiz Pinho, 


j 4 de ferro; Monteiro Guimaráis & E. Limi- Tê o aos is. 4 | 0 Processo. beiro, trabalhador, 
ea ; t80g 19 10, papel." papelão e carolina; | AUTO. JO sado) s do 2380: Ama | VARA — 1º Secção — Sumaríssi- Guindais, por furto. 
M 340800 339800 341800 | Sheli C. of Portugal. tel E DISTRIBUIÇÃO — 1, Esnécio —Bar-| ma — Carlos Ferreira contra António Condenado em APR ago, 
p = [oleo (consumo de bordo). 5 celos — Luiz Ferreira Álves contra Ana | Alves Exposto. Z de multa e 200800 de imposto de 
— —— Ep Ro ÉS : | Álves Pinheiro, — Juiz, Morato: 4: Sec- |) Despejo = Manuel J, Barbosa contra | Francisco, Silva. Coma. dE, PEER 
a o. “| António Peceguei órcio — Artur B. Lima = o) Iva, engraxa 
Mercado Abastecedor o Póvoa de Lanhoso — Olinda da Na- | Sumariseima — José M. C. Costa con- | Maria Silva Fernado” contra | ga run Penaventos, Einilo Binto, nt 


Ama de Lisboa, 
4 tividado da Silva Vieira contra Adélia | tra Augusto César Neves de Sousa. = - | pregado comercial e Amélia 
e aa Ee DE O SAR cos FP. e outros. — Juiz, E. Barbosa; 3.º Sec- | 2. Secção — Execução sumária —Del- aaa Em E Perneira” ara Magalhães, ds rua da CE gá 
A's 20: Abertura das estações: Mu- | SãO. tim M. Nunes contra Rosa Gomes de | Sumária — Almeida Santos contra | dano. Absolvidos. 
eita: de DO dOS Leito de” most aa Cglorico de Basto — "Amélia, Pereira | Oliveira, Eduardo Peretra Pinto. = ==> 
ei ca feio Cunha contra Amélia Clotilde Ma- | 3º Secção — Despejo — Eurico 1.) Em Tas Os 
RÃ de aa a Ui Cisdo = subs D./Camposr da BRs ao | gecseles corea EE Re dO 5: VARA — 1º Secção — Despejo —] A E, ro e 
dláscica, fe 92,90: Musica escolhida. Fes | nycolivelra de” Azemeis — Camara Mu- | veira. Antônio Mo Neves contra Mençei E | julio, Sistribuição é hoje feita: no 2: 
foge A nicipal contra Francisco António Pil-| Sumaríssimas — S. P. e P. Químicos, | reira. 


Soo deopoo seo de Frutas : 


Togo TiGÃOO  11Bs00 Cotações em 7 de Outubro 


meio 1380] A ui — Uva; Moscatel, 1850; Dia- 
208800 205850 Nica sais À gaja ie t SO. 1$iOs Casas 
7 - ly N a a si 

a, é nha: fozes: 3500 a 3550. 
00 — — “Ao cento — Laranja: Douro, 20800 a 
= | 85800; Limão: 12500; Pêra o a 15800; 


Pêro RS 
ias Jos00 a 
800, 


cha das estações. kington — Juiz, M. Moura; 2* Secção. | Lda contra Manuel Augusto Pereira. Sumari — - 
2.º Espécio — Braga! — Manuel Fs — Auto Pórto, Lda contra Guilher- | micos, EPE TA Es e 
qu ARTA- FEIRA reira Gonçalves contra Maria Rosa Go- | me Silva Amado. Divórcio — Rosária Ferreira contra 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa); | mes — Juiz E. Barbosa; 1+ Secção. — Grandes Armazens Nascimento | Manuel Faria. 
Po Feira — Manuel Olivéira Leite con- | contra António Pinto Machado. Súmaríssima — Armando Macedo con- 
UE E Rea tra José E Jesus Alves. — Juiz, D. de 4.º Secção — Aires Alves de Sá con- | tra Silvestre de Oliveira. 
o K Campos; 2.º Secção, tra Joaquim Ferreira Silva. = Secção — Despejo — Iria 7. Silva 
reira. 


Coimbra 1429 vols E Es é Sé Er 
Da DA Road ão Hino | music ESPSSIS “irto (2: vara) — Ja Sumaríssima — Joaquim P. Rocha | contra Augusto Moi 


Presidente, 
sr. dr. Jaime D. Pio a dg on| 
M. P., rev. e dr. Oliveira Martins. 
Correcolonals — Bernardina Emilia 
de Oliveira, ladra, que usa outrôs | SEE 
mes, da rua dos Pelames e Constantin: 
Teixeira Pinto, encadernador, de' Gaia, 
“ambos Moça rig O furtos. 


Romã: 20800 


lho Araujo contra o Juiz de | contra José Sousa. Sumárias — Companhia Portuense de. 


BIDONS de 200 litros 


novos ou usados em bom estado, 


Leiam escadas! BONS 4 2000] Leiam VANTAGENS PARA TODOS (Componhi do Nvu PARA TODOS Componhio de Navegação | 


“DR. ANTONIO PORTELA | Duarte Carlos Cabral, Lda — rua) ALUGUERES [SU0LSEMO qcmor preço, na Our pemares ameno [ASMOIVAS a enc tous, cor Carregadores Acoreanos 
RE E A O 


a |Dr. Sousa Viterbo, 116-1.º — Pôrto — ysgaria Gaio & Lima —R. 31 de Janeiro, | a língua inglêsa Richmond Munro. Kua | chas & enxovais, vende, pelos preços das 
RAIOS X Telefone 1.055. ALUGA-SE: QUINTA ns da Fábrica, 40. 10255 | fábricas, a casa João Gualdino Fereira, 


ELEOTROCARDIOGRAFIA blade, Sgua, 1 - Suc L 28 de Maio, 27, 28, 29 e 30. Gui- | FU P 
Coração e Pulmões — Teleradiogratia | pa teletone Ea ve ros === MENINAS | AS ESTUDANTES marães Tel W Enviam-se a ra sos “= 
Bandeira, 494 — Das 10 ás 17 h. = . Pede gão-se rete- E 
Bua Sá da ae “a RETO A PEDIDOS rúncias R Heliodoro” Salgado. Eae á CORTE REAL Re em 1, 
RAUJO TEIXEIRA com todos os requisitos, a 20 metros do (0045 | EUCALIPTOS gores) e New-York 
a DR ARAUJO y electrico da R. do Frelxo. Trav. de Nova | ALFINETE DE SENHORA, O TO Vendem-se nos arredores do Pório, In- 
Ausente oté Il de Outubro 0784] Cintra, 262. Chaves no nº 268. 109% | rectangular, em ouro branico, género an: | com o capital de 20 contos, trabalhador, | crew =va CT fe landio Tl MB) O 
- E “| bffhamo no centros pordeitao desde q | PAS comércio ou industria, montado ou MOAG a carga e mats ecimentos, com Os a; Estr 
————————————— | Peças de borracha ou ALUGA-SE CASA MODERNA brilhante no centro, perdei-se desde a | pira comércio ou industria. montado qu | MO AGE Mo ER a ga esclare , 2 


cesas, motor a óleos pesados de 14 H.P. 
e respectivo alvará. Tratar com António 
Joaquim da Silva — Mêda. 10251 


MOBILIA 

de sala de jantar e 2 máquinas de cos- 
tura. Vende-se em bom estado. Rua 
Fernandes Costa, 100. 10004 


MOBNIAS USADAS. qa emo | FOlencia de João das Neves EDITOS DE 20 DIAS 


ao Liceu A Herculano, com todos istre] Carl o 
DR.A PIRES DE LIMA |ébonite para todas os O EE en a o eat Eta 6 cera . P. 10857, 
cl di mão Fo Rolos ultra-violetas cações industriais. Bit” Chave defronte, no nº 820, 1000 | Gratitica-se a quem O entregar na Rua | EEE 
— Qin eral — 


R. Sá da Bandeira, 230-1º—Telef 405)  Recobertura, a ébonite,| CASA À pap Tatreiao 188 WB TRESPASSES 


x E 5 div., inc. cozinha, até AU de nas imed. | OAPITAL ga 
às 6, Residência, Av. da Boa-| de recipientes de produtos | ST: or, “desposala AV. Pe “0065 | Interessa a pessoa com conhecimentos e | INDUSTRIA METALURGICA | | 
a, 46. Telef. 15,69. 10262) quimicos. j Toz60 prática de negócio, dispondo de capital, Ea ia aaa le. 
ESCRITÓRIO entrada para industria já montada e de | Passa-se ou admite-se sócio capitalista, 


ode ficar na gerência comercial. 
Tesultados. Exigem-se e prestam-se as | Bic POdo (e a do Conceição, 21 


flugaçõe um 2» andar Rua do Almada: | melhores referências. Carta com todos 


os detalhes a Industria. 10268 | Pôrto. 


DR. ABEL PACHECO FABRICANTES: 
Xo263 Retomou a clínica 


LEE E EAR Ie ss | fada a molas, assim como diversos móveis 
2 WD—————— QUARTO BEM MOBILADO 7 vúlsos. Vendemso em conta. Rua Már | Em 25 do corrente, pelas 13 ho-| 
DR. AZEVEDO LIMA |A- Henriques & Cf, Lea ear RA ao me) VENDAS — [Eanititad | as, Serão vendido odio ta bens) eat PELO, ut de Dieto de 
* Médico do Sanatório Semide. Com prática E M Espe ade. Rua Fernandes | cisa-se. inffícios da Moda. Rua de ALHEIRAS E BATATA DOCE pe cen falida, exis-| 
O atnHeS, Pogpitais de Paris, 0 S. João da Midia Tomaz, 228-2. 9880 | xandre Braga, 15 E go QD mA pt a da Trindade, Paços | tentes em Vila do Conde, sendo essa 19 João Novo, da comarca do Pôrto, 


de Ferreira. 9 divisões, quintal “de | venda efectuad: correm editos de 20 dias, a contar da 

Mina, infotma na miesraa casa O UDIS Rua oa Claro pn 2" publicação deste anuncio, citando. 
PESE ep quaisquer credores desconhecidos de 

Pareerora 4 de Outubro de 1940. | Alvaro Nunes Coelho c a É 


VENDE-SE a RS - 


Contador trifásico, dupla tarifa, Manuel de Faria. 
SXHOX190, 10-A... muito to = Rua 3! . | 
Janeiro 1 565 ) Bis sa do fera sites 
7 , prazo de 10 dias, findo o dos edit 
VENDE RREO, virem deduzir os seus direitos na 


'ulmões o Mirandela, quilo 12550. Casa dos Vinh 
Ria Sida (Bandeira, tagri.o — Das 6 às 20 PRS DO  CHRO/GOMERGIAL EEE | o q O pra 
habitação, 4 andar - da Companhia Velha e Vinho Velhinhos, 

horas — Telefone, 2228 Farmácia Lungenit, « fíres da Pátria, 104106” FalaPa José OFERTAS O o O o URU INGL FoRANA A 
2 
Vendem-se na Casa Cassels Rua Mous!- 
nho da Silveira, 191. Pórto 5092 


ES 

- DR. EINE ER MAGALHAES área da, adnco ls | ESEC SS a ACADEMIA DE OORTE PORTUGUESA 
rganta—Nariz—Ouvidos ) 

Pro G, Gomes Fernandes, 92-“Tel, 882 | | Lisboa, 5 do Julho de 1957 E | (Oie e conicoção de, vestidos e 


MEDICAMENTO “8 
- LUNGENIT 


EQ 
Rua Sá da Bandeira, 512 Se V. Ex“ desejár saber dos 


COMPRAS ADMISSÃO AO LICEU 


rofessor com grande prática dêste en- 
sino habilita para exame. Rus de Santa 
OURO, PRATA E JOIAS Tereza, 26-; 10062 


Compra pelos melhores preços a Ourl- E 

óptimos resultados que muitas CONSERVATORIO CABELOS BRANCOS 11 

Pp! a geraria, Portuense Mesquita — Eus de | Deise eraima piano e solfejo. Por | £SPumoi torta (retos Voa cabelos Bran- 

se módico Falar na Rua do Almada, | cos. tira a caspa e tonifica o cabelo. Fr 
10071 | 15$00. Castilho & C* Rus Sá da Ban- 

deira, 80. 331 


Falar na Rus das Flores, 270, das 9 
19 horas, 


ás | Para mudar o serviço de, 
execu custas e selos o 
o ade ca distribuíção das compras Bju P. a antele promove, Es 


VENDE-SE LINDO CHALET que passará à fazer-se em 
Tôdas as comodidades, ande uiíntal, 
todo murado, 8 div muita água truta | camionetes, yende-se todo []Q juiz de Direito da 


e horta, na Ponte da Pedra. Trata no o recheio da cocheira da Mario julto Machado Tavares 
mesmo local o Restaurante é FILIAL DOS GRANDES eVasconcelosA idos 
ARMAZENS DO CHIA- 


DO, GADO, 3 CARRO- 


ç DR. OLIVEIRA ECASTRO. pessoas têm obtido em doenças | | Santo ldefonso, 22-24— Tel. 2526 Ba 
ERReNcAE DOS OLHOS pulmonares, manifestadas por) | gEtgg 
“Rus de Santa Catarina. 351 asa | | roaveza geral,” suores, febre os e usados, Comprale: vende dos | DAQTILOGHAFA 


diminuição de pêso, com grande) | mejhores preços: Mercado Filatélico do | Executa 

trabalhos com perfeição a pre- | CUBAS DE 70 PIPAS 
enfraquecimento, e especialmente | | Norte Portugal. Rua 31 de Janeiro, 190-2.: | cos médicos. Carta à redacção ao n.º 13. | Vende, José Caetano Teixeira. — Miran- 
Dr. Augusto Pires de Lima ERA cares mrereidedio Togo Toos | qtas 10055 


sangue pela bôca, assim como O Chefe d: Re 
Cissa bei, em casos de pleurisia sêca ou efe da 1. secção — 
Tele?. 


4 eo ano: dos 3 líquida, doenças estas que por 


de Enúde Bocsiesçs Seria vezes se acompanham de fortes G f fo ÇAS, ARREIOS, etc. Pode 
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